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Estado pode sustar 
despejo no Pontal 

Segundo informou ontem à 
este jornal o advogado GiJbc!'· 
to Lima, o governo do Estado 
poderá sustar o despejo de 
aproximadamente 800 pessoas 
na gleba Santa Rtta, no Pon­
tal do Paranapanema. 

O advogado manteve quinta 
:feira contato telefonico com e 
chefe da Casa Civil do Palacio 
dos Bandeirantes, Calim Eid, 
oportunidade em que mostrou 
"a 1ncoerencia de um despejo 
promovido por particular, ou· 
rna area do Estado, qual seJa 
do 14. o J>erimetro, que abrange; 
mais de 800 milhõPs de metros 
quadrados, objeto de ação dis· 
crimtnatoria que tram•ta u1 
Comarca de Mirante do Para­
napanema, ingressada no ano 
de 1957". 

18.o Batalhão da Policia Mili­
tar de Presidente Prudente". 

Atualmente todas as 800 
pessoas que se encontram na. 
area. estão aegustiadas. na ~x· 
pectativa da decisão do Juiz 
Tarcisio Cotrim que acolherà 
ou não o P<'dido do Governo io 
Estado, através de sua procu 
rador1a. 

E concluiu o dr. Gilberto 
Lima, suai; tnrormações: "l''or· 
malmente sabe·se que o 14.o 
Perímetro no inicio dos anos 
de l !NO, foi concebido como 
~rea florestal do Estado e mic11s 
precisamente de terras devo1u· 
tas, o que ensejou em 1957. 
ação díscrimlnatoria, pois mui 
tas pessoas com consideravel 
poder aquisitivo passaram a se 
dizer "propr'ietarias" de parte 
dessa rica região agr1cola". 

Fez sentir tambem ao as· 
sessor do governador Paulo Sa 
lim Maluf que o despejo attn· 
gir1a perto de 800 pessoas da 
gleba denominada s~nta wta. 1 Encontro de 
com mulheres gravidas, crlan 
ças e velhos, que ficariam não 1 
apenas sem moradia mas prin· 1 p • t 
clpalment~ sem alimentaçf!o, ecuar1s as 
que é obtida de cultura de la· 1 

vouras de subsistencia. 
.. .Mostrei mdiS - disse o 

caus1wco pru<lLntino - a in· 
coerenc1a de se ter como diL. 
o fazendeiro, 4. 700 alqueirti3, 
bem nenhum cult.vo, apq1as pa 
.ta valoru:ação imoi.Jlllaria, ;Sen­
ao que 280 alqueires sao ocupa 
dos por essas fanuhas, tm ar .. a 
completamente explorada po!' 
lavoura . .Mostrei :s 1ber da seu 
sl[)llldade do governo est.:1 
dual no sentido de evitar como 
çõ~s &ociais. 

A resposta a essa colocação 
objetiva e imediata por parte 
a;., sr chc·te da Casa Civil que 
comunicou·se imed1atamen! e 
com o .Procurador Gerai do Í!.s 
tado determinando que tossem 
tumauas as m edidas jud·c1a:s 
cab1 veis, necessarias ao impe· 
d1mento do despejo. O sr. P:·o 
curador Geral do Estado. por 
sua vez, comunicou·se com 2. 

sub-Procuradoria de Preside.1 
te Prudente. autorizando que 
seus procuradores peticionas· 
sem ao Juizo de Mirante do Pa 
ranapanema. pedlào de susta· 
ção de despejo, numa tentativa 
de evitar, inclusive, a opera­
ção militar designada para o 
dia 17 do corrente, através do 

A Divisão Regional de Pre 
sidente Prudente promoverá, 
quarta feira proxima - dia 18 
- um Encontro de Pecuali~ 
tas", como parte da programa· 
ção da "Semana da Agricultu 
ra" . 

s erão promovida~ palestras, 
em pavllhão do rec1r.to úas ex 
pos.çoes. segundo este p1 úg1a· 
ffid : 9 às 9 e 45 - Formação e 
ManeJo de Pastag,.ns; 10 as 
10 s 45, Sanidade dos Reba· 
nhos 11 às 11 e 45, Alimenta· 
ção no Per10do de Escassez; 12 
às 13 e 45. Almoço Livre; 14 
as 14 e 45, Tratampnto de Ma 
cte1ras com Hidros0Juve1s; lõ 
as 15 e 45, Cruzamento de Bo 
vinos de corte e das 16 às 1 fl e 
45, Captação de agua em Pas 
tagens. 

Seguro total e 

parcial para as 

safras agricoias 
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Via expressa de· Londrina 
já é uma solução antiga 

o P:m111e do Pu\·o de L'1·e· 1 :('!' Poluido graças à rede rle 
sidenre J>mdPnte. foi cunc<'llitlu ,•i-;gotm: ri.ne ;1. P.rPft"itura cons 
1·01110 n111a i-;ol•tção ,-iar1a e :-oi· cruiu em todo o Yale. 
·Hultanea romo era capaz de 
H'.t:i·m·ol\·c·r 11rn c·atnPo rtc lnzN' 

e espor·tPs para a popnln<;ílo. 
Londrina que tinlrn o n11•s­

rno Problema cn1 JfüH topogra­
fia 111·hana, isto é. nm \ale que 
1·• n·1mrlaYa :rr·anlle pmte da 
1•1dacie rnaR qu<' hnda sP. 1 rnns­
formado em ponto de dPsprjn 
dr f'~gotos. rHrontrnn 1111rn so. 
111r:1ío pratira pan1 sua r<'C11Pe 
rac:l'io. rom a implantação de 
tlllHI \oia PXpl'C'RS:l . 

Assim o Par<Jne cio P<)\·o 
,,,. nossa ddad<' fl11P. j:l fl>m nma 
nista 1nteiramPntP conrlni1fa. 
"'" rnmPll"fará nos proximos 
mPsei:i rom a imPlRntnc: ITo da 
pista norte que estará para 1 e-

la à anterior. Isso se dará côm 

a. completa recuperação do cor­

l'cgo do veado que deixou de 

Já aberta e arruada a área 
do futuro nucleo industriaJ 

O prefeito municipal este· 
ve esta semana em visita a area 
do fu turo nucleo de desecvolvi 
mento industrial, cujas obras 
de terraplenae;em e arruamentc 
já se encontram praticamente 
concluídas. A area de aproxi· 
madamente 26 alque1res est.á 
localizada defronte ao Par que 
de E xposiçõPS, numa faixa que 
margeia a via férrea, \)em pro· 
xima as rodovias SP-270 e SP 
425. Observou o prefeito que o 
arruamecto já estã p1·atlcamen 
te executado, com ruas para Pe 

destres de 10 a 20 metros de 

largura e avenidas para transi 

Caminhoneiros 
em Presidente 

Caminll.onei.J.·os da região 
de Presidente Prudente, estive­
ram reunidos ontem na sede 
do Sindicato dos Condutores 
Autonomos de Veículos Rodo· 
riários a Rua Ce l . Albino - a 
rim de fazer um balanc;o da 
no~a tabela do frete rodoYiario 
e tambem a pesquisa para a 
ria boração da s<'gnnda tabela. 

.Toi:ié Pioranrnte - f,Ue 
presidiu o encont:ro - di~­

"" <JUe durante o OH's de maio 
vindouro ~PI'<~ efetuarlo comple­
to levantamrnto sohrP o custo 
rios trani::po1·t<•s, desde a ali· 
:nentac:iio do motorista at<'> o 
ciPi::gai:ite dos pneus. C-0m li::so, 

to de ve1culos com 44 metros de 
largura. 

O sr. Paulo Constantino 
Informou que a Prpfeitura rtr.· 
vera adquirir mais algumas 
ar~as proximas para ampliar o 
fUturo nucleo Industrial. 

Por outro lado o eng Lori­
valdo Rena PereW. presidei1te 
da ComsISão Municipal de Oe­
ser:volvimento lndustr1al. a11r· 
mou que o N .1 recebt?rá mo 
d.erno zoneamento Dentre as 
obras a executar estão progra 
madas 70 mil metros quadra· 
dos de asfa.lto, 8 mil met.roi:; t! 
neares de guias e sar.ic>tas P 11u­
tras obras de Infra estrutura. 

reunem-se 
Prudente 
Pretendemos salicr o cni:ito do 
quilometro rodado, µa1·a .tal, 
partirmos para a tauela do 
quilometro-txmela<la" - fri1:1011 
l•,,ora.vante. 

l\IOVDIEXTO 
NACTOXAL 
])e acordo com as declara,. 

t;óes de José Fiora1•ar1te, que é 
o vke-presidente da Fedc1·a­
cão Xacional dos Condut<>res 
,\n1onomos de Yt>iculos Rodo­
d a rim~. e tam hP.m., delt>gad.o 
".m ~. Pnulo, a p1•oxima tabela 
.1eyrrri 1cr carM1•r na<'ional. 

Ern dcpoimen1os pre~unlos, 
ronrlutores antonomo~ li~ados 
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A silhueta de uma grande cidade 
Os Prudent.inos que esta se­

mana ·dsitaram Londrina, fica­
rnm virnmente impressionados 
com o seu progrci::!':o. A comiti­
va TI!':itou demoradamente o 
F.>=tadio do Café de onde se des 
cortina esta mag'n.ifíca vista 

panoramica do centro d.a cida­
ae. 

Curiosamente, o "Pruden­
tão" cujas obras o prefeito 
eaulo Constantino afirmou ini 
ciará dentro de trinta dias terá 

tckn Uca localização ao "Esta 
dio do Café", siLua.ndo-se num 
<los ponto8 mais eleYados da 
cidade. Na foto abalxo, os pru 
denti110s deixam o estadio em 
rornpanhia das autoridad€S mu 
nfcipais de Londrina. 

No ultimo filn de semana, 
registrou·se na cidade a mais 
intensa movimentação, princi 
paimente na rua Te. Nicolau 
Maffei. transformada em rua 
de pedestres e onde se concen 
tra o maior numero de lojas e 
magazines. 

Mesmo antes da implanta 
ção do projeto definitivo do 
Calçadão" em (concorrencia 
publica), observa-se que o pu­
blico deseja transitar livre 

mente pelas ruas, sem a incon 
veniencla da maquina, dos rui· 
dos de escapamentos e da fu· 
maça gerada pelos veiculos au 
to·motores . 

Entre os pedestres, cons· 
tatamos inumeros visitantes e 
até mesmo prudentinos que se 
achavam ausentes Pºr algum 
tempo e que agora rerornaram 
para rever amigos e parentes, 
durante a Pascoa. A manifes­
tação geral foi em favor do 

"Caiçadão", como forma de 
maior tranquHidade e• segurança 
para os que vem comprar. 

Assim, a rua Tte. Nicolau 
Maffei, graças a sua "Rua de 
P1 ~iestres" está projetando o 
nome de Presidente Prudente. 
como um grande centro de com 
pras, trazendo consequez:temen 
te mais lucros para os comer 
ciantes estabelecidos nessa vià 
urbana central. 

Concorrencia para construir o calçadão encerra-se dia 24 
Uma nova concorrencta. pu 

blica para a contratação de em 
presas de engenharia para a 
execução das obras de constru 
ção da Rua de Pedestres em P. 
Prudente, já foi aberta 
pela Prudenco - Cla. Pruden 
tina de Desenvolvimento. 

As firmas que participa· 
ram da concorrencia anterior 
foram desclass\ficadas. tornan· 
do necessaria esta nova licl.ta 
çã<>. .. 

O projeto do "Calçadão" es 

tá pronto, executado pela Bu· 
pec - Consultores Associados. 
dentro dos padrões urbanisti· 
cos mais modernos. Os tecni· 
cos da Prudenco, empresa que 
admin1strarã as obras, Infor­
mam que serão adotadas solu· 
ções altamente economicas, pro 
curando, or.de possível, o rea· 
proveitamento do material exis 
tente 1lBi rua Tenente Nicolau 
Maffel, como as pedras de mo· 
saico portugues. 

A via será totalmente re· 
modelada, passando definitiva-

mente a ser exclusiva dos pe• 
destres, com transito de veicu· 

los, em horarios estipulados pa; 
ra carga e descarga, livre para: 
o acesso de passageiros aos ho· 
teis etc. 

Está previsto um sistema 
de llum1nação orr.amental actl 
cional à iluminação já existen 
te, com luminárias esféricas em 
postes dnplos . O Calçadão re 
ceberá bancos, abrigos, arborl· 
1.ação. bancas. correio e telefone 
publíco O prazo de constru· 
llão da obra é de 6 meses" 
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COMENTANDO 
CLO\'JS J\IOHE' 

1L11tcs de i wlo, os nossos t·otos de uma Fe· 
li:. P((8Coa . E' scmPre .,wm re1·i1'er a1> -~poe1r.ç 
fe8fi ro.r;. A flfrl'o.rima(·<io rlcMa.'I data.~ jarore· 
cc 11m am!Jic11fe alrqre e de co11frnterni.':11(·r70. 
0.~ ((JllÍfJO.'I e pa1·c11lcs di«lffl/lf('.<; npnrrrent para 
1·isifn.'I. Prnn que o .'lrnso comerdal que hoje 
110.~ c11rofrc. tire 11m pouro da r.~po11fo11ridrt [-<>. 

que o momc11fo e.1·i.rJ"· JJ 11.<;. afi11al de contas 
C.<;/(///108 111/nl(( .~ocicr/nrlc de COllSU/110, 'f1l•Íf) é 
j11."ltifica1·cl cm rt<>me do proqrr.'lso. .lf 'rn. n 
Páscoa. alr'.111 da confralerni:::nr;rio e da .-,le,qrin. 
drrr l'!f'!rrir de um ponto dr rcfrrcnrin pnrrr me­
ditar;<io. () e.Templo de C'ri.~to foi mai~ ttmn, 
-z:c~ rrrirido. , tpcgar rlo ara11r;o ter11oloqir·o, 
que jrí comcc·a a. 111oxtrr11 o rc1·c1so <ln mcrlalhn, 
e da.<J 110.<sas prcoc1111aç-tir~ (lm pro_qrcdir, o.ç; c11-

si11amc11los da lu.-:: diri11n que brilhou na Goli 
l éia, ,<Jcio clllfo re mais atuai8. S.üo ele.'I ,, 71n-
1·odiyma que 11c11hmn ftl'a11ro tcrnologir·o -vai 
suPcrar· O homem que pratica o bcni, 11nrl1t tem 
e nunca terá mula a perder. Jlesmo no'I mo· 
rne11tos de maior aflir;1io, q11a11do o ódio 71are­
ce tomar cmr'n, do no1tso oornçllo, 08 fitt.~ina­
mento.~ de r1i810 de1·em .ser a bus8ola a 110.~ dar 
a dircçrio co1 reta. 1l soricdfl<le está. cl1Pirt de 
prssoas que cni cedos momc11tos da rida, dão 
guina·fas rioicntas. Ora se c11r1ajom eni rnod· 
men tos rri.~fr1oR e pffrecem ffef' mode7011 11e f'ftfa 
·na te1•ra. Passada a 011da, se i;oltain TJa ra 011· 
tiros objcti ·os que s<io a rinKaw;a e a mffiq1U'-
1·encla. f!e tonw.m cntrio incom pree111lirf1)~ ~ 
iucom prccnsíi·cis. Julgam, csquccendo-se t!Ue 
o jul,r;ame11to humano r fallto, cmno (' (1 110.'l ~fl· 
propl'i11 capacidar.lc. L':·das i11rocre11cias leram, 
a rcsul/(f(lo.<; irrcrcr8ii·cis e que n1o prejwl1ca1· 
ao sem.cllza11te. flaí a perq1mta~ Porq11c €m 
cerln <; oca.<; iões as foc7inaçõc8 .'l<io c.rtr~111a1Hcn 
te farouírcig. Pnra depois se fOJ'l/(//'f'//l co11t1 á­
ria·s. O.<; c:r~m p7os do (lristia11 i.<.:m o .'IÜO o me­
lltor r011scll10 e e'lte domitt.IJO <Tc: re rti11rc;•ir11/•1T 
11ma boa or·11xi1io para se rnrditnr MJ7>t~ cxtas 
tonwrlas rll ,1vJ.<;i~r7o, que pr"fo c11q; 1111rlrc<»n, qt1fm 

se diz C1 i~liifJ. 

~ () n fP A TH'~T A T~ • - Presid~nte Prudente, àomíugo, 1!5 de ahri1 ne l97!J -

DE PRESIDENTE VENCESLAU 

Ili FAIVE comeca dia 21 em Presidente Venceslau 
.) 

O r ecinto de expcsições de Presidente 
venceslau situado nas proximidades do aero 
porto local está sofrendo os ultimas retoques 
para abrigar a Terceira Feira Agro-Pecuaria 
de Presidente Venceslau. Todas as comissões 
instituidas pelo prefeito Inocencio Erbella vem 
se dedicando as suas areas especificas e o re 
sultado final deverá atingir os objetivos, qual 
seja o sucesso da III Fa1ve. Neste ano com 
muito mais experiencia adquirida no ano pas 
sado, a feira vem sendo org·anízada pelo Sindi 
cato Rural comandado pelo seu Pres'dente Os 
waldo Soares de Almeida e pelos Integrantes 
das comissões, pessoas ligadas as mais d ifPrPn 
tes atividades. A feira deste ano atende a um 
desejo do prefeito Inocencio Erbella. de fazer 
uma exposição na qual o trabalho comunita 
rio seja o seu principal elemento propulsor. 
Assim sendo. não houve contratação de firmas 
orirnn izadoras e o trahalho é dos proorios ven 
ceslauenses. Pelas dimensões implantadas, 
dentro de 3 ou 4 anos, os objetivos proprstos 
do ano de 1978 serão plenamente alcançados. 
Já existem dois pavilhões definitivos com ca· 
pacidade para abrigar 80 bovinos em regime 
de cccheira cada um. Neste ano, mais um 
pavilhão com custo aproximado d<=> 150 mil 
cruzeiros foi doado pela familia Soriano e 
será incorpo!'~do de maneira deCinitlva ao 
Paraue de Exposição. 

São pavilhões fabricados pela fir. 
ma Funada S A. Industra e Comercio, tam. 
bém de Pres Venceslau Os pavilhões insta 
lados no ano passado, foram doados pelas fami 
lias Carlos Platzeck e Enio Pi pino. Todo o 
trabalho de venda de espa"'os e de montagem 
de stands f r i realizad::> pela comissão. assim 
como o da contratação de artistas Já exis. 
tem mais cte 700 bovinos inscritos parn r;arti 
cipacão. entre gado de arp.-ola e de curral . 
Os BRncos do Brasil e do E-~tado de Sã ' Pau. 
lo, alem do Fnib::inco. confirmaram part"cipa­
ção pvra flm1n<':;:irvicntos aos compradores A 
parte a rtistlca terá ~randes nomes da musica 
popular e ser1 a'!'l<'ia. As mai"'rr" a' rn ··"'~ " s"· 
rã'J o '!'rio Pnrr.da Dt1ra. DP(~"'"' P D ,1v:-:n. 
Milt.inho Po:l";gcie<:, :rnw:.~im e !vianoel e o con 

sagrado cantor \Vando. No setor de rações e 
infra.estrutura já montada permitirá alimen 
tação farta a todos os bovinos, sendo que este 
local também recebeu cobertura metalica, o 
mesmo acontecendo com o restaurante. Para 
divertir o publico que acorrerá o local, o Coney 
Island Parque foi contratado e terá inclusive 
como atração o "Tobogã" O gado a ser ex. 
posto é de alto padrão, acreditando-se numa 
comercialização rapida. Jogo nos primeiros 
dias da Feira 

Além destas atrações teremos neste ano 
pela primeira vez a realização do I. o Torneio 
Leiteiro, reunindo os mais expressivos produ­
tores da região. Este torneio está sendo orga 
nizado pela Cooperativa de Laticínios Vale 
do Paranapanema e as inscrições já atingiram 
o numero de 12 pecuaristas. numero considera 
do excelente. O torneio ~iteiro terá Inicio no 
dia 23 as 22 horas, com a ordenha de esgota 
tendo prosseguimento nos dias 24, 25 e 26 com 
ordenha as 6,15; 14.:00 e 22 horas. Relaciona 
mos os concorrentes para um total de 20 va· 
cas: Presidente venceslau: Moacyr Nonatc, 
que foi campeão do torneio leiteiro realizado 
o ano passado em Pres Prudente: José Luiz 
Oberlaender, e José Biagio Seracer.i. Costa 
Machado: Irani Franco - Santo Anastacio -
Hermeval Bonilha Sanches e Arary Baltuilhe 
Presidente Prudente - José Eduardo Fabris 
Eduardo Ales Alcantara e João Petri - Marti 
nopolis: Dr José Carlos Junqueira Meirelles. 
Presidente Bernardes - Takashi Inove - Pi_ 
rapczínho - .José Looes Palma Neste ano 
haverá o concurso para os animais expostos 

Drama da Paixão -O esf orÇ9 
comunitário com sucessn 

com valios1ssimos premias. A com1ssao julga 
dora será composta de renomados nomes da 
Secretaria da Agricultura. A Policia Militar 
sob o comando do capitão José Fernandes San 
son, coordenará todo o setor de estacionamen 
to e bilheterias. 

Pelo que se prevê a III Faive deverá 
ser sucesso também de comparecimento de 
publico estando previsto que mais de 50 mil 
pessoas comparecerão ao recinto durante a 
sua realização . 

NINGUEM É POBRE 
QUANDO AMA 

GERALDO SOLLER 

Séneca dizla que "o homem, esse er.te 
tão fraoo, recebeu da natureza duas c01 
sas que deveriam torna-lo o mais fo.rte dos 
animais: a razão e a soeiabilidade . O ho · 
mem é um ser sociável e criado para contri 
buir para o bem da sociedade". 

Séneca tera as suas razões para dese­
jar impor a sua filosofia. 

Mas nem seria preciso evoca·lo para sen 
iir que de fato o ser humano, dotado da ra­
zão, é por si só condicionado a se transfor· 
mar numa e.natura sociável. 

Apenas, o homem está se descurand~ da 
respor.sabiJidade de fomentar a soc.ab1L1da. 
de. Hoje, sociedade lembra uma elite. Quuu 
do em verdade a sociedade é um conjunto 
de criaturas vivendo numa mesma comuni· 
dade, num mesmo ambiente. Embora v5 

padrões diferentes, credos distintos, ideias 
até mesmo conflitantes. 

Mas, do que estaria o homem descui· 
dando? 

NOTAS ESPORTIVAS 

Mais uma vez, graças ao esforço e o de· 
nodo de um grupo de voluntaries sob a firm z 
orientação cto Padre Victor Rodngues, a encc. 
nação do Drama da paixão se constituiu 0m 
sucesso em Presidente Venceslau . Desta fei 
tà o teatro revivendo os momentos de Cristo 
n 0 Calvaria, foi encenado no campo de futel.lol 
do Centro Municipal de Esportes José Franr s 
co Abegão na noite de sexta feira santa. Os 
fieis católicos compareceram em massa e e'.~· 
pois seguiu_sc grande procissão que veio at~ 
a Igreja de Nossa Senhora de Fatima, ond·) o 
Corp-o de Cristo foi ado1·ado por milhares ele 
catolicos. A encenação do drama represeut:i 
um esforco comunitario que vai se tornando 
ti adição em Presidl'nte Venceslau. Em 1- })7;1 
é o quarto ano consecutivo que tal drama ~ 
apresentado ao povo, graças ao trabalho pre· 
cursor de um pob: e nordestino que aqui vê-lo 
para plantar a primeira semente Estão J,, 
pa1abcns todos os que de uma forma ou de 
0utra colaboraram com seus esforços para a 
encena~ão do drama da Paix[;i.c 

Da forja Da infra.estrutura moral. Que s/> 
se consegue quando começa a dar ên.a 
se à for maçfto das crianças que estãJ nes 
se complexo social. Hoje se ap.egoa tanto 
acert:a do auo um da criança bra.s.1eira e 
do ano internacional da cr1arn;a. e até ..ig(• 
la 11ü.o saimcs d0 lado poético da coisa. lJn. 
escola., por assim dizer. Da caridade, se 4u.::· 
rem um ouLro titulo. Eu diria: da utop.a 

JOSE' R CBER.TO OLIVA 
DENTE DL LEITE VENCEU 

No ui~ i:no dçmingo, no e~tadio municipal 
José Fr::-.:1;>isco Abe~ão, a equipe azul e b: an 
ca venceslauense (dente de leite) venceu o 
Palmcir:nha de Martinop~lis por 2 tentos a 
1 com a segu;nte formaç8.o: Marcelo - Er. 
nandes - Xexeu - Buchada e Adilson - Mar 
cílio - Fif"lH!ired,.. e Adaury - Reinaldo -
Paulinho e 'nary. Os gols foram marcados pa 
ra a Vcncesl?.uense por Adilson e Figueiredo 
O ju'z ih partida foi Nilson Ha:nada. 
INFANAIS DA AVE TAMBEM VENCERAM 

Os infantis da A<::-ociac§o v encesl'l11Cl!Se 
Esportes, con1inuanrto su1 série invicta de rtis 
put.as. jogcu domingo ultimo, tamhém no t;sta 
d'o municipal frente ao infantil Juventus da 
Vila Baru' a, vencendo pela contagem de 2xl 
com a seguinte formado: Zaqueu - Ricardo 
- Genivaldo - Luiz Antonio e Terencio -
Ecio - Mor<z;ado e Jé - Chrcolate - Vagão 
e Co0ninho. sendo que na segunda fase en tra 
ram Pouó - João - XiJinha - Lazinho -
Spínola - Elia'> - Luizão - Nery e Amaury 
Os gols fon1m feitos por Vagão. Juiz da parti 
da H enrique Silva . 

SELECAO "B" NÃO JOGOU 
A ~elcção "B" juvenil de Presidente Ven. 

ceslau não jogou domingo passado em vírtude 
do atraso de ap• oximadamente duas horas 
da e('tnipe de Marlinop"lis para chegar em 
Pre$identp •Venceslau. As seleções amadora 
e juvrnis treinaram sexta.feira ganta na Vila 
Vicentina, pois o Estadia José Francisco Abe 
gão estarn sendo preparado para o "Drama 
da Paixão de Cristo''. 

CAMPEONATO DENTE DE LEITE 
continuam abertas na Divisão de Edu­

cação Culh1ra e Espcrt es da Prefeitura Muni 
cipal de Presidente Venceslau -as inscrições 
para o Campeonato Municipal dente de leite 
e infantil Antonio Marinho de Carvalho Filho 
no horario das 8 as 11 e das 14 as 16 horas 
diariamente. Até o momento, jã se t em como 
provaveis participantes as seguintes equipes: 
São Paulo Futebol Clube, Associação Vences 
lauense de Esportes; Clube Atletico Juventus 
Cruzeiro Futebol Clube e Sociedade Esportiva 
Mariana . 

KAIOWA ABANDONA CAMPO E 
PERDE EM ALVARES ::MACHADO 

O Gremio Esportivo Kaíowa de Presi· 

·.. , tHAY.~iRô::.~QEUS f · . 
.. - . . . 

~~ . ... ' . .. 

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras e trava para auto. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635 

dente Vcrresla.:1, j0":2•-.do domlni:ro em Alvares 
Machado com a eí]uipc i.....r:al, foi obr·gado a 
abandonar o c1mpo aos :;::; minutos ct ~. segi.m 
do tempo p0r falt?. d::! se~urança, quaw'o en. 
tão já se registrava um placar de 3 tentos a 
zero, favoravcl a equipe da casa O Gremio 
jogou desfalcado, com os seguin~es atletas: 
Zé Valdo - Panca - Chic'uita - Sudélis -
Nilson - Honorio - Heraldo - Maria Pre. 
ta - Rubinho - AdeJmo - Amaury e Jua. 
ry. Ontrm vrlton aos treinos as 16 horas no 
Parque São Jorge. 

PEQUE AS NOTAS 
o mun1c;ip10 e.e c.1iuá vai dt:!senvulver a 

partir do wa ::!3 de abril uma Campanna em 
c0 njunto c:om a Legiüo Brasileira cte Assisten. 
eia, LBA; na qual serao doados certidões de 
.::asamento, reg·stros de nasc1mcnto, óbitos e se 
gundas vias uesses doc:umentos. 

Pelo convenlo os beneficiados receberão 
tais documentos gratuitamt.nte. e os interessa· 
dos poderão procurar a Prefeitura Municipal 
cte Caiuá, durante o expediente. 

Nesta segunda quinzena, até o dia 30. ven· 
ce a segunda parcela do imposto predial e ter 
ritorial urbano cobrado pela municipalidaae. 
Há um apelo do prefeito Inocencio Brbella pa. 
ra que este tributo seja pago em dia, pois, o 

at•aso nos tributos gera multa, juros e corre· 
ção monetaria. Ainda, segundo o akaide, há ri e 

cessi<lade de numerario para pagamento aos vcn 
cimentos dos servidores municipais. 

A policia Mi11tar tem inscrições abertas 
para o ingresso de jovens em seus quadros. A 
idade limite é 26 anos Para o sexo masculino 
os exames serão no dia 22 as 8 horas e 30 mi· 
nutos no Destacamento da Policia Mil!tar que 
funciona em anexo à Delegacia de Polícia. 
Tambem para o sexo.feminino eStão abercas 
inscrições para o ingresso na Policia Militar. A 
idade minima é 18 anos e a maxima 26. send•) 
a altura mínima l,58 m. As interessadas pode· 
rãa efetuar o alistamento em São Paulo, no 1. o 
Batalhão Policial l!'eminino à rua Gabriel dos 
Santos, 81. bairro de Santa Cecilia. 

Condutores de boladas reclamando das 
condições da estrada boiadeira que corta a. 
sé<le do municipio. Em dias desta semana ho11 
ve problemas com uma boiada que chegou a 
latropelar um homem nas proximídades da 
Vila Sumaré. Ocorre que a boiadeira passa por 
uma area que está tendo um denso povoamen. 
to e há nec1,ssidade de medidas urgentes para 
se modificar tal situação . 

Policia local se viu à voltas com ocorren­
cias que são dificeis em Presidente venceslau . 
:N'o ultimo fim de semana dois assaltos, um de 
les a mão armada <' outro cometido por 3 ele­
mentos Os 3 meliantes foram detidos, sendo 
2 pela guarda noturna e 1 foi "dedado" pe•os 
outros. O a?saltnnte que tentou roubar à mã11 
armada não foi identificado e está foragido . 

lambem dois arrombamentos oc:::irreram na 
mesma noite cm casas, cujas fam 1lias estava•n 
viaJ ando. E o estranho é que os ladroes nao 
levaram objetos de valor. preferindo coisas d e 
menor valia. 

Apesar de não termos o nome, já tem v~n 
.::edora a convoca.ç:ão gerai da CECAP paf3 a 
construção das 195 casas populares de Presi. 
dente Venceslau. E' uma firma de Birigui que 
vai construir a Vila da Cecap. O prefeito Ino· 
cencio Erbdla manteve contato telefonico com 
a firma que deve enviar um representante a 
cidade nos proximos dias para ver o local e 
iniciar as obr<>s. A novela CECAP vem se arras 
tando há ma;s de dois anos e finalmente parP 
ce que terá sua conclusão. 

Esclarecimentos que são importantes pa· 
ra conhecimento da população e que são oriur1. 
dos da lei n .o 1.205 de 27 de setembro de 1.978 
CODlGO DE POSTURAS - o lixo das ~abita· 
ções deverá ser acondicionado em vasilha apr9 
priada provida de tampa ou saco plastico pro 
prio, a fim de ser removido pelo Serviço Mu· 
nicipal de Limpeza Publica 

Ainda sobre a lei n. o 1. 205, o Codigo de 
Posturas diz que não são considerados como 
lixo os resíduos de fabricas e oficinas, rest.os 
de materiais de oonstruções, os entulhos prc1.1e 
nientes de demolições, os mater1ais excremen. 
ticí0s, restos de forragens de concheiras, palhus 
e outros resíduos de casas comerciais. bem co 
mo terra, folhas e galhos de jardins e qwn· 
tais, os quais deverão ser removidas as custas 
dos respectivos proprietarios ou inqullinos. 

Segundo a lei, os que não atenderem estas 
disposições estarão sujeitos à multa cte 25 por 
cento do valor de referencia do salario mini· 
mo, sem obrigações por ele impostas. Estas 
determinações fazem parte de um comunica_ 
do distribuido a imprensa pf·lo Diretor à e 
Obras da Prefeitura Municipal Samuel de Oii 
veira Correa. sobre a coleta de lixo e entulhos 
11ue vem causando muita controvérsia entre a 
população. Antes a Prefeitura Municipal efe· 
tuava a limpeza em toctas as sextas·feiras, mas 
devido à crise de combustível, passou a cum. 
prir o que determina a lei, pela qual este tra 
bal.ho deve ser executado pela população. 

lioje. a exempto do que faz ha mu1Lus 
anos, uma familia se reune, ca rua Cor.md , 
ictüincas Vieira, 505. e promJve a páscva dos 
pequenos jornaleiros e eng1 axates. O fere· 
~endo-lhe um almoço, com iguarias· 

Muitos ct.rão que esse gesto é a repeti­
ção de tudo o que se está fazendo no ano 
um eia criança brasileira, ou no ano ir.ter· 
nacional da criança. 

Eu me proponho a contest"'-r os qu0 as 
sim pensam. Essa familia está oferecenclo 
0 seu quinhão, na parte que lhe toca 
(dentro d~ uma sociedade) - para ensir.ar 
as crianças que elas tem em quem confiai. 
e que o seu amanhã será cercado de cuida­
dos, por que o mundo espera muito delas. 
Essa familia se reune a m\!sma mesa da ira 
tcrnida<le humana, pa.ra que <•qu1.;.-. .:.; meni 
nos entl:!ndam, não hoje, mas talvez •a sua 
maturidade, quç Algu,;m disse: "se dois cn 
tre vos nl terra ~ed rem Juntos qualquer 
coisa que seJa. esta ]hes se á concea1da por 
meu Pai que está eos céus. Porque ond1• eSH'. 1 

aois ou tres estiverem reunidos em meu nnma 
estou eu entre eles" Essa familia procura 
à sua m aneira, na sua espiritualidade. trai:s 
niitir uma mensagem de amor aqueles pç 
queninos. E se utiliza do mais eficaz meio 
de chegar a sua compreensã::>: a comida fai .. 
ta, numa masa alegre, onde se proclama ,.1 

ressurreição de u.i1 C1tsto, aquele mesmo 
Cristo qPe pediu q·\,le deixassem ir a Ele tc•­
das as criandnhas. . . Essa familia nào di · 
rige obras assistenciais, náo arrecada fun­
dos, r.ão ctôa remédios, não conjetura aet?r· 
ca rle sol~1çoes passiveis para ameniLar os 
males dos menores marginalizados . Sim­
plesmente os reune, uma vez por ano, à vol· 
ta d e uma mesa, e ensina-os que d iante jo 
Pai eles todos são Iguaís. E Pºr sere~n 
íguais, ali se encontram, partilhando d9.que 
les momentos de fraternidade cristã. 

O outro dia daquelas criar.ças volta r•í. 
a ser igual. E igual será o outro dia daq1;e 
la familia 

Aprendi, de um outro pensador. que, de 
todas as saciedades, nenhuma é mais nobre. 
nenhuma é mais perdurável, que a dos ho 
roens de bem unidos pela conformidade de 
costumes e pela amizade . 

A familia que hoje está oferecendo 
num quadro que se repete há alguns anos 
·-· um almoÇo de Páscoa para os er.graxatas 
e jornaleiros da cidade, realiza precisarncn 
te essa missão. A de fazer perdurável a so 
ciedade, unindo os homens - os homens J c 
amanhã e os de agora, que são os proprios 
membros da familia - atraves a amizade. e­
s~gundo os preceitos de sua fé! 

Existissem milhares de outras familias 
no mundo, realizando essa missão, não ~)e 
nas r.a Pásooa, mas em todos os d1~s ~ma 
gincmos que espécie humana estariamas 
forjando ... 

Nir,guem é pobre quando ama. Nin 
guerc é pobre quando se sente amado. Nin 
guem l. tf.o P<ibre que não possa "~zer algum 
bem . . 



/ 

' - Presidente Prudente, domingo, 15 de abril de 19'79 - - O DfPARCTAL --

{PLAMTÃO 
·~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

"'/::{ O Ministro da Saude, Mario Augusto de 
Castro Lima, visitou ontem os trabalhos desen 
volvidos pelo "Programa Especial de Controle 
da Esquistossomose" CPECE) em touros, situa 
do a 100 quilometras de Natal e considerado 
um dos maiores !ocos da doença no pais. Oft 
cialmente foi o unira item da agenda do mi 
nistro, que aproveitou sua vinda a Natal para 
participar da festa de noivado de um filho 
com uma moGa da srcfedade local· O minís 
tro retorn"l hoje a Brasifia . O combate a es­
quistossomose cm touros é feito conjuntamen 
te pela !':l1 Pf'1·intendencia d as campanhas de 
sande - ~UCAM - e a Fundação SESP Os 
dois (liv'd Pm as tare!a~ de tratamento da po 
pu1ac3 o infr>s tadia • -10 combat e aos f~s 

de caramujo1l, transmissores de doern;-ét. 

-!:;; O õenufado H~rbert L~vy ( Arena.SP) vol 
tou a defender a liberação grad:itiva dn reco­
lhimentn compursorio sobre os deposites a vis 
ta dos b::mros comerciais do Banco Central co 
mo unira alternativa CRPa?. de reduzir as taxas 
de jm·0 s . as qua is considf'ra "excessivamente" 
elevadFis no mercado livre. 
Segundo o dirigente do Banco Jfau. o descem 
prometimento destes recur903 e sua eonse. 
quente anlicuf't'io no setor privado provocaria 
uma baixa geral nos juros, da ordem de 
10 por rento na taxa anual . Atualmente os 
bancos são cbrle:ados a recolher ao Banco C'en 
trai 40 por cento de seus depositos a vista, 
mas estes re~ornam ao ~istema flnancefro na 
Corma de credito substdlado O rerolhimento 
)Jerde, a.;;sim sua fundo, que é a esterilização 
de uma rarreh dos rf'cursos para evitar uma 
expansão exagerada da moeda. 

1-r Um incendlo - de oriC!"em até ontem f~o­
'rada - de~trnin t ob'l1mente na manh~ de on 
tem a firma Ma1itron - Inclustrfrt de Plasti­
cos, sitnacfa a rna Guat·cl::i de Honra 56, no 
!olrrr~·,,.,.q_ Dez viaturas d ,., Primeiro Gruno de 
Inc('n:'lfos e auatro carros.pipa d1 prefeitura 
partk:param doil tl'ab~lhos c'le comhate as cha 
mas que se alac:;traram r~'b1damente. em vir 
tudc de no e~bbE'lkimen+o haver grancle quan 
tidade de ma teria] de faril comhust?o. Até 
ontem não era conhecido o montante dos pre 
3uizcs. 

"'t:l Em greve há sete dias, os 1.200 academicos 
bolc:;;..,t~c:; dos hospitais estaduaü; e mnnlclpal~ 
do Rfo de Janeiro ainda. não sabem quando 
voltarão t?·abalhar, porque o governo recusa. 
se a conr<.>derlhes o aumento pedido. Por 1sso 
a crise oue está atingint'io os hospitais carioca!!! 
tente a s 0 agravar nos p roximos dfas e os me 
dlcos eslão alarmados. "pois são os ac::u:'leml 
cos oue carregam o piano no pronto socorro". 
Tod0s os hospitais da cidade estão funclonan 
do aos casos de urgencia , mas ainda assim 
há filas e uma 1·edução superior a 70 por 
cento dos atendimentos. 

!::r A Socleda de Paulista de MecUctna Vetert 
nal'ia-Reglonal de Presidente Prudente, esteve 
reunida em sua sede - Estrada de Alv~res 
Machado, no quilometro 3. tratando de a11sun 
tos relrti:icionados com a d asse . Ent1·e os tnpl 
cos debatidos, a constrnl"!ífo da sede recreativa 
cult111·Bl. n realiz<tc'ío c'IP. ~emana Cientifca on 
ôe figuras rle renome intf'rnacional SPrão con. 
vidados para vir a Presidente Prudente. 

Cenógrafos presos por engano 
FURTO ALEGHE - Os quatro cer::ogra· 

fos da Gquipe de Ruth Escol.J.ar. que estão em 
Perto Alt:grc para as apresentações da "Revis­
ta do Henfil", foram p1-esos equivocamente por 
policiais militares, passaram 21 horas detidos, 
tiveram que depor no DOPS e somente foram 
liberados pela Policia Federal, que lamentou o 
''engano" José Roberto Harbs. Domir.gos Fus. 
chini, Antonio Carlos Dantas e Juan Carlo Uvíe 
do tripulavam a camioneta Chevrolet C 14 da 
equ"pe, as 3 horas de quir::ta feira, pela Avenida 
Fai-rapos, quando foram interceptados pelos po 
11ciais militares da viatura 1128. 

Os cenografcs se dispuseram ir até o cen 
tro de operações da Policia Civil paira esclare 
car que não eram os possiveis assaltantes que 
estariam usando um veiculo semelhante em 
seus r::iubos a prostitutas. Mas a descoberta de 
mat<lrial de divulgação da peça, !:iO exemplares 
dei livro ·'Inventario de Cicatrizes" e notas cto 
Comitê Brasileiro pela Anistia na Camioneta, 
fez os brigadiar.os presumirem que tinham en· 
contracto um "Aparelho Subversivo" e os quatro 
foram encam!Ilhados para o DOPS. onde pa.s· 
1aram o resto da manhã e parte da tarde prcs 
wmcto depoimento. somente à noite, depois de 
levados a Policia Federal, onde ficaram das 15 
as 21 horas, é que os cenografos ouviram do 
Delegado Edgar Fuques a afirmação de que se 
tratava de um "lamentavel engano" e viram.no 
telefo,:ar para R.uth Escobar, o que até então 
çáo só resta uma sai da: trabalhar no atacado 
rido. Bastante irritada com o episodio, Ruth 
Escobar disse acreditar que se tratava de "ter. 
rorísmo psioologico" com a finalidade de inti­
midar sua P.ouipe" No entanto, a prisão dos 
quatro cenografos, l berados finalmente perto 
da meia noite, não impediu nenhuma das apre 
sentaçõps <ln '·Revista do IIer.fil", que continua 
em N11 ' r> 7 nn Teatro Leopoldina. <AEl 

A Previdencia aperta os cintos 
para poder pagar suas dividas 

DIÁRiO POLITICO 
• O deputado EdsoP Vidig-al (Arcna-~IA) yai 
ap1·esrntar emenda conslitncional, nos proxi­
mos rlias. e:slalwlrcendo f111P P facultado us :\!'! 
sPmhleias J,pgislatiYas. ao dispor sobre as dei 
\Õei< municipais qne se l'C'afümrrrn para prP­
enrl1imento <1P nlg-as de prerritos. yire-p;•pfri· 
toi:; <' ,-er<'Hdm·N~. decorrrntC' do tfrmino rlo 
mandato f[ll<' 1'1f' Yel'ifirar at.S 1!J80. estahelC'1·rr 
l'r1:?n1s rlo rar·atPr transitório. rlr modo a prr 
mitfr a aplicar:ão <lrfinitin1. :itr o ano de J!)~2 
'lr p1'inrf Pio <la coinridrnrin de manflato'l. O 
paJ'lamental' marnnhcnsr propõr a roinridPH• 
eia ile Plc·ic:cies fie prrfPitos e -vrrra<lm·es 
mm as de <'lrPntndos i'rdrl'ais e estarluais, ;om 
mandatos de qnatro anos. 

BRASILIA - A divida ativa da previàen· 
eia Social - de Sete Bilhões 609 Milhões e 576 
Mil Cruzeiros - será equacionada através de 
medidas drasticas que estão sendo adotadas, 
conforme anunciou ontem o ministro Jair soa 
res, em entrevista coletiva à imprensa. 

As m edidas ir.cluem a efetivação da vcnd~ 
da Companhia Federal de Seguros, venda de 
imoveis da previdencia, suspensã.0 de todus .JS 

gastos supert'iuos - despesas com v1ageu~, 

xerox, material - e de todo o tipo de contra 
tação de pt:ssoal e de credenciamento, fiscall­
zação rigorosa. o não parcelamento de dividas 
de atrasados do IN.l:'S. dispensa dos serviços Cle 
todas as empresas "Leasing" e de funcionanos 
sem funções. 

Esta ecor.omia e a racionalização de recur 
sos visam atender a dois P<.!d~dos expressos p~ 

·lo pres1uente João Batista Figueiredo, duran­
te sua campanha e, na ultima quarta feira, du· 
rante a primeira reunião do Conselho de ue­
sen volvimentc; Social, quando lhe foi apre&!.!u 
tada uma minuciosa exposição da situação n­
nancetra da Previ der.eia Social. O p rimeiro P'• 
dido se relaciona ao combate à inflação e Jo 
exemplo a ser ctaào a partir dos orgãos fede 
ra1s. O segundo, se relaciona à melhoria do ser 
viço previdenciano e a maxima aproximação 
do valor da aposentadol'ia ao equivalente ativo. 
E' objetivo do .Ministerio da Previdencia Soc1a1, 
nesta primeira fase, elevar para o valor igual 
ao do salario mínimo regional, 0 val0r da pen­
são de 907. 034 aposerrtados que recebem mencs 
que a salar10 mimmo. 
VENDER ATE' !MOVEIS 

O deéreto de autoriza~ão da venda da Com 
panhia Federal de Seguros foi assmado pelo 
ex presidente Geisel e a sua efetivação setá 
realizada agora . O governo pretende fazer a li 
citação nos proximos meses. A sua transferen 
eia para iniciativa privada deverá dar para a 
Previdencía Social, aproximadamente, Cr$ 400 
m ilhões, que é o valor do seu patr1monio. 

A venda de imoveis - predios e terrer::os -­
da Previdencia deverá prosseguir de forma 
acelerada. A maioria dos terrenos serão ven­
didos ao Ministerio do Interior para a constru 
ção de residencias do I~OCOOP. Esta sem.iua. 
os ministros do interior fl da previdencia cte· 
verão se encontrar para resolver o problema da 
defasagpm do preço desses terrenos, provocada 
pelo lor.go período que vai da avaliação dos me.s 
mos e até o momento da escrituração O va­
lor de todos os imoveis do INPS. que são em 
grande quantidade, ainda não foram avaliados 
pelo Ministério da Previdencia Social. 

No dia 17, o presidente do INAMPS terá 

um primeiro encontro com a Fcderaçãc:i Bras1· 
leira de Hospitais com o objetivo de uegociar o 
aumento que será dado aos hospitais e aos me 
dicos. O presidente do I:-.!AMPS ira propor, mi 
cialmente. 30 por cento de reajuste, e a promes­
sa de uma nova reusão em seis meses. O mFl.s 
tro Jair Soares informou que já foram levan· 
tados os recursos para os pagamentos dos .hos 
pitais e dos honorarios médicos, de 30 em ::SO 
dias, com: prazo de até dez dias após o mes 
vencido. 

Através de portarias. o ministro Jair Soa· 
res ja determinou o corte de todas as despes"LS 
superfluos do Ministro entre elas viagens, que 
v!Ilha.m sendo realizadas com gra1~de libenl;:1-
de, até mesmo para fins de semana de lazer. 
.Agora, diarias de viagens e passagens só pou? 
rào ser pagas pelo M·nisterio quando autorizd· 
das pelo ministro ou pelo secretario geral. As 
maqu!Ilas de xerox - havia mais de uma iJºr 
andar do Ministerio - foram reduzidas pa1a 
quatro. O ministro resolveu tambem d1spen::;ar 
todos os serviços das empresas "Leasing". Sá no 
Rio de Janeiro, a uespei:;a com "Leasing" é oe 
400 miJhões de cru:t.eiros anuais Alem disso, a 
rac10nalizaçãc dos serviços permitirá a dispensa 
.ité mpsmo de iunClonar1os U m!Ilistro afir· 
mou que só, no Rio, já toram dispensados ll J 
1uncionarios sem função. O que é ainda mu1t<1 

pouco, teedo em conta os 160 mil funcionari..:is 
empregados pela Previdencia Social. 
SUSPENSOS OS CREDENCIAMENTOS 

Em referencia ao pessoal, o ministro sus· 
pendeu a contratação e o credenciamento de 
qualquer médico, dentista ou enfermeira e 
mandou fazer auditorias para determinar o nr 
vel de produtividadr dos médicos, dentistas e 
fd.1maceuticos. 

- Eles querem aumento, mas não apr~· 
sei~tam produtividade, comentou o ministro. g-a 
rantindo que todos os que não trabalham devida 
mente serão postus n<1 rua. 

Reconhecendo a existenc:a de area - p•o· 
blema, que precisam aumento de pessoal, o mi 
nistro disse que objetivo é encontrar meios den 
tro dos ]JTOprios recursos e através de remane 
jamento de verbas e pessoal. E completou: ·'~e­
ir.11os que criar a coesc1encia de que todos de· 
vem produzir para que possam ter aumentos. 
Precisamos envolver toda a população no com 
bate à inflação e aumento da produtividade". 

O ministro garantiu ainda que a fiscaliza­
ção será. rigo10sa Em alguns Estados e Capi 
tais, pretende fazer verdadeiras "Blitz". Ele 
disse que. no momento, há 25 mil ações executi· 
vas fiscais contra empresas e que o governo fa.­
rá cumprir a Jei, rigorosamente. 

• A extinção 11n L<'i Falcão e altera~ÕPS na ff'Í 
das inelrj:!'i hi 1 illade siio <lnas rla s principais 
moilifira<;ÕC's qne o -:'IIDR prPtrnõr nrn·f'~:~11trir 
no estn<lo da atnal teii;ii:ilação 'fl:l.l'tirlárin, vor 
intermrdio <lr rnmissão f'SJlrf'ial inélic·aéla prlo 
pl'f'Sirlf'nte r1~·~ses Gnimal'ãf'S, em decor•ren· 
cin de rn1rndinwntos nrssC' i:ientido rom 0 ;1rC'· 
si<lrnie ela A1·rna. srnador .J.osé ~m·nr:v- O 
rlir·ig'rntr f'mrflrhista 11á àimi t<'lrgrafou aos 
p1·Nddeni<'s dos rlird.orios rrgionais e m11niri· 
p11ii:i e aos p.11'lamentarPs da oposi<:1io ;:;:olid­
tan<lo i:n1g-<'stõc>c:; e snhsffli()~ à rrrorma 'la le 
giFilnc:río partidária C' clritoral. Dia lfl. rly~­
SPs Onimari'ies rptornan<lo da C'olomhia, p1·r­
sidir;~ r011nião rom n comissão esPrcinl pnra 
ª'·aliar os p1·imei1·os estnrlfls. 

• O r.\'-:ron•rnarlor e ex-dC'pnfa<lo feder:t 1 !Je 
lo l\rDTI <lo Pianí. Chaj:?;aS Roflriguei:i (•on fir­
mou PTll Rrasilia <]111' 1•i:d;~ mantrrnlo rontatos 
rom rm1ij:?;os rompm1l1c>iros pr1ehil'ltas, l~nwn­
tanào a atnnJ di\ i~iio rm irrnPos. Ele 'l!:'l,,,g•t­
ron q11<' m:iis re>1lo ()11 maiR tal'd" haw·r(t muda 
rfo ~ t·o1•srio para () trahalho rlc- res~UT'!Ô mento 
rlo Pal'l ido Tra ha ll1 ista fJfü• i1·;\ con~·egfl r to­
fias ns rorc;m; popnla1·ps do pais. O rx-\• il'e Ii­
der do :\JDB e~·Wl<!1·1•re11 r11hetanlo f111<' 11;i r , es 
tá p<'nsam1o r111 Re filiar agora no PTTI. APó!J 
1·rc11Prrnr srus di 1·pj tos pol itiros no fina 1 110 

mes. :<i<'U ot1,fetiYo imediato é o 11e rrtornar no 
ilmtrumrnto político rxiste11te <la lnta pela 
n01·maliilarlr, "fJllf' é o l\[DB" . Ren r<'in !!1·1•<1;-.0 
no pa:r1 ido rla oPmlic;fo será. pelo dirf'torio rew 
gional do Piauf. 

Muita gente está procurando 
pretextos para aderir ao governo 

• O !l'On1rno iti11e1·nnte dt> Paulo Salim MR~ 
lnf es1ará c•m nosRa eidade no mes de jnllho e 
es~a Yisita PRÜí ~rndo p1'eparnda, tanto fJne a 
1·eunião preparatória srr<\ realizada no "lia 20 
dr maio (domingo) às 9 l1oras da manhti, com 
todos os rc>pl'esenta11tes de órgãos elo go"'er­
no e à tarde com os prefeitos da Décima Rew 
gião A.drn inistra lh"a. 
• O senador Tarso !>ut.l'a ontem em Porto 
Alrgre disse não trr mais <lúyi(l~ sobre a pror 
rog-ac;ão dos atuais mandatos de prefeitos e 
consequente adiamento de eleições Para 198~ 
"En não concordo com a prorrogac,;ão 1.nas es­
tou certo de que a drcisão já foi tomada..'', afir 
mon o srnadur bionico. Segundo ele, a jn~ti­
fi<'ativa. dara. o adiamrnto rla.s eleições rn1rntri 
pais, é a econornica. ;•xo Rio Grande e.lo Snl 
não é tanto, mas no nordeste gastam demais 
numa elf'ição, urna qnantin inrstinu'íxel", ex­
Plieon. "E com as aluais dificuldades reonumi 
cas isso sc- torna um argumento em fa·vor 1la 
coincidrn<'ia . Healmrntr, rão há quem J>O!'F:a, 
negar que os gastos são muito eleyados''. Em 
c:ompensação considera romo "decisão inalte 
rá-vel" a realização da eleições diret:ls para 
os go,·emos estaduais em l!J8~ e na sna opi· 
uião, elas dE?vel'iam ser rlispntadas ainda por 
flois pRrtidos. p-0is a<'redita que o bipnrtida­
rismo é compathiel com a realidade ~)olitica 
do pais. 

BRASILIA - O deputado Fernando Ly­
ra <MDB-PE) reconheceu ontem qur· em seu 

partido, "muita gente está procurando pretex 
tos para aderir ao governo", o que el• en. 
cara com naturalidade asseg'urando, p~rem 

que "o MDB vai continuar com esta ou outra 
sigia se for o caso mas permanecerá com o 
mesmo espirito, os mesmos propositos de frente 
contra a ditadura relativa" 

Um dos lide' es do grupo "autentico" do 
MDB, o parlamentar pernambucano chama a 
atenção dos seus correligionarios para não se 
perderem na "luta pelo varejo, como a anistia 
restrita ou a eleição para a prefeitura das 
capitais, que serão realmente conquistas im­
portantes, mas não decisivas". Para ele, .. a 
abertura somente se efetivará com a anistia 
ampla, geral e Irrestrita e com a convocação 
da assembleia nacional constituinte". 

O parlamentar pernambucano não se 
preocupa com o recrudecimento do adesismo do 
MDB. 

necerão fieis ao sentimento oposicionista, pois 
não há coisa mais grave no pais, na atual 
quadra historica, de que sofrer a desconfiança 
de ser oposição e negociar debaixo do pano 
com o Planalto. Oposicionista é feito mulher 
de Cesar : não lhe basta ser serio, é preciso 
apprentá.lo. No final. a oposição continuará. 

unida" . 
Ele considera "esteril a luta pela 1orgla 

do P'l'B. porque não leva em conta a pe spec 
tiva historica. Uma marca não representa coi 
sa alguma e o PTB, da maneira que está sen 
do criado, sem atentar para a realidade bra 
silefra, apenas aproveitando a deixa do gover. 
no, será uma aventura mconsequente". 

F ernando Lyra assinala, porem, o senti 
do da luta {>ela unidade do MDB: 

"Não perseguimos a un1dade pela unida­
de. Queremos a manutenção da unidade até 
que ~aja efetiva abertura democratica . O 
MDB vai continuar. Com esta ou outra sigla 
mas com o mesmo <:!Splrito de frente contra a 
ditadur::t relativa. Estivemos unidos quando 
havia ditadtura absoluta. Essn frente deve 
continuar unidade no combate a ditadura re-. 
lativa". 

Ele reclama a }uta pelas grandes bandel 
ras e não a preocupação no varejo: 

"A historia tem demonstrado que a oposi 
~ão só restauma saida; trabalhar no atacado 
Sem desprezar o varejo. devemos lutar pelas 
causas ma) ores, pela verdadeira abertura. E 
esta somente se positivatá com duas conquts 
tas fundamentais, relegadas, as vezes, a um 
segundo plano porque não fazem parte dos 
projetos pessoais de alguns: a anistia am:)?la 
geral e irrestrita e a assembleia nacional cons 
tituinte 

P.l'RUDENT!Eil 
CENTRQ 

.orA29/4n9 
11 HORAS 
RECINTO DA 
EXPOSIÇÃ<l 

ISARDINHADACOM: llATATA,ARROZ.PÃO. 
J!ROA,SAl.ADA E VINHO, 

_SHOW! MANOEL& JOAQUIM 

"Tudo isto é normal num processo politico 
dinamico como o atual e deve ser encarado 
com natural idade. Não é novidade que Tha­
les Ramalho se encontre com Petronio Portel 
la . Isto é r otina. Está no seu papel. Muita 
gente está procurando pretexto para aderir. 
Para isto bastam a alguns simples anunclos 
de bDas intenções do governo. Outros prome. 
tem bater fralmas se for resolvido o problema 
da casa popular de baixo preço Outros ainda 
dizem que estarão no governo, se Delfim Net 
to resolver o problema dos prec:os mínimos 
dos produtos agricolas. Convenhamos que. as 
vezes, a formula adesão é competente, bem 
arquitetada, como a dos que se satisfazem com 
a anistia parcial ou com a "reformulação par 
tidaria" . Outros ainda se apegam a franqueza 
do chefe do govel'no . Há quem qu eira aderir 
porque acha o Figueiredo simpatico. Há os 
mais variadoS pretextos: prn· fim há os que se 
apegam a necessidade de criação do partida 
de centro.esque_rda". 

Cam;nhoneiros reunem-se e m Pres Prudente 
UNIDADE 

Para LYra, tais defecções não 
a unidade oposicionista: 

no f:indicato, reclamaum qae 
C\ preriso haver maior união ela 

abalarrto rlasRe, pois nas reuniõ<'s Pon-

"Se isto ocorret·. registrar-se.a uma pe. 
1uena fissura no MDB a curto prazo saindo 
os qne querem i:;;alr Fc::to pessoal s::ii em ci 
ma a nivel de cupula, lV1rqne as bases nerma 

('OS eomparf'rem. 

Um dos n~~rlarlos. npro­
wito11 o <'llf:rjo para Rn~Pril' 

Conclusão da 1 a Pagina) 

que haja maior entrosamento, a 
fim de que sejam reduzidos os 
prcj11fzos, mediante a coopera. 
<;fio dos 1n·oprios transportado-
rr~. 

''S6s somos o npóstoto do 
f1<'senrnlvimento da nac_:ão. Deli 
ln·:1\·:·11•ris tcdo o nordeste e 

1 

atl'aves do caminhão, desbTavai 
mos a A.mazonia. E' o canii• 
nhão que leni e traz tudo qul 
se prod tLZ. arranca do centr4 
<te produc;ão e }Pra para o cen 
tro de commmo. P1'rcisfl hawf 
lllH is 1·r~pri ro e lll<'llOS CSl1E'CUlÍ 

r;n.o do frete" - disse. 
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Gerente de lnterbras mata um assaltante 
RIO - O gerente da Interbras - Subisi 

ciaria da Petrobras - Richard Adolf Clock, 
· de 43 anos, matou de madrugada, com dois 
tiros no peito, um assaltante que invadia sua 
casa, na rua Araucarian 5, no Jardim Botani 
co na Zona Sul do Rio. Clock é vizinho do 
ex-vice·presidente da Republic .. 1, General Adal 
berto Pereira dos Santos, que mora no 150 
da mesma rua· 

Todos na area já tiveram suas cqsas 
Invadidas por assaltante principalmente depois 
que o General Adalberto deixou a vlce.presl 
dencia e a Segurança nR rua diminuiU" con 
tou um morador. Na 15.a DP, onde foi preso 
em flagrante e ficou detido em uma sala es 
pecial. o gerente da rnterbras contou que por 
"ºl+::t ele dm1.s horas da madru!lada o faxineiro 
·w? ·-.,1~ ... 1ei dn Na<:cirrn>nto Valente o acordou e 

EJlJTAl DE CONVOCACÃO 
Esther Antunes Lourenço, Diretora da 

EESG "Fernando Costa" convida os senhores 
' Paif; e mestres deste Estnhrlecimcnto para 

comparpccrem à ASSK\IBLBL\ GERAL D.\ 
:· '.APJI, 110 dia ~O de ahriL às ~011:10 no Salão de 
1 

FeHtas da Escola, cuja · Ol'<lcm do dia é a se­
guinte : 

. 1) - .\ presentação do balancete de 1!)78 . 
2) - Eleição d:t ])b·ctoria para 1!)19. 

: 1 P. Prude>ntc, H d" ahril de 1979. 
Esth<'r Antunes Lourenço 
Dil·~ tor u1' E~cola. 

Seguro total e parcial para 
BHASILIA - A cu~tores para as gran 

substituição da atual C'.es cidades em bus· 
sistematica de gara!1 ra d e melhores con. 
tia de perdas rle sa- d:çóes de vida. 
fras agricolRs por um 
seguro parclal ou to­
tal. nos moldes dos 
adotados para "S de­
mais setores produti. 
vos nacionais, vai ser 
proposta ao congresso 
m1cional. c:n forr.n 
de prcjeto de lei pelo 

Deoois de condenar 
o pr"oa~o por ter Aob 
Jctlvos muito tõmi. 
dos" em ~·elação a co­
be:i:ura de per<las de 
safras. o parlamentar 
gaucho lembrou quf'.'! 

disse que tinha um assaltante dentro de casa. 
Adolf Clock pegou seu revolver, calibre 38 e 
viu um vulto no jardim· O desconhecido su­
biu até o telhado do primeiro andar sc.bre a 
varanda, e o dono da casa passou para outro 
quarto, onde ficou escondido O as~altante 
foi exatamente em sua direção e quando ar­
rombou a janela, CJock disparou tres tiros, 
acertando dois no peito do desconhecido, que 
teve morte imediata. em cima do telhado mes 
mo . A polícia foi avisada e levou mais de uma 
hora para chegar ao local. Os moradores da 
rua Araurartan contam que os af;saltos a rcsi 
df'ncias ali são frequentes e que todos tem 

.. andra Regina vence 
nas provas de salto 

:Xns provas real iimdas onlem Pela Socie­
dade Hípica cie P. Prudente. Sandrn { '!~1J1 ·1 
Junqnrii-a o!Jtcvc o primeiro lugar, com O 
pp, montando Orphcn, e111 10 Sf'J!lllHlos. O RC 

gnn<l.o, tcrcc•iro e quarto Ju~arci:;, foram ollti 
dos por Gall1·iel Loures ~Iacueo, montan<l.o Ila. 
dio, 1'opazio e Duck, r<'spectintrnentc e em 
5. o lugar , Alceu :Motta Chemin, mont anõ.o 
Duc:k. 

As Prorns Coram consideradas dific€is 
(10 ollstúcu1os) e 11 saltos, a altura de lmlO. 
:Xão se registrou nC>nh um •·rerugo", o q_ue Ya­
]o1·ií:on ~ohremaneira a r eunião matinal da So 

C'ietl:lclú ]{ ípica . 

as safras 
cos fin1nciad0res" . 

agricolas 
cionará. mais confian 
ça ao produtor que 
n"rderá o temor de 
investir e modernizar 
sua cultura . ( AE) 

a r ma111, porque os delinquen tes invadem as 
casas através do Parque Lage, que fica nos 
fundos. Quando o Gener al Adalberto Ferrei 
ra dos Santos era vice-presiden te da Republi 
ca - contam - havia policiamento dia e noi 
te na rua e ninguem tinha problemas . 

O assaltante morto não foi identificado 
pela policia E' um h omem pret o, de b aixa 
estatura e que usava apenas um calção . TL 
nha 25 anos, aoroximadam ente e suas roupas 
estavam escondidas no Parque Lage, onde ele 
as deixou, provav~lment.e porque apenas de 
cRktío sua investida seria mai s fac il . 
LINCHAMENTO 

Um homem pardo. de 20 anos, aproxima 
damente, trajando apenas camisa azul e sunga 
h-:anca. foi amarrado a um poste da rua Ca. 
ravelas, e linchado, em frente ao 6 . 255, em 
Gramacho, Duque de Caxias, na baixada Flu 
minense. O desconhecido apresentava ainda si 
na1s do enforc-amento e a policia acredita cp1e 
se trata de algum assaltante, preso por popu 
lares, os moradores da rua . p rocurados para 
prestar esclarecimentos, tinham uma forte r a 
zão para não ajudar a policia : todos disse. 
ram que estavam ocupadOIS e que nada tl· 
nham visto 

No snburbio Carioca de I nhauma, um as 
f:altan te morreu, ou tro foi preso e um popula r 
baleado, durante uma tenta tiva de assalto a 
gar agem da empresa de onibus Par aense. na 
rua Mateus Silva, 200 . Os assaltantes e ram 
cinco e encontrar~ r eação por parte de agen 
tes de segt1ranc;-q da empresa de onibus, quan 
do tentavam r ouhar o dinh eiro destinado ao 
p~gamento de empregados. Na região um de 
li ncmente mor reu õentro da gar agem, a tiros 
outro foi preso e t res fu g-iram. sem nada Je 
var. Ohvo Neves dos Sant os Cardos, que a l 
mor"1va na cas1' de parentes, nas imecJiações 
chegou no portão p ara saber a razão dos ti. 
rns f' ::1c-ahou b::i1f'ado naR costas. F.stá interna 
do no hospital Salgado Filho. ( AE) 

ABRIL 

Presidente Venceslau 
terá Curtume 

CLOV!S MORE ' - Corresponder.te 
Depois de negociações comandadas pelo 

prefeito Inocencio Erbella, jun to à firma A . 
BuhlJer ::). A., do Rlo Grande do Sul, coutanda 
com a colaboração do atual ger ente do J!'ngori 
fico Ka iowa e Prestdent e da Associação C"mer 
cial Agnaldo de F iore. a empresa adquiriu uma 
area de 6 alqueires j unto à estrada da lni e­
gração e deverá ali instalar suas dependern:•cls 
industriais. Imciâimente com uma area cons. 
truida de mil metros quadrados será implan­
tada uma salgadeira. Depois, de acordo com o 
crescimento do mercado serão ativadas as ob· as 
para a constr ução de um Cur tume . Os primei­
ros passos par a a instalação da salgadeir a to· 
ram dados durante a semana e as obras deve· 
rão ser iniciadas imediatamente . O Curt ume 
virá com o p'aSSar do tempo, mas a cur to pra· 
zo pois a Industria pretende desenvolver suas 
a tividades no estado de São Pau lo . 

10 o~o DDI 
PRECISA-SE 

- ::\farceueiro~ Para mo"'eis de alto padrão. 
- )Iinimo de 5-8 anos~ experiencia e 

pr:í t i ca com pt'QYada 
Sal arfo a com hinar. 

\ , .. Rrai::il. :?:129 - fone 22-12:>5 - ~2-1109 

rf..-nu".°<Y; ,., P0 •"'rri Ger 
mano (Arena.RS) 
E lr acredita que esta 
se,· ia a formt<h mais 
adequada de se estL 
m1118r o aumento da 
proctucâo br?silrtra 
df' alimentos, alem de 
contribuir para dimi­
nuir o e:xodo de a grl 

"o Brasil tem, hoje 
milhares d':' hectares 
cte terras r.r.Losas. jus 
tamente em cterorren 
eia cb. insegurança 
do produtor, que tem 
prejulzcs com secas 

Pedro Germano pre 
tende dlscuti.r a minu 
ta do seu prnjeto com 
o mtnistro da Fazen 
da, Karlos Rischhie· 
ter, e consultar o Ins. 
t ituto Brasilelro de 
Ressegures ao Brasil 
( IRB) sobre os cus. 
tos desse tipo de se­
!!uro Ele acredita 
que ;, a criação do se 
guro ap:ticola Irá le­
var grande tranquil i· 
dade ao campo, com 
reflexos, inclusive, so 
bre a produtividade" 
Também acha que es 
ta garantia a qual po 
derá ser total ou pat 
cial ficando a criteri() 
do agricultor, propor 

FESTIVAL DE OFERTAS NA 

..._ ___ - - -----

ou enchentes, e não 
tem como cumprir 
com os seus comnro­
m!ssos junto aos ban 

VISITE PRES VEt.!&ESLAU • 
E PARTICIPE DA Ili FAIVE 

OKADA • 

- De 21 a 29 de abril -
ESTE E' UM CONVITE DE 

Rev • VALMET 
Rua Tiradentes, 726 - Tel. 71·2366 

Presidente Venceslau - Filial: Nova Andradina-M~ 

:Pa ra os ftToit,os 
tle Jlll.aio 

-~~ GARRIDO 
~/~ ANTECIPA O 

l \ PRESENTE ! 

TERNOS - dos melhores padrões e os modelos dos granC:es 
figurinistas hrasileiros com vinte por cento de desconto para 
pagamento a vista ou Cr$ 500,00 de entrada e o restante 

em cinco prestações sem acréscimo! 

CASE NA 
ULTIMA 
~10DA! 
CASE COM 
UM 
TRAJE DE: 

t.Onfee<;Oe~ •Uét!.Cu hUéH t- tt:nllfhOa} 

dilo L0~1uró • Cé11111!>él ~t,, t0e01Cló 

Ruó 11t N 1co1au Maflt:, .S4{ 

FELTRlf~ GRANDE LIQUI DACÃO DE· · 
. ~ -

TECIDOS • CAMA -MESA • BANHO E CORTINAS 

DESAFIAMOS QUEM COMPRAR POR· MENOS •.• 
Jogos de Cama p; Ca~al 3 Peças 
Jogos de Cama PI Solteiro 2 Peças 
Pano para Copa Sta . Catarina 
Gabardine Cotton Extra 

- Percal Garcia 
- Percal Garcia 
- leve 3 e Pague 2 
- J ,50 mt . Larg. 

De 255,00 PI 185,00 
De 165,00 pf 125,00 
De 54,00 pj 36,00 

- De 95,00 pj 68,50 

CORTES PARA VESTIDOS Crepe Indiano Cores Lisas JS,OO 
Estampados 100 % Algodão 

PREÇOS COMO SE FOSSE NA PROPRIA FABRICA 
Cortes de Veludo e 1 2,50 metros 
Cortes para Calças 

- Fábrica Velnac 
- Gabardina Polybrin 

De 450,00 PI 235,00 
De 120,00 PI 85,00 
De 95,00 Pt 65,00 Cortes para Calças - Verão Fantazia 

Jersey Estampados Warp·Tex - Fabrica Ka.ribê - De 56,00 PI 38,00 

n 

CORTINAS É COM .A FELTRIN 
O MAIOR ESTOQUE E O MELHOR PREÇO DA REGIÃO 

ORÇAMENTO' SEM COMPROMISSO 

Tergal Diolen P! Cortina cl 3,00 mts. de largura - Alto Relevo - De 69,00 PI 42,80 
1 Par de Puxadores pi Cortinas - Pingentes - De 65,00 PI 10,00 

FEL TRIN BAIXA TOT Al NOS PREÇOS 

30 DIAS DE SUPER OFERTAS 

Rua Tte N~colau Maffei, 131 - Fone 33. 5545 • Pres. Prudente - S.P. 

i , 



- DOCllMEN'TO PERDIDO -
lkrl1110 para os devidos fins e a qnem possa 

tntf'res-iar, que se extraviou a mtnha Carteira de 
Hahiiit.açãC' de Moto·lsta Amador N.o 10925 
Prontuário N o lO'i!)'i, expedida em data de 07 de 
Cf'7emh·o de 1960. J')ela Clretran local, documento ês 
se oue se torn11 nulo. vlst.o estar provldenclando a 
)bf.en1~ão dn rec:;nectlva Segunda Via. 

Presidente Prudente, 12 de abrll de 1979 
a) Sebastião Crn;me da Rocha 

A v. M11 noel Goulart, 895 
0

0F.í'L!1. R -'CÃO 
Eu, Dercy Pinto do Amaral. brasileiro, maior 

<'asado. portador do CPF 316. 007. 008 -153, residente e 
dnmiciliarlo a Rua Armando Salles de Oliveira. n o 
54l nesta cidade de Presidente Prudente, Estado de 
São Paulo, DECLARO para .os devidos fins que se 
ext•adou o Cprtlf!cado de Proorledade de n.o ...• 
0710844 - exnedido em 09 11 76, pela Delegacia de 
Polir.la dP p~es. Prudente. juntamente com a TRU 
e Seguro Obrl!!.atório, do vr•ículo, de marca, Volks. 
~·Rgen Sedan 1 200. R.no de fabricação 1. 962, cor ver 
melha· placa TB 1863 chassis B2083980. 

neclaro ainda. que os referidos doc-umentos fl 
P:?.rão sem efeitos, visto estar providénciando as se. 
1rund::ts vias. 

t>resldPnte Prudente. 1 cJe abril de 1979. 

- DOCUMENTO PERDIDO -
Oerlaro para os devidos fins e a quem possa ln 

teressar, que se extraviou o Certificado de Registro 
11 o 926395· expedido em data de 09 de setembro de 
1974. pela Ciretran local ,alusiva ao automovel mar 
ca "Do~e" modelo 1800 sedan. ano 1974. de cor 
b,.anca. serie B-024. 608. adquirido de Peretti - Co. 
rnerr.io de Veículos Ltda .. firma de Presidente Pru 
dente. cuio doC'Umento torna se nulo caso venha 
ser encontrado, uma vez que estou providenclanâo 
a obtencão da respectiva Segunda Via. 

Pres. Prudente. 19 de março de 197' 
a l Ana Maria Teixeira Machado 

Rua Maria Claudi.a n. o 139 

DECLARAÇÃO 
Declaro para fins de obtenção da Segunda Via 

que foram ex.traviados os documentos referentes ao 
vekulo de marra FORD MAVERICK 08 cilindros -
cor amarela - ano de fabricação 1974 - chassi .. 
LBSEND74630 - conforme certificado de proprieda. 
ele n.o 3461900 - expedido pela 14.a Ciretran de 
Presidente Prudente. SP, em data de 21 de setembro 
dle 1!)78 em nome de Cicero Antonio - cpf ..•.... 
221 998.888.00. 

Declaro ainda que tamhem foi extraviada a Car. 
teira N::iclonal de Habilitação de Motorista Amador 
n o 286819 - prontuário 34. 820 - expedida em data 
de 11 de agosto de 1976 - em nome de João Doni­
zete dos Santos Tamaki. 

Por ser vereia de fl rmo a presente. 
a) Escritorio Modelo 
Rua Rui Ba~bosa, 423 - fone 22-290& 
Presidente Prudente - SP 

DECLARAÇÃO 
Eu. Marcos Antonio Campezato, declaro para 

os devidos f!ns e efeitos legai~ ter extravia.do Car 
tcira f!e Identidade n.o 7.174.404. Declaro aincla 
que a mesma fica sem efeito visto estar provicien. 
ciando a 2.a via. 

Presic!ente Prudente 14 de abril de 1979 
ANTOXIO SOARES DA COSTA NETO 

ORAÇAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
Tu que me esclareces em tudo que llumina to­

<lºs os caminhos para que eu atinja meu Ideal; Tu 
que me dás o dom Divino de perdoar e esquecer o 
mal que me fazem e que em todos os Instante~ ele 
minha \ida estás comigo, quero neste cur( o diálogo 
agradecer.te por tudo e confirmar urna vez mais 
que não quero separar.me de Ti. Por maior que seja 
a ilusão material, não terá o mínimo rle vontade que 
sinto de um cJa estar contigo e todos os me11s ir­
mãos na glória pe' pétua Agradeço.te uma vez mais. 

(A pessoa deverá fazer esta oração 03 <lias se. 
guiàos sem fazer o pedido. Dentro de 03 <lias será 
alcançat}a a giaça por mais dificll que seja). 

A.G. 

DECLARAÇAO 
Ce t.ificaf!o de registro n. o 1. 577. 959, expedido pe. 
la Clretran de Pre:-:!flcnte Venceslau. em 12 de se_ 
tembro de 1977, do veiculo marca Oodge Polara, 
tipo Cupê. chassls n o B0-55.645, ele propriedade do 
sr. Zwinglio Ferreira Junior. 

Pres . Venceslau. 12 de abril de 1979. 

FAZENDAS 
;-\f>JH i;;fwio <lC' 1 ( 11111ª) fazenda de gad·o. 

de G.G.J.0.000 km~ ,no Mnt,1 Gi·oi:;~o do Sul. 
com apC>IHls Cr$ :!O. 000,00. 

PE<TA HJ~TAR ASSOCIADOS 
S<WZ.\ AX'JlTNES & OI.A.. 
.Far.Pnna~ m1 Conrlominio 

Hna Paran;í. 2-12 - Prrs. Epitn<'ÍO-. 
Fone 81-1318 

UNI!\JED DE PRJ:SIDENTE t-RUDENTE 
Sociedade Cooperntiva de Serv!ços Médicos e 
Hospitalares 
Rua Ulisses Ramos de Castro, 153 - fone 33.3692 
Reg. DAC.6034 - Aut. INCRA - 9llí2 -
CGC 44863959 0001-26 
Presidente P·udente - SP 

ASSEMBLET.<\ GERAL ORDINARIA 
CONVOCAÇÃO 

De acordo com os Estatutos Soctats, ncam os 
senhores Cooperados a comparecer à Assemblélll 
Geral Orc.llnarla, a realizar.se no dia 23 de abrll 
de 1979. na sede social a rua Ulisses Ramos de 
Castro. 153, com inicio marcado para as 19,00 
horas, em primeira <'onvocação com 213 de asse>. 
clados. às 20,00 horas em segunda convocação 
com metade mais 1 (hum> de associados, e !L 
nalmente em 3.a (terceira) convocação as 21.00 
horas com o mini mo de 10 (dez) associados, para 
tomarem conhecimento e dellberarem sobre o 
seguinte: 
1 - Deliberar sobre as contas e relator1os do 
Conselho de Administração referentes ao exerci· 
cio de 1978: 
2 - Outros assuntos de interesse dos Coopera 
dos. 

Presidente Prudente, 11 de abril de 1979. 
DR. ENIO LUIZ TENORIO PERRONE 
Presidente 

i'Jumero de Cooperados para Lnstatação do Quo. 
rum: 101 cooperados, 

12.13 e 1510411979 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGljNDO Lf.ILAO 
O Doutor Francisco Garcia Redondo l'llho .. ru:1 

de Direito cJa Quarta Vara dc:>ta. cj::lad~ e comarLfi 
de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, n? 
forma da lei. etc. 

FAZ SABER a todos quantos do presente edi 
tal virem, Clele conhecimento ti verem ou •ntti•es 
sar possam, que na porta principal deste edlfíri0 
será levado a primeiro leilão no proximo dia 16 df 
abrll p.f., às 14,00 horas. por preço superior ~o t:a 
avallação. os bens penhorados nos autos tie !XECU· 
TlVO FISCAL (fejto n.o 1667;4.ol, requerida ,e1:1 
Fazenda do Estado contra Presidente RJc t:ons. 
Vend. Extintores Lt., e caso não haJa Jidtantes, 
fica desd" já designada a data pan. o :;egHn'ln \Pi. 
Ião, que se realizará no proximo dla. a ae abr:l 
p.f .. às 14,00 horas, por preço indlependente ao da 
avaliação, os bens a seguir: "Novecentos r9ll1Jl qui­
los de pó químico seco normalizado pela ABNT de 
marca Yanes, utilizado em extintores de jncend10, 
que se e '"onLr11 em perfeito estado de conservação; 
Bens estes a\'allados pela qu:intia de Cr$ 27. 000.00 
(vinte e sete mil cruzeiros). Fica c1::?\\damenLe ·ntl. 
mado e executado das designações supra, porl.~!1do 
para tanto acompanhá.tas. Pre::;id·~·lte P n·ien~e. 
Estado de São Paulo, Cartorio ~ ·i '• nf:«lc, aos 

quinze (15) quilos, n.o 13.814, que se encontra cm 
11ovecentos e .setenta e nove (1979). 

PRESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILõES 

O Doutor Miguel José Nader, Juiz de Direito ela 
Segun(la Vara desta comarca de Presidente Pru. 
dente-SP, 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi· 
rem ou dele conhecimento Liverem que no eia 25 
de abril, p.f .. , às 14,00 horas na porta principal do 
Edificio do Forum, à Av. Cel. Marcondes, 2201, o 
porteiro dos aua)torios que estiver senindo de 
leiloeiro levará a publico pregão de venda e ar. 
rematação, em primeiro leilno, a quem mais der e 
maior lanço ofereeer acima da ayaliação de CrS .. 
!54. 000,00 (cinquenta e quatro mil ct•uzelros ), os se. 
guintes bens penhorados ao executado PRESTDEN. 
TE PARAFUSOS LTDA., nos autos de execução fis. 
cal que lhe move a FAZENDA DO ESTADO 1 (feito 
n. o 979178), a saber: "a) - flum mil quatrocentos 
e oitenta (1. 480), parafusos sextavaclos, rosca gros. 
Rª sem porca medida lx6, e encontra.se em estado 
õe novos, avaliado em Cr$ 41.440,00, a razão c'e Cr$ 
28,00 cada uma. bl - Hum mil e quatrocentos ... 
(1.400) parafusos sextavados, rosca grossa. sem por. 
ea medida 5!8x6 e enc-ontra.se em estado da :1ovos; 
avaliado em Cr$ 12.600,00 a razão de 9 Cr$ 9,00 ca. 
da uma". Caso não haja licitante no primeiro lei. 
Ião proceder-se-á no proximo dia 08 de maio às 14,00 
noras, o segundo leilão no mesmo local acima refe. 
rido a quem mais éJ~r e maior lanço oferecer. DL 
tos bens encont.ram.se sob a guarda do reprc:;cn. 
tante legal da firma e .... ecutada, o sr. W!lson Oli­
veira Negrão, à Avenida Brasil n. o 750 nesta cidade 
Dos autos não consta nenhum recurso pendente de 
decisão. Por este mesmo eé•ital fica o exeC11tado, 
atraves de 8eu representante legal Intimado (i0s 
leilões designados. Presidente Prudente, 15 de mar­
ço de 1979. Eu, (Helio de Lacerda) escrevente au. 
torlzado (]atilografei e subscrevi. 

(a) MTí..llJEL JOSE' NADER 
Juiz de Direito da 2.a vara 

DO JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA 
VARA DE PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

EDITAL DE LEILAO 
O Doutor Reynaldo Antonio Vessani, .Tulz de 

Direito da Primeira Vara desta cidade e Comarca 
de Presl(}ente Prudente, Estacio de São Paulo, 1~a 
forma da lei, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o pre8ente edital 
virem, dele conhecimento ti verem ou interessar pos 
sa que, perante este Julzo e Cartorlo do Pt·Jmciro 
Ofício tramitam os termos de uma A~·ão de Execucào 
Fiscal reque1ida pela Fazenda do Estaao de São 
Paulo contra Olaria Santa Rosa Ltda., e, estando 
designado para primeiro leilão do bem penhodado a 
!irma executada o ctia vinte e seis (26) de ;ibril de 
1979, às 14,00 horas, a quem o maior lance ore ·e..:er 
acima ela avaliação que é de Cr$ 4.000.00 (quatro 
mil cruzeiros) e, não ha\'endo licitante p!·oceder-se.á 
em segundo leilão no dia nove (09) de maio de 1979, 
às 14,00 horas, a quem o maior lance oferecer 
no bem seguinte: "Oito mil (8.000) tijolos que se 
encontram em estado de novos". Pelo presente edi­
tal fica a firma executada intimada das designa­
ções acima contidas; e, para que chegue ao <'onhe. 
cimento de todos e ninguém possa alegar ignoran. 
eia, é expedido o presente edital com o prazo de dez 
(10) dias que será publicado e aflxado na forma 
da lei. Dado e passado nesta cic.lade e comarca de 
Presidente Prudente, El'ltado de São Paulo, aos 01 
de março de 1979. Eu, (a) João Batista Toledo Sol. 
ler, Escrevente autorizado datilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito 
(a) REYNALDO ANTONIO VESSANI 

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEfL.\0 
O Doutor Paulo Dirceu Rossetti, Juiz de Dit·eL 

to da Terceira Vara desta e1dade e comarca de 
Presidente Prudente, Esta,10 de São Paulo etc. 
FAZ SABER a todos quantos do presente edital vi. 
rem ou óale conheCimento tiverem ou interessar 
possa. que na porta principal deste edifício, no 
dia 26 de a.bril pf., às 14,00 horas será le\•ado a prL 
metro leilão, por preço sempre superior ao aa ava­
liação, os bens penhorados nos autos de "EXECUTI­
VO FISCAL" requerido pela Fazenda do Estado de· 
São Paulo contra Manoel José de Araujo, e, ra.>o não 
haja licitante tlca desde já designaflo o dla 08 de 
maio pf., às 14,00 horas; serão leYadoi:; a segundlo 
leilão por qualquer preço independente ao na ª'ª· 
Ilação, os bens seguintes: "1. Balcão Frlgorifico re. 
vesttdo em forrnica, medindo mais ou menos 2.00 
meLros fle comprimento por 0,80 cm de largura e 
1.20 mts. de altura, de óuas (2) portas; visor ele 
vidro para exposição, cantos ovalados; que se en. 
contra em regular estado de conservação e bom 
funcionamento, sendo avaliado por Cr$ 4. 000,00 
balcão de marca Camposales; 2. Uma balança (14! 
marca Dayton de cor ,-ermelha com capacidade para 
quinze (15) quilos n.o 13.814, que se encontra em 
bom estado de conservação e funcionamento; ava_ 
!iado por Cr$ 2.500,00. Total da Avaliac;ão Cr$ .... 
6. 500,00. Pelo presente edital fica o execuj ado lntl­
mad-;i dªS designações supras. Presidente Prudente, 
01 de março de 1979. 

REPRESENTANTES 
Empresa com ótima linha dC produtos alimen· 
t.ícíos em conservas C:ie aceitação imediata, ofe. 
rece comissão de 8%. Procura vendedores com 

ótima penetração no ramo. 
Os interessa-dos deverão enviar referênrias à 
CNE - Consultot ia de Negócios Emprrsaria.fs 

Ltda - Rua Dr. Homem de Melo, 750 -
. CEP C5007 - São Paulo - SP 

Fone,ç: 62.322410233. 

- O T1\.f PA RCTAT~ , -- Presidente Prudente, domingo .. 15 dC> ahrfl d<' l lJ79 -

COMPANHIA ELETRICA "CAIUA" 
COMUNICADO N. o 026 79 

INTERRUPÇAO NO FORNECIMENTO DE 
ENERGIA ELETRICA 

AUTO PEÇAS 

Para expansão :; me~horamento da rede de 
distribuição de energia eletrica e dos serviços de 
iluminação publica, te ainda para oferecer cotldl. 
ções de segurança, não só ao pessoal Que realiza 
esse serviço como tambem ao publico em g!'tal, 
torna.se necessario interromper o fornectmento 
de energia eleLrica conforme segue: VOLANTE - Dia. 16 de abril de 1979 - Segunr[a feira 
Município de Presidente ~'pitaclo Av. Manoel Goulart, l06 

Fone 33-2667 - P.Prudente -Inte1 rupção das 13,30 as 15,30 horas a pro. 
ximadamente. ati!1gindo os consumidores dvs C"lr 
cuitos dos trau;;formadores n. os 177, 694, 151; 159; 
263; 479; 173; 494; 309; 415; 660 e 170. 

CLASSIFICADOS - Dia 17 c[C abt il de 1979 - terça.feira 
Municipio de Presidente Epitacio 

- Interrupção das 13,30 às 15 r.oras ápro-xi. 
madamente atingindo o5 consumidores dos dr. 
cuitos do~ translormadorns !t.Os 579, dC:6; u'Jõ; 
804; 670, 1144; 593 e 102. 

11VERSOS 

ESCREVENTE - Qaarto 
Oficio - Piracicaba Ur. 
gente - fone 22.t:>737. 

EM SANTOS - Venan 
elo {móveis Cresci 
1H05 - Venda de apto. 
fazendas, terrenos. etc. 
Dep. Vendas Francis. 
~o Ceravolo Filho. Jn. 
for. Av. Bartolomeu 
Gusmão. 95 - apto. 52 
- fone 364i30. 

FABRICAS - COMPRA 
SE. Cartas PI NIP ( Con­
fid rnclall, cl detalhes. 
Ret. INOUSTRl1\S. 
Rua Siqueira Camros. 
600 - 191UO - Pres. Pru 
dent.o. 

FABRICAS - COMPRA. 
.SE. Cartas Pi NIP ( Con. 
nc::'ZnciaJ)' e! detalhes 
Rcf. INDUSTRIAS. Rua 
Siqueira Campos, 600 -
19100 - Pres. Prudente. 

VENDE-SE 1 Volks 13lJOL 
ano 1976 45 OUO km, 1 do 
no só, imposto pauo. 
Tratar Rua Euclides -da 
Cunha. 5Ji ou pelo rone 
22.1345. 

PJNCHER - \·endo um 
filhote fêmea cl4 meses 
de ida,1e. e, ou si pedi. 
gree. Diariamente após 
às 18 hs. cm P. Bernnr. 
dei' - Rua Cel. Manoel 
Roberto Barbosa, 668. 

VENDE.SE bar e lan. 
ches à Av. Pres Var. 
gas. 241 Presidente 
Epilácio,. Tratar no 
local. 

MERCEDES 608 Fur. 
gão Ven::le.se um. 
ano 1976 em pe·felto es. 
tado, próprlo para car. 
gas volumosas. Ver e 
tratar à Av. Brasil n.o 
851. 

VENDE.SE - Um terre_ 
no na rua 7 CJe Setembro 
enl.re e.s ruas Fagunrtes 
Varela e General Oso. 

rio, medindo 11-25 x 33 
ms. Telefones 22 4153 e 
22.2323 Presidente 
Prudente. 

TROCA.SE CASA EM 
LONDRlNA por casa ou 
anto. em P. P udente 
Rua Paranaguá 406, con 
tendo 4 quartos, escrito 
rio. àrea. 2 banheiros. 
ampla sala, copa, "ozi. 
nha. e:aragem abrigo, 
com 238 mts. construção 
em bairro residencial a 
uma quadra do Country 
Club Em Prudente fone 
33.3201 - em Londrina· 
22-2338 - 23.2610, 

ALUGA.SE 1 casa na 
Rua Euclides da Cunha, 
515 cl 800 mts2. contendo 
3 dormltorios ci 1.rma~io 
embutido, sendo 1 apto., 
garagem p, dots carros 
paralelos e entrada PI + 
3 c-arros, área de recrea. 
ção, quarto pi hospedes· 
lavabo. Tratar no local 
ou pelo fone 33-5563 ou 
22.2698 - Preço CrS 
15.000,00. 

VENDE.SE: telefone, 
acões. 30 veiculos, 1 Kom 
!li <lataria), l motor es. 
planada-69, balcao fr\10-
rlfico. forno padaria, rlt. 
log. p011to guarda, xispa 
-75 gel. a gas, etc., ca. 
ma colonial, guilhetina, 
3 maq. ind. PI bolsa, sa 
pato, mata, televlsore:ii 
PI peça. 1 conj. som dp 
140 wats, buzina fian 
etc. ALUGO: som, tv 
fogão, geladeira, camtsa 
futebol ,fitas. discos, ma 
quinas, e-asas, et.c .. TRO 
CO: tudo por tudo 
Conserto e Faclllto: ge. 
ladeira. balcão frig .. acor 
deon, blclcleta, tv, fogãt:> 
maq. costura .etc. IN-
DICO: encanador, ele. 
triclsta, pintor, ptc. O 
TUBARAO", barão. 15 fo. 
ru1 33 5282 - "De uma 
agulha a uma avião", 
consulte "O TUBARAO" 

ALUGA.SE 2 salas r.a 
Rua Dr. Gurgel, e Ven. 
cJe.se 1 casa na A v. Wa­
shington Luiz. lntar 
pelo te~fone 33.3177 

ENCICLOPEDIAS Ba r~a 
e Mirador. Inform. tel: 
33.5614 com Aparecida. 

O fo merimr:nto será i estabelecido tão Jogo 
concluidos os serviços qt.c somente serão 1\xe...:u 
ta<1os se o tempo permitir. 

Presidente Pt udente, 11 cl::: &.bril de 1Y79. 
COMPANllIA '·ELETRICA CAIUA" 

.. .. ~J-···­_, . 

DOENCA 
NAU TEM HORA 

Por isso, mantemos duas equipes 
em plantão permanente, para dar atendimento 

DIA E NOITE. 
Temos também o mais completo 

laboratório farmacêutico da região e uma 
equipe de profissionais altamente especializados, 

FARMACIA 
SOROCABANA 
(O ANJO DA GUARDA DE SUA SAÚDE, 

VELANDO POR VOCE 24 HORAS POR DIA) 

Rua Dr. Gurgel, 526 - Fones 22·4175 E 22·4787 
PRESIDENTE PRUDENTE 

MISSA DIE 7 .o DIA 
OS FA:~Jl Ll.AH.ES DA l'l{A.X'L'E.\JJA 

ANA MAZZEI GUIMARÃES 
bism•tos, rlC'tmi, filhos, filha, nor·ai-; e g11m·os, agratlcccm 

sensibilizados a todos os que os confot·laram pelo SPU passamento 
ocorrido a 10 de auril de l!l7V e cou,·idam os parcntc>s e amigos 
para a Missa de 7. o Dia qnc fa1·üo 1·Pal izat· à::; Hl,:30 lrnras, nesL;;i 
2. a feira, cfü.l. 1G na Cated!-al de São $ehastião. Por este ato de 

amizade e fé cristã, rC>gisti-am agmdccimentos. 

lcoNVITE DE MISSA 
O <'SPOd> Jo~r de Paula, os filhos Elson e ~faria Hrlena, a Il()ra 
Elizaheih, o genro Oa1·y,. os netor Carla )la ria, Claudia Helena, 

José Magno, JÇ>sé Humberto, 'l'hiago, da inesquecível 

ANA DE PAULA 
(AXl:XliA) 

ng1·ade<'en~ Sí>nsihil izaflos ai:; demoni:;fl'ações de apre~o por ora si ão de 
se·· falec1ménto C' convidam pai·entes, amigos par·a assistir a missa 

L: ~étimo rlia que será cC>lrbr·a<la dia 16 de altl'il, se>gunrla feir'a, à.s 
1~.RO horas, na Capela rlo f'olPgio Cristo Rei. 

Por· mais este ato de religião, antecipadamente n.gL-a.dece. 

l 
/ 
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J ___ s_o_C_IE_D_AB~~OSA ~~JLV!~PICOS sna~ norns instulac_;ões a Galeria-de .t..:xposi­
<·õcs ··nndio Cornrrcial'', e sentir-se·il bonrada 
;·om a presença de V.Sa.. e Exma. Fanül1~. 
:S a inaugura~ão da galeria se1·2.o expostos va-
1· ios quadros prC'mindos e a~ ultimas cria~õc:~ 
<lo renomado Pi11to1· Kinya lkoma". A i.olent­
dailP fle i.uangnra~ão será dia 1 í, terça.feira, 
~is ~o.:rn h<wa~. a lua Xicolau l\íaffie l'.:!l - pri 
rnriro andar. Os ii1·tHleutinos dew1·ão p1·ci:;ti­
gfar c·mnpa1·p1·P11<lo e visitando a exP01üção du­
nrnte a srmana. 

• .\ sr('J'd<11·ia <lo ~an Fr1·na1Hlo 6:> Cl ub(' de 
('amPo f•stú r·m norn~ inslalu<_;ÕC'i'! pa1·a mellwr 
i.trnclri· l'rm; ass<IC'in1lo!'\ - Htlêl Hihei 1·0 <.le Ra1·-
1·0;;, J 87'- - l'o111· ::::.:n 1 ::. c·nl re a 1·ua Batão do 
l1io Bn1111·0 P a 1111:.i. Ilui Barl>o:-;a. 
• .J-í Ci:'Tilo al1e1·t:1s ni-; imwri~õe~ 11a Pmd1•Dt:­
na pnra rnais um c·a1npronato (o Dec·i1110 ~··· 
tin10) intnno de Ilnl'al'o. ele mo<lo que n~ ·~1:­
plns ·:-;., a1n·r~r11tc1m Pm·a elahm-ac_;:io <ln tal 1·i:i. 
Cowo sernpre JU:tis f's).:e tol'lleio tlr~·ed empnl­
~<1 J" (Ji-1 :l ).:S0l' Í :t d OS. 

e (> ·:J1·1hi1110 p1·og1-;1111:1 1l;1 .\s1-<oeia1)ío Lu:-.i· 
. J;r:.ir-rleil-a rlc P!'C'Hidcnte Prudente, ser.í. llO 

in·o~itn< liominµo, dia:!:! - Dia da C'om11ni1la· 
11(' I .. 11so 1:1·asilt>i1·a <' í'stít ~í'mlo elabo1·ado urn 
<>:sprdal p·ogrm1w. E no dia 4. d<• ma.io 1 s1•xta. 
fril'a). : Xoi1r de 'Jfo1la" - i'N1i:iac1on:tl d1's­
fik, 111:ii-;r·11lino C' f1•minino ~oL a dit'r<_;ão da 
S11pf'1· Loja~ Gal'J·ido, ilia 11 de maio (~Px1n-

f'ei ra ·1 < r,111ruHi1·::ii;ilo do Dia ela:-; :'.\fã e!'\ . • \ d il·P. 
tor!:1 1 :.;})p1·n 1m1is nrna yry, o intOtHliC'i01,r1.l 
ajloio do~ a113Rociacl<>s ne"1sas promoçõrs J'u t •1· 

1'3!'1, 

• .'Lni\P1~nrim1fc•s <ll· lwjr: I.ui7'a ~d~nko ff'· 

po:•a de· ) J i rno X;ig;H>, l<:un iC'e r~po~a <le .\ 1·01-
do .hr rnl.t C'arnnrgx>. Ll'ila Rodrigues )Iat·tin~, 
~ra r·i:i. ~:,anon eRPol'a f1o ::\fal'io Tio<lri~m's Pln­
to, Jo,i(> fü>llrlato. Baliln Km·irl1i, nlara )l:w­
tins •. Josl'fn C'OlH'Pi~ão <'RpOS:l dP .\r•na1do nar 
hmm •. foe J\urol"awa, JI inna esposa de X<'lRon 
IJc-mes P1·axNleR. EI ir.ab<>th )la t'<'etl o Ct'l17.. :m­
cm·do Yuld~hignl' Yano, '\Yilson Terno Kohaia­
slli Isa Al\·rs. f'lamlio Tfafarl. Walflf'mm' W­
hri~·o. Xolimo rt>ti. .i.\,)L\'X:J.l, \Ynl1lomiro 
ClrriR, ~afi ~fria ri:ipo:-:a 1fo Or·or.imho ClH·inno 
<loR ~<lnloR, Nrmrn l'f'p<l~a fle Lourh·al Rnmos 
PasR!'\O, )fafalfln non:~ioy;rnni, )[n1·lr11e <'RPO~a 
de l-'lo1·b·a lclo 11 orpil·a .• \ lP"l:ntH1re Frnvira 'Pi 
mrutc-1. :Jlarn Eloi~a P~pos;1 tl<' .\·1·lind<> Garein. 
Jnnq1H•i 1·a i·<·-d<lc'nlc•fl P-m f'o;d111, A.na )Ja1·ia ile 
OlíH'LJ':t. :\faria ~r:11·o<·l1io. iYilo:o11 dr ~0117.a 

Goun1h·t·s. Tl1-. T,r\ ~· :\ín:·io C;'Tr~t ino, t'ntnro 
ia·rsidrntí' do Rota i ·~- . ~ul. . ~,+.:011r ~rrHe.o; 
P1·axí'rles. )ln1·1'ia l{<'g111a Qnmtmo, ·•º"C Pe-­
J'l'Z 0:tlimlo, f'Olll llOf:IC::Os p:11':1}1f'1li"l. 
• A1nn11l1i'í 1• J>ia :X;wiP11;tl 'b 1~ro11ísn10, pnis 
em 1 !);):.? 11á yintC' " ~Pte nirn~. o i:;au d o~o .A.1·-

• 1 1 · " nwn1lo Far.fnclo fnnrlon o p1•rntC'. ro ,inn::: ,-m 
nosf\o J'HÍs. 110 Hio dP .Jan,,i1·0. 
• Onnndo vo1·r llí'll:<11 rni rnotlu. n TIOl?TT­
QrJ~ P.\Hl ~ .i•í ppn-;ü11 Pm 'O<'"! K .1,1 q11C' yo­
('(' \Hi f't11·ontn11· as nltirna" rtu: C;ll'•tsPh1~. l'a1-
1·ns, ,.<'~'ti do". saiaH, lJolsas, <'te ... A BOCTf­
QlTE l'.\R 1 ~ a,·io;n 1 ·11nl:('ltl q11!' 1·1·",•11r i:;c•ma· 
nn lnwnt" n <>ol<•<:l'ío ~OFT 1LV'TT IXE. 
• 1~· tnrn 11raz<'1· 'JlH' 1·e1~·h•t ralllO;<:; lrojc o 11a­
talido de Dl'êlsi lia ( Pstnda Psic·ok·g·ia C'tn As· 
~i~ ). filha 111' Brni-;i 1 COJ'J'f'H no1·hn f' <!a R('lJlJO­
l'a t'e]Pstp elos ~<111toR Ho<'l1:l. TI1·a<o;!Jia YC'ln i:;r 
reYrlaudo c·orno PO<'l i:-;n. pois i-:r,11; •t'C' tPnw:;: o 
)ll'H7.(lf' <lc· t rn llS(']'I'\'(•(' H lg·11111as <l" Stl;l<{ lJOt>· 

i:;ial'1. EutrC' os <'uniprinwntos <JHe rrcrher1 nos· 
:sos parahcn!3. 

~· 

lu111rn iar negro. Cal'los ela ~ih·a Santo~. dLtas 
,·rzei:i, en<.'.antando oF prndentino~ com snas ora 
ti'J1·iflR. 
• B L'OtOR qne anin>ri-;a1·iam lloj<>, Ana Cl'isti­
ml filha de f·klmstH'ío·1íaT'ia Izabrl VedoYate. 
. \ 11~Pla )fa1·ia filha de: Antonio f'm·lmi.T,idia 
11 oih·i~1rs. C'nrlol'1 TnrlflClo filho dr Agoi:;tinl10 
Kar.no·Tizuko ~hoji. )farC'Plo Caio filho ele 
Pranf"ÍsC'O·Íl'llJa Ba.Usta de Ronr.a, A11derson 
r·ompletnnclo 4 anoi:;, fillio dr Lnir. Fclicio .Fi· 
l ho-Yid01·i;1 Jf\Prr l·'eli<-io. ::\í:n·io 8r1·gio filho 
111• 'T'attíiC'·Tr<1rl B raw) .foRfi, T1Mnm·clo Gome~ 
Rod1·ii.turi:i rornpletm1do seu primri1·0 ani\"'ersa· 
1·io. B.clson T,,11ir. filho de 1ii;;11k<'·1f:nia OJli1·a. 
• \:JJA XTJ:\. 'JíoniC'a fillia el e .T;winlo ('ah-o Tlu11 
n·a1·0. t\m1 Pinclo Bnng:no. 1·nmpleiando 15 
; nos - )frnim1-)[01;a. PPl'n:'llHlo ri1110 Of' 'Er­
nrzo JínnA·o !1' f'onrei<-;rto Xirrnli complrt::irnlo 
J 1 (rinato1·z<') ano~ - Ana T1uda, f'itl1a •k 
rtol'ivaldo-~íat•I í'ne )Iore'ira ( aniw1·i:;a !'ia jnn bo 
1·0111 ~na rnfü• ) . Ros;rna 00111Plí'tando 8 nno!'I, 
filha dr R<,nato )íenotti-)íaria tle T,onr<l<'s 
'JfC'11 drl'1 'Jfí'notti. Ualnl Ro!'\rli. íilha. tle .Tosé 
~ r~1100l-'fí'l'<'Zi11ha Ro~a ro1'1l'Z, T,1wienne Rosa 
Brxi.'1.n. com nossoi:; cumpl'imentol'1. 

• Trao1JN' T,niz fillio dP Eldo1ar Ferreira Pi-,.. 
1·,lndi-Ri.ene Fa 1·i na Pil'oncli an i ''<'l'Stn·i" an•a­
n hã e à noite esta1·{1 <'errado pelo C'al'inho dos 
r:miilinl'<'1'1 e a iircsrnc:a cios amiguinho~. Pa· 
1·a hE>ns. 

• ~P.te anos c·om 11lrla amanhã VanE'-i'i~n. filha 
tlo Pro rr~:;:o 1 · .lMP f'idalino f'annrn. fJllP inte­
!:'.'l'R ::i NTlliPr> ~fl P.111lio f"om0r1·in l C' <la "' rnl101·:i 
T~nu1·a ~ro,,1:1:'<'11 i <:':n·1·:na . . \ noite a feslinl1a 
eh i-1ni\'r•1~:u-iunte. Par::ihr-n~. 

• Xo <·01H·111·so pt·omoYiclo prla f"in. 'F.lt~t1·it·:t 

f'ai u:í, com a <'O]ahor·ru:;fn ·~~l Dh i~rt> T!n«ional 
:lr l~n -.;i110. Url<•gflc·ia <l<' F.n«ino r· C'111mlr•11ado­
t·ia tlP Edn1·;1r·?ío " f'11!h11·ri ela P1·Pfc•it11rn, 1·e­
flaf'Jo ~ohr<' o tema - ".\ F.nN·gia Blétrk;i e o 
D<'~PnYOIYiment0 Xn<'ionn l''. j)(ldrrão p<n·tiei· 
Pa r· al uuos 110 SC'g11nilo ç:1·a!I í' do 1wimriro g-ra11. 
<la rp1i111n it oitaYa i:;friP~ . <la {1 1·<>a rll' <'OilCC'S· 
são da compn11l1ia. A 1·p1l:H:H'o trrrt oitrnta li­
nba!'\ 110 mínimo. C' o li1fl'Ximo ilimitado. <' <'11· 

11·r<>ues. J1rnn nsnitos. rm flll a 1111 i d:i clr esC'O lar. 
Os "'prrmioi:; pum o pt·inwiro i;!;L'an. 12 mil. ao 
lll'il11Pil-o, 7 mil ao ~Pgundo. :1.:;00 no h'1·r·en·o. 
~ rn il no rin:irto r lmm rn il "º qniuto. 'Para o 
~egundo g1·a11. oito mil ao .P1·imri 1·0, i r·es .mil 
ao l'e~m1 tlo. 1 . :;:50 ao t <'J'C'r11·0. GOO rrur.c1ros 
ao f!Ual'io <' ..JOO c·1·nr.ri1·os a<) quinto. Os ea!'\OS 
omii:;i:;oi:; dr<·it1i1los p<'ln f•omi<o;siio 01·ganizaclo1·a, 
os ]ll'Of í'SSO!'('S Re11,jarnln ' l'rodoro <le nrr.í'ndr, 

.JiareP]p f'asu1·i110 .. )Oi'!P Pontrs. f'nmnel Bron­
cli .. Tos(> XC'nrgm{so. L'nia :;;11 µPst~o no!'\ a lu­
nos. juic-irm os tralial lJos e participrrn do um­
c1u·so .• ~ i111po1·l:111tc .. 

• Recehe1l1os- ·o ~rg1ünte eonül.e - "A Radio 
eomcrcial de PresidPntP Prndente amPHamlo 
suaf'l ~dridades cultnrail'i~ fa1·á inaug·urar em. 

• A Asi'!O('iadío f'nltm·a l e ~odo Dc~pot'tinl 
('alux. commii~·a qnr o almo<_;o p1·ogr·a.mado Prt· 
l'H Olll(•Jll 1 L foi transfN·ido rai·a o dia 18 de 
nlll'il ( qnarta-feil'a rn·oxima). e e\o·identemenie 
lodos Yi'ÍO rompaJ'f'Ct>t'. 

• Bm no~sa 1Df'i'!3 o ntrn10ro 1~ de "'Ping-o". 
úr·[!i'ío ilos f111H·io11a1·ioJ:l <la Prc•feitnra nftmi· 
c·i1«1l. Xo:-sns a~J·ncl1'f'ÍmcntoR. O rdit.orial con~ 
ta elo i:;pg11i11te - '·E' tempo rle mol'te '. rnortt" 
dr> p1·c·;111o. rnode da~ int.oleranC'ias, mo1't1• d>1S 

inc·tm1P1·een!'\õcs. mo1·tC' tlo 6tlio. m01·te, eníim, 
fk toclas as intrrrnq'ni lilla1lí's dr um rnmHlo 
matf'1·iafo::ta fJll<' nrt'al'1ta o l10mc-m. para lon!!'e 
1lo rmni11l10 qnr lhf' foi a ponl f! tlo por Ceisto. 
g· tPmpo 1lr J·r~s111·1·C'i<_:ão: é t<-'tnPo de fazrr 
1·rss111·e.it· o 11omrm. novo erradicando do <-twa ­
t·rio. Q~ 8entirn<-'ntos menos nobres q 11 P não dão 
,~ paz e a. fel i<-idade do enconteo J)Cl'fc•ilo <'1_lm 
Deus, E' tempo de~ 'ida: da >ida. verrlade1ra 
ile f'flle fala f'r isto, da vida que a mol'te .ªº 
c·01·pc não é o sen limite Pois é rte1·n::t, ela ~Hla 
11ne i:;ó i<e C'om;egnC' aiingil' a tl·aw<i do amo1· ao 
1 ·i·1iximo. 'E' l rmpo de amor·!" 

• Domingo ele Púsroa - A festa dP 'Pásroa, 
í'11fre os ju1l í'us, crlPbra a ptl<o;Fmgern do )far 
YcrmPlllo. PeloR lwbr·cus, Yindoi:; <lo .Egito, 11tt-
1·<1 q T~rrja f'l'istJ e a festid<la<l f' r·n1nPmora­
tiYa da rcssnneic;ão de .Jei:;us Cl'isto. E' ceJe· 
hl'ada no dec·imo qua.tlo dia de lna de mal'ÇO. 
011 .!<'j:l, no domin~o apos a primeira lua dH~in. 
porlemlo a épO<'a defita coml'mm·a<::ão •ariai· nté 
trinta <' sr is d iafl, ru t l'e 2 t dP marr:o e ~6 <le 
al>l'iJ. Os reslrjo~ a~sim romo oi" si-:?'nifil'fl([oioi 
ioiiio rli\í'l'flos f'~tre os poyos. Alguns rr>ali:.mm. 
pro<·ii:isõc•s. oul t'OR perr,gri11a<:ões e dr{í'r111 i11a-
1los SélJJtlliÍl'iOR, mHfo Sí' TJl'a1icarn dan<;:1"l ~ 

canto'!! N:pr<·iai~ . Xa Tdade ) fooia N·a comum 
a matan<;a <lc jll(1<'ns, em Yil'intle da cr('llc~a 

Pop11 lal' dí' qne estes f·Ont !'IH ng-ní' 1lr c1·1:11H::1 <l 
nistãs. falH·frayam plío. BR-tai:; <'0111cmor:11:ões 
i·í'montnm iti:; origrns rlo C'1·i!õ<tian ismo, e tpós o 
Qum·to C'onC'ilio <lf' T,atrrío E'tn 121:J, nr·tll'nnn­
·l'\I' 9 «Ornnul1iío a tod<.>i;; os que HresflC'ID id~rlc, 
sernJo psta obtig·ai:;ão como um ue'l"'er a ::;er cnm. 
111·it!o ~'° l!lenol'l uma '<'Z Por ano, on ~e.ia, épo-
1·a da I'ásC'oa. O uso de º'°º~ de pascoa tornoit­
<lifnud iclo grn<,;as ,1 C'l'en<,;a de i:;ua. postma PP­
Jo coclbo pa~cal, sirnbolo ele re1t.iliuade. Ho.J.e, 
foram snbsiitniilos de chocolate, com 1·ccltr10 
e prei:irnte em srn interior. 

E:-;f'ola de l.o e 2.o graus - Supletivo 

CONSERVATORIO MUSICAL 
#MAESTRO JULIÃO" 

Ginástica Rítmica 
Inst llfilentos e Ballet 

MA.TRl 'UTu\S ABERTAS 
Rua Ribeiro de Barro11, 1556 

Fone 22-157"7 

• Singuém dm·ida do ext.raol'(linario suJ'lo 
1le constru('ão em nossa cidade, ue~1 cs dois úl· 
timos ano;, tanto reRidcncias, eüifícios rlc· 
:.mnde altura, casas comerciais, e uaturalrncn· 
tP todos eles se esmeram no set01· ele acalia-
111C'uto, pois essa é a Prineipal fa~e, no !-lent.i<lo 
<lc 'iAspcdo" na cidade. no baino, e par a, a•11· 
tc'nha realmente es"'a "impr·essã.o" suge1·i111< 1~ 
mna visita. a Irmãos ~farini, rua Dib B11d1:1J;1. 
?!), na. Yila 1Iarf'onões o-:: na filial. rua Ba1·a11 
elo Rio Branco, 1250. Faç;am uma >isita sr111 
e Pll1Promisso. 

• Anh"erMriou ontem ~fa­
ria da Silva, filha de Eut'li­
<l1•s CamiJo da BilYa <' ria ~'"' 
nhota )fa:1·ia Lidia de lfa,-. 
ros recebendo os cnmJll'Í men­
tos rlos amigos e fami.lia.·e3. 
:SoF>ii;~ parabcns . 

• Efom-Oet.b. o brotinb"o que poderâ ~er .J-íiss 
eom H.192. completa amanMi cinco anos. dt>'\t'TI· 

do recPbe-r os cumPrimentos dos amiguinhos e 
dos familial'es. E hoje ii;er'á sua festinha t"lndo 
~cus pais como anfitriüe~~ nosso companheh•o 
de teaballJo Hem·ique 8imione e a 13enhtra. 
Ruth de Campos Simione. N0890s p ai-abens. 

• -:S Pssag datas onde a familia se reune, 
chegam os parente~, é o caso de nosso eoru­
pan.heiro de trabalho J o~é O~ofre que d~sde 
quinta-feira, em sua res1denc1a, sua J?:t~a 
Palmira Bueno, funcionaria. da Se_cretai·1a da 
A <>'dcultura de São Paulo, que ve10 µassar o 
fi~ de semana. E tambem seu irmão Bdson. que 
(>Stá no juvenil do Palmeiras, reunido com a 
familia. 

Para sua. refltxão 

30 -Deus está morto? 
1 _ Nas voltas que o mundo dá, de repente, 
um fenômeno novo disse presente. Nos cam 
pos os mais diversos; na musica, no cjnema, 
no teatro na televisão, nas obras de arte e 
na própria moda. Um fenomeno de ambit0 

universal: A onda da nostalgia. Até há. b.em 
pouco, ninguim falava nesta onda nostalg1ca. 
Ao contrário, ser saudosista, ol~ar para tras 
valorizar o passado, soava peJurattvat_Uente 
era quase sinônimo de pOuca intiligenc1a, de 
espírito medieval e sem hOrizont_es . _Porq:ie ~ 
progresso, o dinamismo e a reahzaçao !!!rtua 
vam-se lá em f~ente nas dobras do futuro. D.e 
subito. o mundo inteiro ~eu uma brusca gu1. 
nada, uma volta de 180 graus. Começou a 
olhar para trás ... 
2 - A onda. nostálgica . Simples fuga do pre­
sente, complexo e desafiador? Busca de novl· 
dáde? K ada mais do que uma nova onda dP­
romantismo? Não. Absolutamente não. Na 
crista desta onda nostálgica, que se espraia pe 
lo orbe, encontramos um homem insatlsf eito, 
vazio( perplexo, tnseguro e saturado. Bebeu 
de todas as fontes possiv<>iS e lmposstveis. An. 
dou caminhos e descaminhos . E regressa can 
sado, desiludido. Não encontrou o que mais 
procura: felicidade e paz. Esta é a grande e 
profunda Jição que o século XX vem apren. 
dendo aos poucos. Pelo e1·ro, a civilização con 
temporanea encaminha-se aos pincaros da 
Verdade. 'Pelas trevas, o mundo começa !l 
atingir a Luz. 
3 - E vem.me à memória. a figura histõefca 
de Napoleão Bonaparte Napoleão, o general 
àe tantas vitórias estupendas nos palcos da 
Europa. Napoleão, o orgulhoso a.dvers!rlo da 
Igreja. Em má hora, expulsou da França cen 
tenas de padres e religiosos. Que a.s igrejas e 
casas de oração fossem ~readas, pedia ele 
lntclalmente, Napoleão gargalhou satisfeito 
Aos poucos, porert'., começou a mudar de 
idéia. E o mesmo causilho cnamou (le volt:i 
os padres e religiosos, que ele expulsara ante­
ri01·mente. E justificou sua atitude, laconl· 
camente : - Sem religião, n ossa P âtrla des. 
mõrona! 

4 - Sem religião. o mundo desmorona . Sem 
Deus, a Humanidade despenca no abismo E 
vem-me à tona tambem um eutro depolmen. 

----------------------~ to. Do pastos israelita, Henrique Lemie: 

• GJol'ia l\[ar·ía Thf'otonio ~ a símPatica i·e. 
lll'C'Sf'ntni1lc> da E:-tola :\Inui<'ipaJ Snpe_l'ioe de 
Et111ca1:fío Vi!'\if'a. ao conrm'l'10 Bonequinha ~e 
Café. E~tú no p 1·i111riro termo uo rsfabP lee1-

l d . •1"' meuto, r N<' p1·rpa1·ando para o cvcn o ia - e 
<l<' ahl'il, no ('i1w P1'í'sidC'ntr H pal'tir <las 20 
hor·as . J•::-; p1·1·<1 a ton·i1l;r r]p st·ns 1·olf•gni:i e rios 
a1J1igos dP l'il';q i~1r.illhu <m<lí' l'Psicl i:>. 
• ::\filton .Jo:.;(· Di:-;soli nos diy,c•udo •1nr con­
\·icl<lll .. 111 11omP da ( 'onri,.;"i'io da ~emana ,\fro. 
Brasil<'fra. o tlPpninrlo Fecll'l·al p:ancho. Aken 
Colar·c·s. p;11·;r p1·n111t111·in1· c·o11 ft·1·1•11c·ia <'lllrc 7 
<l f l de• n1aio. f~st:'l ag11a1·d;rndo l'<'spmd:t. E 

PRESTIGIEM AS PROMOÇÕES 
DO SEU TENIS CLUBE 

Dias 20 e 21 de Abril - Comemoração do 1.o aniversário da loite 
Show com "DICK FARNEY". 

Atração: 

Dia 26 de Maio - Baile de aniversário do Tenis Clube com o excelente conjunto 
REVEILLON NEW BAND - Atração: Show com "CLARA NUNES" acompanhada pela 

"REGIONAL DO CAÇULINHA''. 
Reservem com antecedencia suas mesas na secretaria do clube. 

fo formamos que para o Sho,r de "DTCK F.\ RXEY" na Boi te nos ~ias ~O ! ~ ~e 
Ab1·il. lrn n'r:í limitac:ão <le publico, ou ~eja, os numeros ele mesas e conntes serao limitados. 
Re~enas na secrPfaria do clube, a partir flO Ilia 17-4-79 após às 14 horas. 

1~~ 1 1 r1111([t1 •]li(' ;11111i j:'l 1·str\'í' 1~1[ 1·t> g1·n111lr• 1u1 t· ·~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~· 

Feltzes os povos, como o :Brasil, cujo primeiro 
quadro representa não uma batalha, mas 
uma Missa! .. 

(Do livro - Nas voltas que o mundo df, de f 
Roque Schneider) 1 

COMUNICADO 
C'XIBAXCO - União de Bancos Brasilej-

1·<Js S . .!.., agencia de Pres . ~rndente. oomu. 

nira a mnda.n<::a de seus telefones para.: 

PBX 33-3800 

3~-3129 

3:J·309l 
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Sanatório São João promove 
, 

a Páscoa dos seus internos 
"Aquele que entoa a Deus um cantico de 

esperança, vel'\i realizado o seu desejo", dizia 
Esquilo, um pensador de outrora. com esse 
espírito de fraternidade, os mentores do sa­
natorio São João, entidade médica-hospitalar 
especializada no tratamento de portadores de 
disturbios mentais, realizam, frequentemente 
entre os seus pacientes, festas de congraçamen 
to que constituem parte da terapia usada 
em favor dos seus Internos. 

A FESTA DE PASCOA 

Nesta quinta-feira ultima.. entre 9 e 1~ 
horas, realizou_se a Festa da Páscoa do~ doei.. 
tas do Sanatorio São João, organizada pela 
equipe de administração do nosocc'>m1o A re­
portagem de •o Imnarcial" fez·se presente, do 
eumentando. com duas fotos expressivas. o 
clima de alegria reinante. envolvenóo não 
enPnas ns pa<'tentes, como também os funcio. 
náTios da casa 

OS DETALHES DA FESTA 

O evento realizado a 12 ultimo no Sana. 

tório São João, teve tamberri a presença de 
familiares dos internos da institutção. Foi 
precedido de um culto r eligioso e, em se. 
guida. sob a organização dos membros dos 
serviços de Psicologia, Terapia Ocupacional, 
Serviço Social e Educação Fisica, deu_se a fes 
ta propriamente dita. Que se constituiu de nu 
meros teatrais, a cargo dos pacientes. alem da 
apresentação dos conjuntos musicais "Versi­
culo VI", '"Medltasorn" e "Sombrasil", cuins 
numeros foram recebidos com bastante anl­
mação, quando os internos do Sanatórlo pude 
ram inclusive dançar descontratdament" 

TERAPEUTICA PSIQUIATRICA 

Os responsáveis pelo Sanat6rlô São João 
em rápidas palavras à reportairem, aludi. 
ram ao acontecimento como senrlo de multa 
!mportancja nos métodos de trahalho ali pr0-
gramados. •'J<:ssas oromocões estão incl11sas 
nos ditames da moderna terapeutica pslquta. 
trica oue visa. atraves da recreação, anre~sar 
8 rpinteO'racão no doente mental na comuni­
dade" Digna de louvor a iniciativa 

ESCRITÕRIO lMOBILIÃRIO 

Rio Branm s;c. ltda. 
RUA FELÍCIO TARABAT, 6 3 8 - FONES: 3·3970 E 3·3335 - PRES. PRUDENTE 

RESIDENCIAS 
Residencia de fino acabamento na Rua ~ico­
lau 1'Iaffei eom bonita faebada com abri~o 
para 2 earros. Ampla sala de ·dsitas com Piso 
em carpete. Trcs amplos dormitorios, senrl.o 
um tipo apa1·tamento. Copa com Piso Pm la­
drilhos esmaltados e azulejos decorados at.é 
o trto. Cozinha com a.zule.ios decorados até o 
teto e Piso em cera.mira f'Smaltados. Banhri­
ro Social com peças coloridas e azulejos deco­
rados a.té o teto. Edícula completa e quintal. 
Preço C:1·$ 1.000 .000,00. 

Residencia recem constrllida no Jardim Pau­
i:stano, contendo: tres dormitorios todos com 
armarios embutidos, i:;endo um tipo apartamen­
to, ampla sala, esrrit6rio. copa e <'Ozinha 1•om 
azulejos até o tet:o. Banheiro social. Edicu.Ja 
completa e garagem para 2 carros. 
Preço: Cr$ 1.500.000,00. 

TERRENOS 
1'erreno de esquina localizado no melhor locall ~'erreno localizado a rua 12 de Outubro me-
do Jardim l'aulista medindo 22x33m. dindo llx44 metros entre as Ruas Euclides da 
Pre~o: 01·$ 1. 100. 000,00 com facilidades. Cunha e Fagundes Varela. 

Preço: Cr$ 480. 000,00. 

~--------------------Execlente tcl'reno loca lizado no Jardim Panlis 22 metros. 
ta <'Om toclo~ os melho1·amentos mc>dindo ll x f'1·Pc:o: ('r. 270. 000,00. 

l1m hom nnorel é a melhor ap/i('nr;iio que 1>e 71ode fa-:.;er. Proporciona .-;e,qurança e tranq1d­
lit/f,,/r n toda fnmi/if(,. A sua crescente rnlori,- wr;rio continua. Não perca tempo. Visite-nos 
e faça 11m bom, 11<';0,.io. 

O momento em que o 1·esponsái;cl 7Jelas 
recebia as clwrcs d<t 

máqui'ltas da Prefeitura rTe Santo Anastácio. 
nora pá carregadeira .JIF :_. 

Santo Anastacio recebe uma pá carregadeira MF 
A Prefeitura ;uunidpal 

de Santo Anastacio adquiriu 
na ultima semana, urna UO\'a 
Pá carregadeira :\Iassc,r-Feq~u­
son 65 R!250-252 (com retl'Oes­
carndeira). 

C'OHE::\IA, sendo a entrega da8 
cha,-es efetuada pelo sr. .l?lo­
rPncio Carmona, tecnico em 
e<J uiPamentos da em presa re­
\'encledora. 

Anastacio, por iniciativa no 
prefeito :\Innocl Batista .MP-n­
des, procura melhorar e reno­
var sua frota, visando ('Om is­
so, Prest.a.r melhores se1·vic;os à 
coletiYidade, no setor ele ob1·as 
publicas. A venda foi efetuada pela 

Com essa aquisição, a Pre 
feitura Municipal ele 8anto 

Recursos de presos que não foram beneficiados pela lei 
Brasilia - O Supre 

mo Tribuna} .Federal 
vai analisar, logo que 
a anistia por cor.cedi· 
da, recursos de presos 
que se sentirem atin· 
gidos pela lei, mas 
que não forem benefl. 
ciados por ela. Segun 
do informou um minis 
tro do STF, não have­
rá revisão processual 
de todos os reus bene· 
flciados. ja que "anis· 
tia é um ato de graça 
pelo qual se apagam. 
as condenações do indi 
viduo, enquar:to na re 

visão a punição conti" 
nua existindo, até que 
seu fundamen~o seja 
contestado. Apenas 
as pessoas que se sen­
tirem prejudicadas re 
correrão ao supremo·'. 

Embora tendo como 
certa a participação 
do judiciario na apti· 
cação do projeto de 
anistia, ao menos nes· 
tes casos, os mir.istrc-s 
do STF Insistem em 
não tratar do assunto 
por considera-lo po11q 
co e }('mbram que os 
tres poderes são inde· 

pendentes, cabendo ao 
j udíciario a interpre­
tação da lei . Este pen 
sarnento é sentido em 
todo o tribunal, parti 
cularmente quando os 
m:r.istros afirmam 
que "um juiz não rn­
Ia, julga". 

Ressaltando ser iln­
possivel qualquer pro· 
nunciamento sobr.: 
projeto desconheeidi:i 
- o STF não partici 
pau da elaboração do 
mesmo - um dos mi· 
nistros acredita que 

na maicma dos cas os 
o interessado entra.rã 
e/ recurso solicitando 
absolvição a quem o 
condenou e recorre::do 
em ultima instancia, 
ao supremo . No caso 
de pessoas que se en­
contram no exterior. o 
ministro acha que po· 
derão ser presas no 
desembarque, mas, ao 
se declararem bent?fl 
ciad.os pela anistia, 
"este fato será irne · 
diatamente apurado e 
os processos anula· 
di:)S". <AE) 

CARAVAN ·COMODORO 79 
OPALA ·CHEVETTE 

l 

VISITE A PREVEL 
E TOME UMA ATITUDE 

Temos t ambém à 
amplo estoque de 

sua disposiçao 
carros usados 

R. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 
PRES. PRUDENTE • TELEFONE 22-2999 

t 
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TV GLOBO 

Tarzã 19h00 - Os Trapalhões 
20h00 - Fantástico. o 

Show da Vida 
22h15 - Amaral Netto, 

o rePorter 

)9h00 - Santa Missa em 
seu lar 

lOhOO - Concertos para a 
juventude 

l 4h00 - Super Amigos 
15h00 - Super Heróis 
16h00- Clássicos em 

desenho 
ilhOO - Esporte 

Espetacular 
l2h00 - Zé Colméia show 
13h00 - Sessão aventura: 

17h00 - Domingo 
Comédia. filme: 
:MINHA 
~EC'RETARI.A 

23h05 - Cinema Especial •. 
OlhOO - Coruja Colorida., 

filme: 
:\IORRENDO Â 
CADAIKRTANTE Scooby Doo- BRJ}SIT,EIRA. 

TV TUPI 

ó8h15 - Padrão 
08h45 - Fé Para HoJe 
09h00 - Programa Rex. 

11h30 -· Programa Sílvio 
Santos 

Compacto 

01.hOO - Classe Especial -
Rumbard 

10h00 - Carayela da 
Saudade 

llhOO - J oe 90 

20h00 - Prog1•ama Flávio 
Cavalcanti "CHA1'1A 

IMORTAIJ' 22h30 - Abertura 
OOhOO ~ Futebol 

FILMES DE HOJE NA TUPI 

00,00 hora ~ Classe Especial - longa me. 
trngem - coJm·ido - CHAMA: Il\IORTAL 
1(:.\ íag ic Fire) - Yvonne de Carl o - Rita Gan 
- Biog1':-t fia do comp<>sitor Richard Wagner. 
Para· quem gosta de óPera e Valentina Cortese 
(como a mulher <]_Ue in~pirou Tristão e Isolda)' 

FILMES DE HOJE NA GlOBO 

DominA"o Comé<lia -17 horas - l\ITNHA SE 
CRET.\ RC\ RR\~TLEIRA: - :Yusieal que fo 
caliza a vida dos al'tistas de um show. " " I'O· 
mnnce entre dois drJes (Grable e Paine)'. 

Coruja Colorida - 00 hora - :\IORRE).1)0 
A C:A DA TX~TAXTE - Um violimto p;nnp;s­
ter (Palance) se interessa por uma jo,'em n1ei 
jnrla e p1anrja um m~salto pA.ra Pagar nma 
opc>rnr:río para a moça, mas é traido Por seus 
parceiros. 

HORíí'SCOPO 
--- Pt.Of. Z~ ·u l> 1 • ( 

CAPRlCORNIO (22 de dezembro a 20 de Jª-
neiro) - Não deixe de dar atenção a ~uges~ 
tões fe1tas pela pessoa amada a respeito d 
planos financeiros pa1·a o futuro .. 

AQUARIO - (21 de janeiro.ª 19 de f~vereiroJ 
_ Não dê credito a falator1os: noticias desse 
genero, na maior parte das v~zes 1n~e~1dicas 
ou destorcidas, pode causar senos preJu1zos, 

PEIXES - (20 de fevereiro a 20 de março) -
Bum emcr.ainiento com a pessoa ama~. F ...... 'l­
contro casüal com amigo que não vi~ ha _tem~ 
pos pod~rá ser grande valor para a vida íman 
ceira. Não viaje. 

CARNEIRO - (21 de março a 20 de Abri~> -
Ev1Le iazer qualquer tipo de promessa neste 
dia. Voce estara com a imaginação muito des­
c:0m,rulada e poderia se envolver em encrencas 
futuras. 

TOURO - <21 de abril a 20 de maio) - Hoje 
os fluxos astraif> se concentw.m totalmente, ao 
que é melhor, possivelmer:te, sobre a vida sen· 
llmental. E pense se não era justamente a nu .. 
ticia que você estava aguardando com a ma1or 
ansiedade? 

GEMEOS - <21 de maio a 20 de junho) -
mudanças favoraveis na vida afetiva. Negocios 
de vulto não devem ser resolvidos hoje, aguar· 
de melhor proteção. Muito b_om para viagei:s de 
recreio. Otima a saude. Evite a companhia de 
pessoas pesstmistas. 

CANCER - (21 de junho a 21 de julho) -
Voce precisa ter mais confiacça na p~sso~ 
amada porque ela é realmente, quem ~ aJu?-ara 
a ser feliz pelo resto da vida. E .essa h1stor1a de 
ciume desmedido só está atrapalhando o bom 
desenrolar cte todas as suas atividades., 

HUMORISMO 
- Carlinhos, é hora de dormir- - disse a tia, 
uma senhora de quase 80 kilos. ' 
- É cedo ainda titia! 
- óra, eu tenho o costume de me recolher com 
as galinhas 

- Só queria ver a titia, tão gorda subindo no 
poleiro. 

- Quando fumei pe}a primeira ves, senti tan. 
ta dôr nas orelhas; 
- Nas orelhas, ou no estômogo? 
- Nas 01·elhas mesmo; Se visse como a. mamãe 
puxou elas. 

A dona de casa, diz ao jardineiro: 
- Quero que fique um canteiro no centro do 
centro do jardim e um em cada lada · 
Faça • os com simetria ! ' 

Duas horas depois o jardinejno, procura a 
patroa: 
- Minha senhora, vou fazer os canteiros, com 
enxada mesmo ; pois não encontrei essa tal 
de simetria. 

Era um vcr!'ador ião distraido, que leva­
'ª m; ·wojPtos consip;-o quando ia a mi.s~a e 
uma hfülia sagrada, nas reuniões da ci'lnw1·~ ! ! ! 

Em Rão Paulo. imnnt:1r::>m 0 TlOme c~e 
AintoJaJ1 Para a gripe que tem ating:i<lo f;1·an 
de numero dP pc>~i:ioas; Já pen~nr·am "fll no ... ~·. 
i·ida<le, quantos 11omes teria tal gripe? Sauesp 
Pmdcnco, .... dl'ixa prá lá. 

- (> rio Paraná. rstá rPrvc1ldo, heím? 
- Alguma guerra? 
- Que nada. "!'U ! E' que a!undou um bar 

co ~heio de Sonrio;al. 

:Si> Próximo dia 21 será, o dia do metalnl'. 
giC'o, segnndo o calendário. mas no Bra~i l, PS-­

ia o;.1t:J foi anter·ipada vinte dias. Isso é qn~ 

é pais adiantado! 

O QUE SIGNIFICA O SEU SONHO? 

Bonel'a: Está de volta à infancia, e a sna 
JionPf'a 11uell1'011" Ou foi voce que a (i ic•: , . 1.•t? 
C 0 rtamente está tentando ~.! liberar de algnns 
p1·ohlemas de infancia. As bonecas são :-1 '11p1·e 
símbolo de nossa infancia. Sonhar c·om crian 
(;a~ hrinrando de bonecas, tah·ez com ama ve­
Jha boneca, que foi sua, significa <1ue YOce ain 
da se sente suficientemente madura pa1·a ns-
1>1umir tranquila a responsabilidade de ter fí· 
lholl.1 

),_C_R_U I_A_D_·A_s_I 

Horizontais: 1 - Esteril \Pequena Ulcera da 
boca 7 - Instrumento de coveiro 8 - Fruto 
Silvestre 12 - Anel de corrente 13 - Aquele 
que não voa 14 - Orgão do corpo humano 
15 - Naquele lugar 16 - Neste momento 
18 - Contração 19 - Letra G1·ega 20 - Es 
pecle de Peneira 22 - Aranha da Amazonia 
23 - Pedra em Tupi.Guarani 25 - Bebida 
dos ind·genas do Pacifico 27 - Armação de 
'1Culos 29 - Carta de baralho 31 - Mesqut 
nho - MiseraveJ 33 - base - pedestal 34 -
Sinal Grafico 35 - Partida 36 - Termo -
limite 37 - Pequeno rio da França 38 - Epo. 
ca de vida 40 - porco - suino 41 - Pequeno 
roedor 42 - Lubrificante 
Verticais: 1 - Compartimento de uma casa 
2 - Neste Lugar 3 - Ultima letra do alfabe 
to Gre~o 4 - Mentira - balela 5 - Nota Mu 
sical 6 - Femea do elefante 7 - Paquiderme 
9 - Prefixo - ombro, espadua 11 - Afeição 
profunda 16 - Diz·se do que esta na ativa 
<militar) 17 - Refratario ao fogo, infusível 
19 Bebedeira 21 - Aquilo que se fez 24 -
Diabo, demonlo 26 - Que se dese.ia ardente. 
mente 27 - Instrumento do lavrador 28 -
Um dos fundadores de Roma - 30 Remar PI 
t.raz 32 - Famosa aviadora Brasileira 33 -
Peauena repreen8ão 38 - Atração pessoal 39 
- O artigo O antigo. 

t;RUZADISMO: (resultado de sexta feira) 
Hori:wnta:s: 1 - Pirata 7 - Camarada 9 -
Mal 10 - Pará 12 - As 14 - Ser 15 - Lu 
16 - Alar 18 - Ri 19 - Afã 20 - A.e 
'22 - Ram1 25 - Aco 27 - Maremoto 30 -
R.amada. 
Vertií'ais: 1 - Pala 2 - Im ::i - Ras 4 - Ar 
5 - Tanera 6 - Adar 7 - Ca 8 - Ar 9 -
Malar 11 - Arido 13 - Safira 14. - F:a 
17 - La 19 - Amar 21 - Cata 23 - A.M· 
24 - Imã 26 - Em 29 Od. 

CJNE PRES~DE.Nlt 
O retorno de Xangai Joe 

com Klaus Kínski - 14 anos 
1 Sessões; l!;h30 e 2lh30 

!CINE FENIX 
Comboio 

com Krjs Krlstofferson - 16 anos 
Sessões: 14h00 ~ 19h30 e 21h30 

INE OURO BRANCO 
Comboio 

~ com Kris Kristof!erson - 16 anos 
1 Sessões : l !:Jh30 e 2 lh30 

OBS: Programa~ão tornecirla pelos cinemas 
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PENSAMENTOS 

Nenhum homem é obrigado a ser rico, 
grande ou sabio; mas todos são obrigados a 
serem honrados . (Sir Benjamin Rudyard> 

Bem aventurados os que trilham os ca 
minhas retos, e andam na lei de Deus ( Sa~mo 
de Davi). 

O que bem identifica o carater de um 
homem é a maneira com que trata as mulhe 
res ( Emerson) . 

Quem deseja reformar o mundo, deve 
começar por sí mesmo. (Alba) 

Quando os que mandam perdem a vergo 
nha, os que obedecem perdem o respeito .. 
(Cardeal De Retz) . 

Aquilo que não tem um principio justo, 
não terá um termino justo. ( Pe. Manoel Ber 
nardes). 

-- Eu não me envE>rgonho de coni~:ir os 
mE>ns erros e mudar as minhas opiniõPs por­
que, não me enYergonho de raciocinar e apren. 
der. (Alexandre Herculano). 

- Há 1wssoas que estã-0 semPre prevE>n<lo 110 

res e pesares: <'. 1lrRte modo. sof1·rm mágoas 
que nunca realiz:nl. (.J. Billing's) •. 

-- O remédio para nossas preOC'npaç5e$, c!'n 
sistc> em se estar inteframente ocupado, reali­
zando alguma coisa construtiva. (}Iario Town 
sean). 

- N'inguem que tendo posto a mão no ara­
do, olha para traz, é apto para o reino de 
Deus. (Jesus Christo). 

-- Amigo, onde qner que te enrontres, não 
pares. Temos que ir dt> uma luz em direi_;ão 
à. outl'a. (Angelus Silesius). 

-- Ca'da manhã o homem predsa levantiu·-se 
com nova p1·ovlsão de humor, de vontad~ fit'• 
me. ílc> s&ti.sfação intima. (Alberto A. J.Joh­
mamm). 

~- O cora~~º al<'gre aformoseia o 1·osto ~ 
mas com a tristeza no coração, o espírito se 
abate .. (Ralomão). 

- Todos nós Já nascemos rtcos. Feliz de 
quem rompreende isso, e procura aumentar 
a sua fortuna. (Rosa Rubra). 

-- AprPnõe a dirigir o dinhriro, para quP o 
dinl1eiro não te dirija. (Emmannel). 

- (~ue se aproveitará o homem sc> ~1111l1a1• o 
mundo inteiro. e per-der a sua alma? f .JNl'lS 

t:J1rísto) . 
-- O homem ignorante não é o b.omem sf>m 
tnstrnção: é a!] nele que não conhe<·e a si prb· 
Prio. ( Krisnamurti) . 

-- T1·nta tens ~uprriores com lisonja, e teus 
subalternos com desprezo ( Confúndo) 

O QUE SllGNIFICA O SEU SONHO'? 
Casa : castelo ou cabana Oll mesmo um 

apartamento, raramente uma casa é uma coi 
Eia gratuita em seu sonho. ela é na verd::ide 
crucial. Representa o mundo onde vive o seu 
consciente todo o seu cena rio psiquico. 

O jeito como ela está arrumada, sua con 
6ervação e como voce se sente dentro dela 
são os indlcios da pessoa que Voce é e tam 
bém pistas para conhecer o seu estado men­
tal. 

LEÃO - C22 de julhO a 22 de agosto) - Veja 
bem, pequenos problemas são pequenos proble­
mas· não deixe que se avolumem Enfrente·os 
com 'disposição e serenidade - eles serão com· 
pl.etamente vencidos., 

Filial Presidente Prudente 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO, 

v1RGEM- <23 de agosto a 22 de setembro) -
Um bom desabafo é o que lhe faria renovar as 
forças espirituais ., Procure por mais sua con­
fiança 

BAI;ANÇA - (23 de setembro ~ 22 de outu­
()ro) - Evite assum1r novas responsabilidad<'.s 
ainda que lhe pareçam muito promissoras. Tra 
te primeiro de ternlinar ~fazeres já em ª?da· 
mento e que não podem ficar em pendenc1a. 

ESCORPIÃO - (23 de outubro a 21 de no- ) 
vembro) - Não deixe esfriar seu entusiasmo 
e ot1mismo pois eles serão responsaveis por 
uma boa serie de sucessos que colherá nos pro-
ximos dias. 

SAGITARIO - (22 'de r..ovembro a 21 de de· 
zembrol - Procure controlar seu genlo para 
não desfazer laços afetivos que, na verdade, 
são das melhores coisas que voe& tem vida. 

KOMATSU • CLARK • MULLER (agricola} 

Comunica a seus clientes, que está operando tom oficina mecanica completa 
capacitada para prestar serviços tle: 

RECONDICIONAMENTO DE MATERIAL RODANTE. E 
!EFORMAGERAL DE TRATORES DE ESTEIRAS E PÁS 

CARREGADEIRAS DE PNEUS 
AVENIDA CORONEL MARCONDES, N.o 2555 - TEL. 33-5463. 22-4891 PRES. PRUDENTE 
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Posto de Distribuição 
dos 

·o aperitivo 
maravilhoso 

com gelo 
e limãO é 
a nova 

sensação. DISTRllUIDOllES NA 

A~ TA SOllOCABANA 

BmtR 
CARDINAL.E 1 

AeumullcforH p1r1 todos 01 fiM 
.4PfH'fe1çold1 ttOÇIO dt tl1trlcN:f.cte 

p1r1 1uto• • Crandt torttm•Mo ct. 
PeçM 1l'1:t1.e.• 1 Fio• p1r1 in •~ 

AV. WASHINGTON LUIS .... 

·FONES 33-3301 • 33·25H • 

P. PAUOENTE 

DIAMANTES DA ANTUÉRPIA 

... 

NESTA CIDADE 

JÓIAS Hll<ARI LTDA. 
Distribuidor Autorizado 

ANTUÉRPIA 
R. Joaquim Nabuco, 71 · Bosque 

Fone 22 -5344 

DR. ENIO RODRIGUES MAIA 
M!:DICO 

CONSULTÓRIO 
Rua Siqueira Campos, 249 
Fonts 22·2.911 e 22·2709 

RESID~NC IA 
Rua Manoel de Jesus. 49 

Fone 33·27B5 

PRESIDENTE PRUDENTE • EST. D E 

DR . HAMILTON LANOl 
CIRURGIÃO DENTISTA 

ESP~JJSlA>· ... :~t;·;:.· 
'EM PROltSE 

HORÁRIOS: 
das 8,00às12,00 - das 14,00 às 17,30 

das 19,00 às 22 horas 
RUA OR, GU RG EL, 510 FONE, 33·3268 

PRES. PRUDE NT E 

.' ÓTICAS -.-·-·:.-~ 

CIABATTARI~, 
(CASA ESPECIALI ZADA) • 

Rua T en. Nic;olau Maff•i, 338 
Rua Dr. Gurget, 310 a 527 
PRES. PRUDENT E 
fonn: 33-4958 • 22-2142 

ÓCULOS E 
LENTES DE 
CONTACTO 

--------------------------------------~ 1 r , NÔS ABRIMOS·AS PORTAS DO MERCADO -, 
,-- .IMOBIL!ARtO PARA VOCE ! 

1 ~O~Clgc:l~C) ~ @ . RlPAE5EN'TllÇÕES E COFflET.1IGe6 o 
-M..- a o o~ a [f7ª Ot::?~ t::? o o' 

. MATA IZ: Av.Washington luiz.367 • Pres. Prudente 
FILIAIS: ASSIS· FRANCA· MARÍLIA - CAMPO GRANDE 

1 ENGENHARIA J 
1
l MARKETING E VENDAS COBRANÇA PUBLICIDADE 

& OR4FICA DEPIERI lXK 
:l TIPOGRAFIA - OFF-SET 

~'~. PADRÃO· INI GUALÃVE L 
DE~LIDADE 

Av. Brasil, 601 à 605 - Fones: 22-3133 e 22·2656 

~~CO .... NSERVA .... TÔRIO M ........ USICAL~ 

(1utonudo conformo Parecer C.F.E. 1 2~n3 
Porun1 C.E.N.P. n.o 139178. d• Socrotari• do Est1do doe 

N096c•o1 d• Edu-lol 
Curso Supletivo na mod1l1dado Qu1lificoçfo Profiu ionel IV. 

H1bol1t1çlo Pltn• em Mu11u, com hab1htec;lo olom om innrumonto : 
P11no. voollo, violino, llouta 1ranwor11I. 1cordoon. 

Av Coronel Marcondes, 1.801 - PRESIDENTE PRUDENTE 

PRIMAVERA 
SEMPRE PRESENTE EM SUA VIDA \ 

ARRANJOS E ORNAMENTAÇÕES 
~-- _ FLORES SOB ENCOMENDA \ 

MÕVEIS DE DECORAÇÕE~ ' 
VASOS E ARTIGOS DE VIME 

' ,. 

PRIMAVERA AV. CORONEL MARCONOES. 1459 

As melhores fotocópias, com NASHUA 
aquela que trabalha dobrado. no 

CARTÕRIO DO 
r4QOFÍCIO-.. 

Rui Ruo B•t bosa, 290 ·Fone 33-51115 
Escrituras, Procuraçõe-s, Autenticações, 
Reconhecimento de F ormH, etc. 
DR. ANTON IO A. FERREIRA 
Tabeltão lnt~nno f B 
DR ANORED KOZUKI 
Ol1c11I M• ior 

EXTRATO 
1------___;_----------~ERALDo SOLLER 

ADVERTENCIA 
O presidente' l\ilson 
Vllale. da 
Companhia 
Prudentina de 
Desemoh·lmento, 
teve um encont1·0 
eom os responsávl!is 
pelas empre!f e1 . as 
que realizam as 
obras da PRUDENCO, 
em nossa cidade, 
'luando foi Incisivo: 
- a empresa 
re11cmd!rá cont:ato 
C{)ffi aquelas que, 
na execução das obras, 
sobretudo as de 
galerias, não 
completarem oi;: 

COMERCIAL VEQOVATI LTDA 

Botas -Luvas-Correias - Mangueiras e agora 
as valentonas NOGAM (bota pr'a toda obra) 

Av. Brasil, 1085 

n~33·4783 
serviços de reparos e recolhimento de entnlhos. E falou multo sério. 

EDSON THOMAS VIEIRA -
E' prevista a presença em nossa cidade, no dia 20 
proximo ·do presidente da organização b~nr-át la 
"Bamerindus", para a inauguração sol"!t\e C)a u11:en. 
cin de Presidente Prudente, marcadl para a proxi. 
m-i srxta.felra (20), às 16 horas. 
PROFESSORA SUZANA -
Já em pleno gozo de sua aposentadoria, apéos cum. 
prir sua jornada como eclucadora no ensino oficial 
do E!c-tado. a professora Suzana Ramalho D1!ls Ams­
talnrn. que leciona, a na EEPG "FlorivJ.'.dv Leal" . 
NQVOS CURSILllISTAS -
Dr lP a 21 de abril, na "Casa de Cursilh•J:; • - m:!IS 
um grupo de catolicos de nossa Diocese rstará par­
tic1p~ndo do p '. imelro Cursllho de Cristan11a.Je, ao 
ano de 1979· só para homens. Os cursilhi>tas se 
reunirão no sabaoo, para a grande recepç~io. 

MONS.ENHOR SARRION -
A data de 15 de abril lembra o 28.o ttnlvcr~ario da 
morte de Monsenhor José Marta Ma,·t:nez Sarrlon, 
ocor;·lda cm alto mar, no ano de 1951. O s LCP.rdote 
edlflcndor da Catedral de S. Sebastião coma,·a en. 
tão. 74 anos de id11.crc. 

NUPCJAS -
Ont,em, às 18,30 horas ,na Igreja N.S. Aparf'cicta• 
casaram-se Lucla Mercedes e Renato. Ela, tllha do· 
casal Gilberto Moreira da Costa.professor;\ M'l.ria do 
Carmo. O noh'o, filho do a!lropecuartsL~ Oltnt.o Car. 
doso Machado-senhot a Neusa. Nossas felicitaçõ<•s. 

NOMEADO -
O ad,·ogado Nircles Montireli Breda !oi nomrado 
coordenador tio "Sistema Nacional de Empregos do 
Estado de São Paulon - SINE. Ele foi Chefe de 
Gabinete do deputado Jorge Maluly N')tO, na Se_ 
cret,aria cJe Relaçücs do Trabalho. E' gent.a inwto 
llgada a P. Pnidente. 

DISPENSA. -
Atra,·és Resolução de 9 de ftbrtl. o Sec1!'tnri::> de 
Educação, autorizou os diretores de escolas a conce. 
der no dia 18 de ab li dispensa no peuod:.i matuft­
no ou vespertino aos professoies que lecionam nas 
cidades em que se localizam as umas de vvtai:ão 
para renovação da diretoria da APEOESP. A Reso_ 
Juçào, de n.o 31. foi puhltcn.da no D.O.E .. •1C'l!ção 
de 10 de ab ·n. à página 18. 

PREP ARATJVOS -
A primet1a d1.ma, 
do municlpio· 
~faria Auxilia\lmi. 
de Freitas 
Constantino, .tá 
organizando, com 
um grupo de 
voluntárias de 
nossa cidade. a 
recepção à 
presidente d:i 
F.A.S.P G. 
Sylvia Lutfalla 
Maluf, nos dias fj 

e 9 de junho. 
quando 
Presidente 

Prudente eerà seae ao ··governo itinerante". Ela 
tem muitos planos a expor. 
QUARTO LEILAO -
Os Criadores Associados ~ Paraná, e São Paulo 
lr.50 realizar. no proxlmo dia 21 de abril às 10 
ho as, em nossa cidade o 4. o Leilão O!ir,ial de J 80 
animais selecionados <Ja. raça nelore, e a ex!Jectn. 
tiva do volume de negocios será ultrapassar os Cr$ 
7 milhões. O leiloeiro será Trajano Silva e seis ban. 
cos estarão financiando. 
CLEONICE E ADA.O -
Padre Ricardo Baumler mlni:,trará no dia 5 ·<fe maio 
prox1mo, às 18,30 horas, na IgreJa N. S. do Rosa•·lo 
de Fátima o Sacramento do Matrimonio aos jovens 
da comunidade cristã local, Cleonlce da Silveira e 
Adão Alves. Com nossos para bens antecipaoos. 

K l l\'YA IKOMA -
A Ratllo Comercial de Presidente Prudente amplian­
clo as suas atividades C'tilturals, fará inaugurar na 
proxima terça.feira ( 17) as 20.30 bo~as, em suas 
novas instalações da rua Tenente Nicolau Mafe1, 
121 - 1.o an<1ar, a sua "Galeria de Exposições''. 
Com a exposição de varios quadros premiados e as 
ultimas criações do r1momado pintor abstradonista 
Kinya Ikoma. Recebemos convite para a abertura. 

UMA IDEIA DE 1962 -
Quando vice.presiclente do Conselho Regional de 
Medicina. do Estado, no ano de 1962, o urologista 
Ennio Botelho Perrone defe"ndeu uma tese, apro. 
vada na época mas nunca posta em pratica, visan­
do a Implantação' da livre.escolha no sistem'1 mé. 
dlco da previdencla social, no Brasil. Na ;;emana 
transata, o novo tí f utar da PreYidencia Sochl, no 
Bra~il, Harry Graef!; fez alusão aos planos do M.P. 
A. S., yísando a adotar o critério, como tentatl\'a 
de apresentar soluções pa a os problemas que aíli. 
gem a previdencia social no campo da me,licina. 
Uma idéia que poderá vingar dezessete ano:; depois 
de apresenra11a pelo médico prudentino. 
"PRUDENCO" -
Até ontem, cerca de 2. SOC. pessoas estiveram prcsen. 
tes à exposição que a "PRUDE:-.lCO" rea11:r."' na:s 
antigas Instalações da DUCAL, na rua Tenente 1'1· 
colau Maffei. A sociedade em questão está mostran. 
do, em painéis fotográfico~. os resultados obtt,1os 
desde a implantação do Plano Comunltarlo de As. 
falto. O que lhe tem valido elogios. 

NA GUARASY -
Na solemf1ade de inaugur11.ção do no'o compntndor 
do CETIL na "Bra:-;1mac", esti\'emos com i\farlo Jo. 
sé Whitake·. Ele nos afirmou estar atuando r;go. 
ra pela Guarany S.A., em São Paulo, com sede na 
nia 24 de maio, n.o 77 - 9.o andar. 

\ 
hCUARDANDO -
Pedro Taca e! (foto l destaC'ando já ter assín:ido con. 
\'enio na S:>cn-:taria da Promoç:10 Social a fim de 
receber a ajutla ai ribuida em dei:1 cto pelo c..:.gover 
nador Paulo 1:ç;idlo Martins, de Cr$ 3.500 000.00, 
para as obras de ampliação do <·Omplexo as:n:;icn. 
dai "Adolpho Bezerra de Menezes" .. 
EXPANS.\O -
Estivemcs em \!si 11. a nov11 ~ede dPs oficinas es­
pecializa.ias rm cartoaetes 'e rn"lmt-os de Atl('mur 
Cipola. na rua Rui 13arto:la, n .v 4'5. Artcmar ur•ola 
está int1 ocluzlndo novas mooal!da:.ics c!e ~er, .ços, o 
que significa que se encontra em tase cte expan. 
são. 
so· l\JAIS UMA Sf:MAN.\ -
Na proxima 2.a !rira (23) cnccr•n.se o pra;r,o para 
as inscrições ao concw so "Bonequinha de Ca1é" \'l:I. 

são 1979. O prc.;idt>nte da Comi~são Municipal do 
MOBRAL, que coordena o ce tame. l\Iilton Jo.>é P''' 
soli, está agilizando to11os os setores a fim de qt..c 
o concurso. marl'ndo para 27 de abril, tenha cxitc 
sem precedentes. 
DUAS CO\US~üES -
O deputado ·wa llcr Lemes Soares foi desi~n'l<]O na 
Assembléia LPglslntha do Estado, para ocupar duas 
das comissoes telnicas do p,~rléinwnto pauli:;t:i. A 
de Cultura, Cicndd. e Tec:nolog!a no laclo do depu. 
tado Ilatlro Sh!momoto e a de Ti ansportes e Co. 
municações ao laC:o do deputado Syl\ io Be:1ito J\tar 
tini. Nesta u1tima Comissão, csr;ccialmente, o ex_ 
prefeito p urlent!no será de grande Ut illdade para 
a região da Alta Sorn<.abana .. 
f"''l'·~o,rr1 T'll • ' •""-•') _ 

REt;NIAO :\IF.~SAL 

Na !edr. da "Prudcnco", 
na ultima quarta.fe:ra, 
o Departamento 
'l\:cnico eh PRlJDENCO 
ore~eceu um churrasco 
<:e confraternização 
aos funclonarios 
daquela socíeda11e 
de economia mista, 
com a presença 
dos reprrsentantes 
das empreltelras, 
diretores e os 
engenheiros 
Antonio Carlos 
Martins (foto), 
Claudlonor 
Romigue!i de As!ll 
e Ana Maria 
Guartiia. 

Nos dias 17, 18 e 19 de abril, às 9 hera!, no recin­
to da Camara Municipal; a Coordenaçáo Estadual 
do MOBRAL, através do subsistema de Superv lsao 
Global, p. omoverá reuniões com os supervisores de 
área da macJro.reglào de Presltlente Prudente. Em 
nossa cidade é titular do cargo a professora Dione 
Chesine Gois. 

VALERIA -
Ganhando neste domingo cb Senhor as flores da 
'·Primavera" e os cumprimontos de pra~e. a pa.lante 
Valeria, filha do casal Ary Coelho. '\"el0e Franco 
Coelho. Muitos amigos e admiradores de Valcrln 
irão ao Ediflclo Drogasil, felicitar a Valeria pelo 
transcurso ck seus dezesseis anos. 
NOVOS PRE('OS -
De~"" hoir>. a E .B.C.T. tem no\'as tarifas postais. 
A s~. ::. : ... :Lns simples, até 20 gs. Cr$ 2,50; carta 
registrada, até 20 gs. - CrS 23,50. O AR custará Cr$ 
22,00. A partir 0e junho será obrigatorlo o uso ac 
envelope padroni1.ado. 
VILA FOUMOSA -
r'ambcm os motadores do bairro de Vila Formosa 
que ainda n!lo firmaram opção ace"ca do Plano 
Comunttarlo, estão sendo alertados pela PRUDE~CO 
de que, se não houver uma manifestação acerca da 
consulta feita pela empresa, as maquinas Sf'tào re. 
tiradas ainda nesta semana daquele setor de tra. 
balho. 

PAG~A 1 

CASA DO ESTUDA~TE -
O deputado Mauro Bragato informando Q!.Ie opQrtU. 
namente pretende liderar movimento \1!anc1o 1\ reor 
ganiz.lção em P. Prudente, da "Casa c{O Estn1an. 
te", inclusive para obter a reintegração de posse 
do tet•reno da entidade, localizado na Av'lm<',i co. 
ronel Marcondes. Mauro Bragato tem campo 11.Mrto 
na área estudantil. 

COM QCEM ANDA A "SORAUTO" -
i\loy:;io Dias Campos e Iukio Itlkawa (foto) rcspon. 
11em pelo su1.esso das allvldades empresar!ais da 
Cla. Alta Sorocabana de J\utomovels revenrtcdora 
11.utorizada Volkswagen, em nossa cidade. O 1>rlmei. 
ro como seu gerente comercial, e o segundo como 
ch~fe -Oas ofi~inas da emp·esa.. Ambos com uma 
parcela importante no desen\·oJvlmento da SORAU . 

TO. E' a intelli?encla moça e visão empresarial cui 
dando do setor admlnistratvio e é a cap.icldade 
técnica o conhecimento profundo sobre a mecanica 
VW cuidando do setor de assisteneia técnica. Dols 
jovens valores que despontam, as.,egurando o eon 
ceito de uma das grandes organiiações do ramo au. 
tomobllistico ele Preslden1e Prudente. 

!. . 
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[) DOURAUTO_ 
PEÇAS E ACESSÓRIOS L TOA. 

ltmm'tfflDielii!l 
Matriz: DOURADOS· M.S. 
Filial: Av. Manoel Goulart, 90 

Fone 22·2857 
\... PRESIDENTE PRUDENTE - SP ...J 

"

'BANCO BANDEIRANTES S.A. 
W o trevo em sua vida 

Banco Bandeirantes de Investimentos S/A 
C1a. Bandeirantes - Crcd., Financ. e tnvcst1mentos­
A lnconf1denc1a - C1a. Nacional de Seguros GeraiS' 

Rua Barão do Rio Branco, 21\5 - Fone; 33-3056' 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
.-.... __. .. TINTAS LTOA_ 

e dos bons negócios imobiliár ios. 
(Administração· Compra e Venda) 

Rua Joaquim Nabuco, 417 
Fone22·4888 ICRECI 12.950) 

MÓVEIS E ELETRO-DOMESTICOS 
EM GERAL 

NO JNfCfO DO MIM-CALÇADÃO DA MAFFE~ 121 

COMÉRCIO DE PEÇAS 
E ACESSÓRIOS 

MERCEDES BENZ 

Matriz: Av. Brasil, 1182 
Cx Postal, 512 • Fones 33·5588 
33-5738 e 33-5740 
PRES. PRUDENTE • SP 

CLfNICA E CIRÚRGICA 

RINS - BEXIGA - PRóSTATA
1 

VENEREOLOGIA 

Dr. Kasumaro Mushá 
RUA DR. GURGEL, 421 - FONE 33-4933 



Corinthians x Noroeste nesta 5.a feira Amanhã a reapresentação dos 
Ontem a tarde o diretor do Departamento 

de Futebol Profissional do Corinthians PP 
Waldemar Cavali informou a nossa reporta 
gem o jogo amistoso entre o mosqueteiro e o 
Noroeste de Bauru para a noite desta quinta 
feira em Parque São J1>rge. 

~~!~~ a vinda do Operarlo • Pres;dente Pru atletas do Corinthia ns Prudentino 
JOGO EM PIRAPOZINHO 

Alem do amistoso diante do Noroeste acer 
tado para a noite desta quinta feira o mos 
queteiro poderá jogar diante do Operari1> de 
Campo Grande no final de semana. O mert 
tor alvi.negro José Roberto encontra-se na ci 
dade Morena e poderá acertar em termos defi 

Na noite da proxima terça fei1·a uma equi 
pe do Corinthians PP se exibirá em Pirapozi 
nho diante de uma srr.leção amadora Jocal. 

Será mais um acontecimento festivo. de 
vendo haver um churrasco, antes da partida 
e depois o jogo propriamente dito no estadlo 
Mario da Costa Cruz. 

Gaviões da Fiel. A to reida do 
Corinthians quer anistia 

CARLOS FOX 

Vm jornal próprio, com uma 
tira1'em de sete mil exemplares; 
um blo"o carnavalesco tetra cam. 
peão do carnaval pauli~tano;

0 

sede 
propria e seii-1 mil e quinhentos só­
cios são os "Gaviões da Fiel", a 
maior torcida organizada .~o clu­
be de maior torcici!a do Brasil. 

Acompanhanflo o Cormthians, 
eles já cruzaram todo o Brasil e, 
em uma dessas excursões vl 1 jar.am 
96 horas para fazerem o percurso 
de seis mll quilometras de ida e 
volta que separam São Paulo e 
Recife . Só para assistir um jogo 
de futebol. Bebendo - já toram 
apontados como os respom • 
pela talta de cerveja nos Estados 
de São Paulo e Rio de Jan~i ·o: 
invadindo estádios e cidades - já 
foram acusados, pelo ministro Shi. 
geaki Ueki, de ameaçar os planos 
de racionalização do combustivel 
com suas viagens e, quando neces. 
sarios; brigando - o que leva a 
policia a tomar medidas especiais 
de segurança a cada yez que o 
Corlnthians joga fora da cidade de 
São Paulo - tudo isto aos gritos 
de Corinthians, Corinthians. 

PARA DERRUBAR 
O PRESIDENTE 
Foi em 19,i.9 que surgiu a "Ga­

viões da Fiel". Na época, já fazia 
15 anos que o Sport Club Corin. 
thians Paulista não ganha,·a um 

campeonato de futebol. Pior ain. 
da, o time estava tão desacredita. 
dº que era chamado pelos to:-cedo_ 
dores ac:Jversarlos de "Faz.me riI •. 
Nos estadias, as torcidas do Pal­
meiras, São Paulo e Santos humL 
lhavam os corintianos cantand.1 o 
samba gravado por EdiLh Veiga· 
"Faz.me rir o que andas dizendo l 
que te adoro, que morro por ti". 

E o proprlo titulo de ··Fiel", 
com que a cronica esportiva bati. 
zou a torcida corintiana ,inha um 
sabor amargo: era nece8saria uma 
dose de fidelidade muito grande 
para ir ao campo de futebol \er 
seu time sofrer <}errota ap.js der­
rota. 

Um C"lla, cansaaos daqueh si. 
tuação, um grupo de rapazes que 
costumarnm ir sempre junto aos 
jogos tiveram a idéia de organi'.'ar 
a torcida. ó exemplo a ser segmdo 
era o das torcidas <'ariocas. que bá 
muito tempo se uniformizava para 

assistir as partidas de seus times 
preferidos. 

O nome de "Gaviões" é fruto 
dessa admi'"ação. Na época, a mais 
famosa torcida carioca era a dos 
"Dragões Rubro-Negros". Na pri. 
meira reunião da nova torcida. fo. 
ram sugeridos os nomes de "Car. 
cará", "Serpente" e varias outros, 
até ser escolhi<lo o de ··Gaviões". 

Ne8ta mesma reunião !oram 
definidos 1>eus objetivos: dar o 
exemplo, fazendo com que outros 
torcedores se unissem. criando no­
vas torcidas e; derrubar o então 
presidente do Corinthians, o cl epu_ 
tado pela Arena paulista, Wadih 
Helu, considerado o responsável 
por todos os infortunios corintia. 
nos. 

- Hoje, pode-se dizer que os 
dois objeti\·os fo'.·am alcança<Jos -
afirma Franc:isco Malfitani. nm 
dos fundadores da "Gaviões" da 
Fiel" - WaClih llelu foi Jerrota. 
do e o clube foi campeão pauli;;ta 
de 1977. Além nisso, hoje exbrc:n 
mais de 30 torcidas organizadas 
do Corinthians . 

O início, porém, foi muito di. 
fiei!. Wadih Helu controla\ a a 
maioria elos conselheiros do clube, 
o que lhe garantia sucessivas re­
eleições para o cargo de presidente, 
que exe~·cia com autoritarismo e 
violencia. Quando soube que aque. 
le grupo de rapazes se propunha a 
derrubá-lo, mandou que 8eus segui. 
dores os espancassem. E foi assim 
que os "Gaviões" começaram a 
brigar nas arquibancadas dOS es 
tadios 

A REVOLUÇÃO 
CORIN'IIANA 

Foram anos de luta polltlca 
dent.o do clube e de ag ·essões nos 
campo8 . Apesar de toda a trucu. 
lencia, Wadih Helu não poôe im­
pe1iir, entretanto, que o grupo fos. 
se assumindo uma importancia. r·n. 
da vez malar nas decisões do des. 
Uno do clube. O primerio g'l' 
_ se tornar conselheiro do ('r 

thian8 toi Flavio La Selva, tambem 
o primeiro presidente da torcida. 
Mais tarde. outros gaviões se tor­
naram conselheiros, ou conselhei­
ros se tornaram gaviões. Parale. 
lamente a isto, o numero de asso. 
clados crescia. 

.l:!:m 1969, o Cot1nthians chegou 
às finais do Campeonato Bras1lei. 
ro decidindo o titulo - e perc>en_ 
do - com o Cruzeiro ae Belo HOFl-

Gaviões, a. iDlaior torcida organizada do Brasil 

A faixa aberta pelos Gaviões, pedindo anistia 

zonte. Mas a boa campanha levou 
muitos torcedores a entrarem pa. 
ra a "Ga\iões da Fiel", o grupo que 
mais vibrava nos estadios. 

- Mas eu ainda me lembro ae 
quando fundamos a torcida - diz 
Malfitani - nós fomos falar com 
o Vicente Mateus, o atual prest0en 
te do Corinthians. Ele tambem 
queria derrubar o Wadih, por isso 
nos deu Cr$ 1. 500,00 para comprar 
os instrumentos musiC'als e o teci­
do para fazer as bandeiras dos 
"Gaviõe.,". 

A pressão a,cabou surtindo re. 
sultado em 1974, quando o movi­
mento dª 0posição batizado <ie 
"'Re\olução Corintiana", elegeu ML 
guel Martinez pa1a a pres1dencia 
do clube, quebrando uma heglrno. 
nla de dez anos de WacJih Helu. 

Martinez não chegou a ncar 
muito tempo. Sua administração 
foi caótica e, nos poucos meses em 
que permaneceu na presi<1euc1a, o 
clube acumulou uma divida de CrS 
10 milhões. A situação era ir.sus. 
tentável e ele renunciou, abrindo 
caminho para a ascensão de Vi­
cente Malheu8 . 

- Ele nâo é um sujeito culto 
- conco1 ija Malfitani - mas o 
Matheus está se revelando o presi. 
dente ideal para o Corinthians. 

AGORA, A ANIS'.l'IA 
O ano de 1975, 1 oi dedlcat10 a 

eolocar a casa em ordem, .,;aJd:ir as 
<11v1clds e preparar a campau11a 
ano .seguJnLe. Em J 97ó, todas as 
dívictas estavam pagas e Vicente 
Matheus anunciava que tinha Cr$ 
10 milhões em caixa para .:ompia. 
jogadore8 . Foi teito um acordo 
Lácito entre a diretoria e a torci. 
da: o clube podia investir din:1e1_ 
ro nas contratações necessarias à 
formação de um bom time, a tor­
cida, por sua vez, se comprometia 
a encher os estádios, proporc1011an 
do as rendas para cobrir as de$pe­
sas. 

O Corinthians foi vice.:am. 
peão brasileiro de 1976 e, no ras. 
tro do time, bebendo, danr;ando, 
brigando e gritan((o Corinth!aws. 
os "Gaviões" invadiram o Rio de 
Janeiro, Recife e Porto Alegre. 

Campeão paulista de 19"17 de­
pois de 23 anos cJe esp.ira rte' ~m 
titulo . São Paulo parou para fes­
tejar, houve comemorações t1m to. 
das as grandes cif1ade8 orasuC'' 
ras. Bandeiras do Corintnrnns e 
dos "Gaviões" anunciavam oa no 
ticiarios internacionais, surgirani 
em Nova York e no Arco do íriun 
fo em Paris 

Ao se encerrar o ano, o clube 
tinha Cr$ 25 milhões disponiveJS 
para gastar em contratações de 
reforc;os para o time de futebol 
numa época em que todos os tL' 
roes grandes dº futebol brasileiro 
se afundam em dh•!das. Em 1978, 
campeão do primeiro turno do 
campeonat,o paulista, depois de 
gastar Cr$ 20 milhões em contra­
tações, o sal<lo positivo era ainda 
maior. 

- Nossos dois objetivos ini­
ciais foram alcancaaos - repet~ 
Malfitani - a,.::-ora temos que pen. 
sar em novas metas. 

Que metas são estas? No domin 
go, 11 de fevereiro, Corinthians e 
Santos fizeram o maior classice 
do futebol paulista da atualidade. 
Na entrada dos dois times em cam. 
po, um grupo de gaviõt!s abriu 
uma faixa nas arquibancad:is dº 
e8tadio do Morumbi: Anistia. am. 
pla, geral e irrestrita. 

Na segunda feira, André castl. 
lho, o atual presidente da "Ga­
viões da Fiel" foi aos Jornais des­
mentir que a faixa tivesse ::>ido le. 
vada pelos "Gaviões". Alguns fun. 
dadores da torcida não gostaram 
da atitude tomada por Castllho. 
Eles acham que Castilho poderia 
dizer que a faixa não foi aberta 
pela diretoria do'J "Gaviões", mas 
não negar que ela tivesse liido le. 
vada pelos membros da torcida. 
Entre outros motivos, dizem eles. 
porque Castilho não estava nas 
arquibancadas quando a faixa foi 
aberta. Ele assistia o jogo em ou.. 
tro setor do campo, nas nutn4'!ra­
das, em companhia de um diretor 
do Corlnt)lians. 

- Ele não pode dizer que a 
lniclativa não foi de gaviões -
protesta Malfltani - porque não 
estava lá. Eu estava e vi a faixa 
foi aberta pelos gaviões. E mais, 
pelo que pude perceber, essa faixa 
pof1e voltar à arquibancadas e 
ninguém poderá dizer que não fo­
ram os "Gaviões" que a levaram. 

Depois-da reapresentação .Para o treinador a t!quipe 
~volwu bastante nestes ulti· 
mos jogos, num atestado d.e 
tiue o trabalho do comando tec 
nico iniciado em fevereiro esta 
aparecendo. E' evidente que a·n 
da faltam algur..s detalhes ~ 
mais que precisam ser corrigi· 
dos, alem de inclusão de mais 
uma ou duas peças. mas nm· 
guem pode negar que o time 
vem jogando bem. O tecnico 
Norberto Lopes esta convicto 
de que, quando o time estreiar 
no campeonato a equipe estará 
rendendo 80 por cento do tute· 
bol que o c1>mando tecnico es· 
pera . 

os jogadores mosqueteiros rea· 
lizarão uma pratica física sob o 
comando do prof. Jonadir l\!I:>· 
raes. O zaguetr0 lateral direito 
Odair que sentiu a d istensão 
muscular e não atuou diante 1to 
Marília deverá cor:tinuar em 
tratamento medico, devendo vol 
tar aos treinamentos com bola 
somente quando estiver total· 
mente refeito . 

O comandante de ataque 
Coquinho que tambem não jo 
gou d1ante do Marília por se 
encontrar ausente da cida<le, 
deverá se apreser:tar amanhã 
em Parqup São Jorge reinlcian 
do os treinamentos no alviJw· 
gro. 

CICLO DE CONTRATAÇôgs 
A alta direção do Corin· 

thlans PP considera que a con 
tratação de mais dais jogado· 
res. um lateral esquerdo e mais 
um, extrema para jogar nas duas 
pontas estaria encerrado o ci· 
elo de contratações. 

O tecnico :Xorberto Lopes 
acredita muito no atual time 
do Corinthians PP. 

O atleta Coqu1ir.ho estã pro· 
videnciando a sua mudança de 
Cuiabá para Presidente Prudzn 
te, razão pela qual o jogador es 
teve ausente da partida amisto 
sa com a representação do Ma· 
rilia. Contudo os mentores mos· 

..iueteiros estão prevendo que 
no limiar do campeonato o Co. 
•mtn1ans PP esteja realmente 
defir.ido em sua formação 

Após e amistoso da ultima 
quinta feira a noíte diante do 
Marilia pm Parque São Jorge, o 
tecr.lco Norberto Lopes liberou 
os jogadores do corinthians PP 
até amanhã a tarde, quando se 
dará a reapresentação dos atle 
tas ao cxmiando tecnico alvine 
gro. 

O TECNICO ANALISA A 
EQUIPE 

O tecnico Norberto Lopes 
tez wna pequer.a. analise do 
atual time do Corinthians PP 
depois dos 12 jogos amistosos 
disputados até agora nesta ta.· 
se de preparação visando 0 pro 
xi mo campeonato. 

O campeonato da divisão 
intermediaria é longo razão pe 
ja qual o time necess1ta de pe· 

' n:enos 18 atletas dentro de 
--"'1 mesmo nivel 

Classico dos milhões pode quebrar novo record 
RIO - Se o tempo cooperar e fizer sol 

este doming·o de Pascoa, o Maracanã poderá 
quebrar pela segunda vez, em menos de quin 
ze dias o recorde brasileiro de arrecadação 
numa· partida de futebol. Flamengo e Vasco 
3cgarão a partir das 17 horas mais um elas 
sico dos milhões e na pior das hipoteses a 
renda chegará aos quatro milhões. A parti 
da é considerada decisiva pelos dois times, li 
deres absolutos deste returno do campeonato 
especial do Estado do Rio, com apenas um 
ponto perdido cada- Depois do classico o Fla 
mengo devei á jogar mais tres partidas, e o 
Vasco qua~ro . Se houver um vencedor difi 
cilmente ele não será o campeão do returno 
por causa da vantagem no plano tecnico que 
Flamengo e Vasco levam sobre as demais 
equipes. 

Como forma de estimuluar mais ainda os 
seus jogadores o departamento de futebol do 
Vasco resolveu manter segredo sobre o premio 
por uma vitoria. Caso o Vasco vença e a ren 
da quebre o recorde de Cr$ 8.7 milhões, en­
tão este premio poderá chegar a CrS 50 mil 

Ontem pela manhã os jogadores do Vasco 
realizaram um leve coletivo, com dois tempos 
de 20 minutos Roberto, ainda mostrando uma 
falta de P.ntrosamento com os demais jogado 
res do elenco, nã-0 participou alegando um 
resfr iado . Roberto ficou ah?.'uns minutos na 
enfermaria e depois foi embora Os titulares 
venceram por 2xO. Gols de Pàulinho e Ra· 
mon. Mas o tecnico Carlos Frooner preferiu 
não confi':'mar a escalação da sua equipe. ale 
gando que precisa deC'irlir auem será o ponta 

PIRILAMPO 
,JCDAR ERPERTO E' AQL'ELE 
QUE HOJE ES·TA.' DE GREVE 

__.._ ººº _.__ 
"Peié não jogou bem no )faracanã porque 

antes do jO§lo esqueceu die troca.r a 
pilha e nifo t.<)m0t1 a vitamina. 

-oOo-
- Por que voce não comprou um ovo de 
Páscoa? 
- Porque só fiz onze pontos. 

--oOo-
ATE' OS FETRll""TES JA' 

E).'"TRARAM PELA TUBULAÇÃO · 
-oOo--

- Aqui é a f€'ira-lfrre? 
- Por enquanto aqui é a bagunça livre, 
meu chapa. 

--000---
El\I POLITICA O PERDÃO E' A 

:\IELHOR ~EIRA DE SE ESQUECER 
U:\IA OFEX~.\ A TF' A PRIMEIRA'. 

OPORTUNIDADE 
--oOo--

- Puxa como rangem os seus sapatos. Voe.e 
não os pagou? 
- Cala a boca, senão a roupa começa a 
rnnger tambem ..• 

-oOo-
CHATA ::\IESJIO E' A Avo· DAQUELA 

MOÇA QUE f'O)lPROU O PERU 
DA TELEVISÃO 

.esquerda . Paulinho apesar da boa atuação no 
coletivo deverá ficar no banco de reservas 
porque Frooner acredita que ele rende mais 
quando entra para jogar apenas o segundo 
tempo Na ponta.esquerda, apesar de falar 
em Osnir, Frooner deverá mesmo manter 
Ramon, que é mais experiente. 
TIME DO FLAMENGO 

O Fla,nengo ontem deu folga a todo o 
seu elenco, que já realizou 24 partidas em 
apenas 70 dias, este ano. Tanto o tecnico Cou 
tinha como os jogadores e até mesmo o su. 
pervisor Domingos Basco acreditam que dá 
azar treinar na sexta-feira Santa, e por isso 
o time só se reuniu ontem por volta do meio 
·dia, no estadio da Gavea. 

Depois da revisão medica Coutinho ficará 
sabendo se poderá contar com Zico e com Ti. 
ta. O primeiro tem boas chances de jogar, 
mas Tita está praticamente afastado da par 
tida. Junior, que não jogou em Campos, na 
quarta.feira, quando o Flamengo completou 
40 fog'Os sem derrota, voltará ao time, pois 
está recuperado da torção no tornozelo. 

A partida está marrana para as 17 horas 
e a partir de ontem os ingressos estão a venda 
Valquir P imentel- será o juiz e os dois times 
devem jogar assim : 

Flamengo : Cantarem - Toníllno - Manguito 
Nelson e Junior - Carpegiani - Adi!IO e Zico 
T~ta (Reinaldo) - Luizinho e Julio Cesar . 
Vasco: Leão - Orlando - AbPl e Geraldo e 
Marco Antonio - He1inho - Guina f" Toni­
nho Vanuza - Wilslnho - Roberto e Ramon. 

--oOo--
- Se o senhor não vai levar nada, o que vPio 
fa z€r no açougue? 
- )fatar a saudade de ver um bom pedaço 
de carne ••• 

-- oOo---. 
Anuncio na porta de uma pensão: ~'Tome 

aqui a sua refeição por apenas vinte 
cruzeiros - se encontrar um hife ganha 

um "Volks" de premio'' •. 
--oOo-

.- Comprei um bilhete da vaca e ganhei na 
dezena. 
- E mesmo assim voce está triste? 
- Lógico: não deu nem pra comprar meio 
qtúJo da mesma vaca .•• 

-oOo--
1\fARIDO E' O HOMEM QUE PASSA'. 
METADE DA VIDA PROCURA:XDO 

UMA MULHER E A OUTRA ~IETADE 
TENTil-i)O LIVRAR.SE DELA 

--oOo--
Descobriram na Bahia o nome do homem 

mais folgado do mundo. Chama-se ele: 
DO~ICTGOS DIAS Sil'"TOS 

--oOo-
A BOA MULHER FAZ CARIDADE 

A JUDAXDO OS POBRES E A MULB'Ell. 
BOA FAZ CATUDADE C0).70RME 

A CARA DO :hIE~"DIGO 
--oOo-

Querido, acho que entrou um ladrão no 
quarto da mamãe. 
- E' problema dele: ttão mandei ele ent.rar 
1á .. ' 

--oOo­
CARECA PERIGORO E' P'XEU 



Estudantes recebem proteinas na 
campanha de alimentação escolar 

Depois de uma experimen 
tação de seis meses no Esta· 
do de S. Paulo. a Campanha 
Nac1ona1 de Alimentação Esco 
lar adotou a levedura extraida 
de cana.de-açucar. como supla 
menta para ser adicionado a me 
rer.da escolar. A compra imc1at 
í'o1 de 50 toneladas. A partir 
de maio deste ano passará. pa 
ra 400 toneladas mensais. A 
Usina Santa Lina, em Quat.a 
<SP) é a unica produtora des­
sa proteina de origem mtcrobia 
na. 

A Coordenadora da CNAE 
no Estado de São Paulo, sra 
Irene Pereira Pinto afirmou t2r 
sido a primeira a promover a 
experimentação da levedura li­
quida, popularmer:te conhecida 
por "Nutrex". Segundo suas 
declarações trata-se de um com 
plPmento que vem enriquecer a 
mrrenda escolar, não alterando, 
mas melhorando o sabor nutri 
tt vo dos alimentos. 

ciente para a experimentação. 
Provamos. flzemos o teste de 
aceitabilidade em pequenas 
unidades e posteriormente, sol 
tamos o produto em todo o Es· 
tado". 

Acrescentou a sra. Irene 
pereira Pir:to, que depois de 
adicionada a levedura, ninguem 
percpbe. apenas vai sentir o re 
sultado. Mas aconselhou que a 
quantidade não deve exceder a 
média de 1 grama por crian­
ça em idade escolar (pré. jar· 
dim e da l .a a 8.a séries) 
A verba da campanha para ps· 
te ano é de 780 mllhões de cru 
zelros, devendo beneficiar 3 mi· 
lhóes e 500 mil alunos. 

PESQUISA 

Em trabalho que apres=n­
tou ao Xl Cor:gresso Internaciu 
nai de Nutrição, realizado em 
Agosto de 1978 no Rio de Ja· 

PRODUÇÃO 

Ameaçada de paralisação, 
por falta de oleo (Fue1-01l), pa 
ra alimentar suas caldeiras. a 
Usina Sta. Ltna voltará as 
suas atividades r.orma1s nos 
proximos dias. lnagurada em 
30 de janeiro de 1. 978. a mdus 
tria especializada, já produziu 
350 t. de proteínas "Nutrt:?x". 
das quais 250 t toram expor· 
tadas para dlVersos paises da 
Europa, 50 t. adquiridas pela 
CNAE do Estado de S. Pau· 
lo e o restante comercializado 
em supermercados e fabricas 
de macarrão e biscoitos. 

PRODUTO TIPICO 

A capacidade de produçãll 
da Industria e de 20 t. d1a· 
rias, devendo ser a levedura 
vend·da diretamente ao cunsu· 
m1dor, em todo o territorio t:ir<l 
sileiro e distrlbUida a miJhOllS 
de estudantes através da me 
rendeira . neíro, a nutric10wsta l!:hzabe!,!1 

de Viegas Oliveira, reproduziu 
levantamento efetuado pela o ,. d 

Recomendando o uso desse 
produto "tipicamente paulista'' 
a coordenadora diz ter '!eVJ.1)0 
e apresentado esse tipo de pro· 
teina à cor:s1deração dos cte· 
mais Coordenadon.'s da CNAE, 
reunidos em Brasilia. Frisou 
que em S. Paulo, começamos e/ 
50 toneladas adquiridas 110 

ar.o passado para consumo du­
rante os primeiros meses ae 
1. 979. Era a quantidade suH· 

Umvers1dade Federal de Go1as. 1m a 
publicado no Livro "Nutrlçao.: 
.Aprendizagem.". Revelou se 'f. dos 
que so p<>r cento dos a1unos Ma ia 
tem desjejum rico em carboi· 
dratos e pobre em proteinas A 

alimentação escolar deve si:?r 1 d 
qualitativa, e n~ quar.titat_iv~ p especu a ores 
que a lnquietaçao e agressivtda 

de do aluno são proporcionais 

a desnutrição . e a fome. 
(PAGlXA 7), 

Nosso rebanho está disputado por 
f rigorif~cos de todo o Brasil 

ALTINO CORREIA 

Com maior procura que 
ofertas, o rebanho bovjnd da 
rE:gião de Presidente Pruden­
te - tido como um dos mPlho 
res do interior do país - está 
Sf'ndo disputado por g-rande 
n11mero de frig-orificos de San 
fa r-atarína, Pi:iraná e várias 
TPrriões de 8ifo Paulo Os frl­
rnrlfiros !orais insistr:m nas 
of0 rtas de fiílO C'ruzelros por ar 
r("ha de boi gorrlo e 540 cruzei. 
rns para a arroba de vi:i<'a, 
rn~s os peruaristas resistem, 
porque os compradore~ de fo· 
ra apresentam lances de até 
630 ~ruze1ros. 

No ultimo trimestre, fo. 
ram abaticlos nos sels prlnc1. 
p~ic; frl.,.orificos de Pres Pru 
dPnte, Santo Anastac1o. Pres. 
Fnitario e Pres. Venceslau, 
112.161 bovinos. dos quais 
18. 483 vacas. Os abates desti 
na'l'am-se em sua maioria ao 
abastecimento da população 
do Rio, São Paulo. Curitiba, 
Brasília e outros grandes cen. 
tros consumidores. 

Quem mais abateu - de 
janPiro a marGo - fot o Ft·l­
f?Oriflco Kaiowa, sttuado em 
Pres. Vences~u. com 34.459 
rezes. seguido pelo Frigorifi. 
tt"I Uniã.o, às mR rgens do rio 
Paranã em Pres Epitacfo, 
eom 28 . $99 bovinos. 

RETRAOAO 
l.'1lor1va1<1o Arteiro Leal, 

~'l"lte do Frigorífico Rordnn 
em Pres Prudente (21 R98 
ahates no ultimo trimestre) 
afirmou que a retração nos ne 
pnrtos r!e 'boi!! f>. atr·b11ido a al­
t~ cio J:ri:ino maP'l'O oue estl\. sen 
cin 111iit"l11lric'l() em Goi::is "' Ma 
to c;,rnsso ao pi-eço de 7. !lflO 
('1'117eiros nor C8bPC.;a Com o 
frpfp e ICM, rada bovino che 
f!::l. a, custar até 8 mil cruzei­
ros-

r"a l<"11la11<lo.sl' o nreqn de 
600 cruzeiros atualmen_te pago 

pelos frigorificos da região, só 
resta ao invernísta < ronstde· 
rando o peso de 16 arrobas 
em média). uma margem de 
1 600 cruzeiros, depnis de u"n 
ano de en~orcla Assirr mesmo 
o Vf"nrledor é nhrigi:irlo a psne 
rar ~o 011 r.o citas para resg~tar 
suas nromissóri::1s rur~is 

Emboroa os preços .seJam 
irJfenores aos vferecidos pelos 
Fr•gorificos dt. oi;.tros .l!.;stados 
l 630 cruzeiros a preterêucia 
recai sempre nos fr1gorif1cos lo 
cais Em disputa das boiadas 
gordas, envolvem.se agora Fr1go 
r1ficos das mais distantes loca 
J1dades do Paraná e Santa ca 
ta1ina. 

Janeiro fevereiro 
Bois 27.~48 32.994 
Vacas 6.932 5.415 
Bufalos 70 206 
Suinos 111 110 

Total •"• .. 34.661 38.725 

CONCORRENr-TA 

Quanto a entrega da car­
ne' em São Paulo, onde se si­
tuam os entrepostos de distrl 
huição dos fri~orificos, disse 
Florlv::1 lcio A ~teirn Leat que o 
P"··non <>~Hi tentann< venr'lt>r 
a 50 cruzeiros o traseiro. mas 
l"Til"ontri:i r*'i:ic-'io <in-~ conrnrren 
tPs, nitP !!presentam ofertas 
menorp~ 

O dianteiro de bois óU va. 
cas, é em.regue na Capital a 
preços que oscilam ent1e J5 a 
J6 cruzeiros o quilo. 

Os abates do primeiro tri 
mestre do ano de 1 . 979, foram 
assim representados : 

Marco Total 
32,636 93 .178 
6.136 18.4.83 

224 :500 
86 307 

39.082 112·468 

A moda não é só de adulto 
A moda não é wna exclusi· 

vidade do adulto, nem criaJa 
exclusivamente para ser exibi· 
da puo11camente . Em peças pa 
ra dormir as roupas esportivas 
e classlcas imperam as tencten 
cias lmportar:.tes na mroa para 
criança. Como bom exemplar. 
temos o pijama que se comple· 
ta em bot\nhas, totalmente con 
feccionado em tecido stntét!co 
mas muito suave e realçado 
com estampados coloridos e 
motivos infantis. Este modelo 
de pijama para crianças, m•>n 
tado numa un1ca peça é total 
mente fechado pc>r zíper de ny. 
lon automático com punhos e 
gola de malha sanfonada. O te 
cido é betn ventilado e sua apa. 
rencia é completada com co· 
res suaves dando a criança o to 

que de carinho e conforto pa­
ra o bom sono.i 

\ 

Hoje, domingo de Páscoa 
se encerram as· sotenídades re· 

ligiosas da semana Santa. e a 
foto, mostra a sOlC'ne missa 

quinta·feira santa, celebrada uma semana de pro!funda me· 
por Dom Agostinho Marochi, dltação, revivendo a Paixão de 
tendo a participação de todos Cristo. hojp, Aleluia, comemoran 
os sacerdotes da Diocese. Após do a Ressurreição do Senhor. 

Governo cearense quer evitar o êxodo rural 
. FORTALEZA - A estrategia montada 

pelo governo do Estado para dar combate a 
seca que já atinge a mais da metade do ter 
r itorio cearense será acionada a partir de 
a manhã. A principal preocupação das autori 
dades envolvidas no plano de minimizar ao 
m:ndmo os seus efeitos será a de evitar a to 
de rusto, o exodo r11ral e prlnclpnlmente o rlf'~ 
lo<"8men~o rle ca,,,,»o"lec;es p::i'P'a as ridades 
em hu~ca de alimentos e trabalho. Esse t>sqne 
ma d!'l combate a estiagem, i1'?,iito Pm toda 
a regiilo, vai beneficiar nfio só as proprieda · 
des rurais romo a fixacão dos Ftgrirult0 res nas 
sni:is tt>ras A nartir de c;e1r11nri::t_ff'iri:i. ln<TO 
dpnois di:i instaladí.o dos ei::.critorios do G 0 scap 
~ <1rtJl)O EsnPdal rJe 8nrorro as Oalamlrll'l-'es 
p11hlirac; - os tf',.n;c-r~ nn governo corneça. 
r~o a alistar os fü1gelados 

O atendimento d<>s flagelados nas suas pro 
pr1as areas de trabalho, porem. está criando 
problemas. disse sexta feira o engenheiro Aris 
tPu de Oliveira, do dApartamPntn Autonomo 
de est1·adas de roda~ens, ao explicar: "esta­
mos sofrendo preS!'\Ões por parte de politic.os 
cu ios munirioios não foram inC'luirlos no de 
rret" governamental. aup e~ta hpJereu o esta 
do de emergenria" O fato já foi romunicado 
ao SPCretal'io da Agrkultura. otamar de r,ar 
valho, E' ao govflrnaclor VirgiJjo Tavora Se· 
!!"ttnda fpira, o se<'retarin dP AQ'riculturn, alle 
é t::imrém o prps~<lente tio Gesr:m vai 1·e1mir. 
SP. C'Om os t.flrn;ro~ rfa !=\unPne, !"OvPmo elo F.s 
fano. alem de rPD''PsPntantes cfa 10.a rPçrifio 
militar, policia fPneral, arauidiorese federa 
çilo 0i:t agricult11ra. e cl:::ic:<1ei:: emnrer;:::ina1s, 
auando será definida e atribuição de cada se. 
tor 

VERBA 

Uma verba rle 220 milhões 433 mil e 6~2 
erll7eiros será destmada ·<ll'J<S fl.2 muni~lnfos 
Cearenses que estão, desde a semana passRda 
em "estado de emergenrla" . Ontem o secreta 
rio da agricultura e presidente do Gescap a­
nunciou que a primeira parcela desses recur 
sos originados dP um convenio entre a Secreta 
ria. Sudene e FederaGão da Agricultura. co. 
mecará a ser aplicada amanhfí F.lP disse que 
oS bancos ofiC'iais já foram instruídos sobre os 
financiamentos que serão oferecidos aos agrl· 

cultores, bem como aos proprietarlos rurais . 
Os flagelados -receberão o equivalente ao sala 
rio.minimo regional, ou seja, Cr$ 1 111,20, du 
rante sete meses, período este estimado pelos 
tecmcos para superar a seca. Ele admitiu, en 
tretanto, um reajustamento nessa quantia em 
fUnção do aumento r:los salarios. 

O presidente do Gescap explicou que esta. 
primeira etapa de trabalho em beneficio dos 
municípios "em estado de emergencia" pro. 
porcionará um atendimento a aproximada­
mente 60 propriedades dos 42 munic!plos in­
cluídos no decreto governamental. Em cada. 
propriedade haverá emprego para 15 agrtcul 
tores aproximadamente, revelou Otamar de 
Carvalho, ao lembrar que, "de acordo com os 
crlterios estabelecidos. serão empregados cer 
ra de :rn mil trabalhadores em todo o estado"· 
Basicamente os flagelados executarão os tra 
ba lhos de levantRmento e recuperação de cer 
cas, construção de currais e preparação de 
novos ·campos para agricultura, alem da es· 
cavacão de caçimbas e caçimbões. O DAER 
porem apresentou nm ante.prnjeto visando a 
absorGão de um grande numero de flagelados 
para a recuperação de algumas estradas se. 
cundarias. ( AE) 

Novo cudigo do menor 
já concluid·o 

BRA:::>!LlA - A presidente da Fundação 
Naciona1 do Bem Estar do Menur. Ulea Guazel 
li, ctepo1s cte urna aud1enc1a com o mir11stro 
Jatr Soares. anunciou que ainda este ano de­
verá ser aprovado o codigo do menor, cuja re .. 
dação 1nic1al, com parecer favoravel da FUNA· 
BEM, foi preparada a partir da CPI da Ca. 
mara dos Deputados que examinou o problema 
do menor abandonado no Brasil. 

Outro aspecto que merecerá atenção da 
FUNABEM, segundo sua presidente, será a I• 
gislação do trabalho do menor, que sofrerá 
uma completa revisão. Clea Guazelli disse que 
a legislação atual, embora pareça ser protecio· 
nlsta, na verdade em nada protege 0 menor 
trabalhador. (AE) 

Obras d·os aeroporto,s .do interior serão retomadas 
Os aeropo1-tos de Presiden­

te Prudente e Araçatuba terão 
as obras de ampliação das p1s· 
tas e reforma ctas estações cte 
passagei-.>s retomadas pelo De· 
partamento Aeroviarto da Se· 
cretaria dos Transportes. Os 
cto!s aeroportos, que atualmen­
te recebem as grar.des aerona­
ves somente no período notur 
no para a operação do Correio 
Aére.o Nacional. estarão, após 
concluidas aa obras. aptos a 
operar comercialmente com 
aviões do tipo Boeing 737 e 7'27. 

A pista do aeroporto dd 
Araçatuba, que possui 1. 300 m.,;, 
tros, passará a ter 1. 900, além 
de receber resselagem total 
D-Os pátios de estacionamento 
de aeronaves e balizamento. 
Em Presidente Prudente, a pis 
ta passará a ter 2. 000 metros 
Os dois ternúl:als ter;-:o tam· 

bem refo1·madas suas instala· 
ções das salas de embarque e 
desembarque, despacho de ba­
gagens e setor comercial. No 

momento, o DAESP está rema 
nejando o balizamento elétrico 
para as pistas aux111a:res, pa.ra 
que mesmo em reforma não se 
pm interrompidas as opera· 
ções noturnas. 

cretai·ía d<>s Transportes está 
construindo torres de contra· 
le, que iutw-amente áeverâa 
abrigar mocterr.os "Nucleos d• 
Proteção ao Vôo", que ampha· 
rãa a carta de segurança aérea 
cto Estado, atuando como novo• 
aeroportos alternativos para oa 
vôos comerciais. Atualmente. 
cerca de 400 aeronaves pousam 

Nas duas cidades, e 
e decolam dos campos do tnte· 

se- ' rior, diariamente. 

Faleceu maestro prudentino 
Faleceu na cidade de Ri. 

beirão Preto, sexta-feira día 
13, o maestro prudentino, Joel 
de Lima Genesio que duran­
te muitos anos em nossa cida· 
de, dirigiu o Coral Vflla.I..obos. 

Transferindo.se para Ri-
beirão Preto, há quase tres 

anos, encontrou mator ca.mpct 
para o desenvolvimento da 
cultura musical, coraltsta. 

Deixou viuva a senhora 
Wilma de Lima Geneslo e tre• 
filhos menores. 

Seu sepultamento !ol ~ 
tem naquela cidade. 

) 
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Estudantes recebem proteinas na 
campanha de alimentação escolar 

Depois de uma expertmen 
tação de seis meses no Esta 
do de S. Paulo. a CampanJ:1a 
Nacional de Alimentação Esco 
lar adotou a levedura extra1da 
de cana.de·açucar, c<>mo supie 
mento para ser adicionado à me 
rer.da escolar. A compra in1c1a.J 
foi de 50 toneladas. A partir 
de maio deste ano passará pa 
ra 400 toneladas mensais. A 
Usina Santa Lina, em Quata 
< SP > é a unica produtora des· 
sa proteina de origem microbia 
na. 

A Coordenadora da CN AE 
no Estado de São Palllo, sra 
Irene Pereira Pinto afirmou t2r 
sido a primeira a promover a 
experimentação da levedura li· 
quida, popularmer.te conhecida 
por "Nutrex". Segundo suas 
declarações trata·se de um com 
plemento que vem enriquecer a 
mf"renda escolar, não alterando, 
mas melhorando o sabor nutri 
tívo dos ahmentos. 

PRODUTO TIPICO 

Recomendando o uso desse 
produto "tipicamente paulista" 
a COOtdenadora diz ter 

0

leVJ.IJC 
e apresentado esse tipo de pro· 
tetna à cor.sideração dos du· 
mais Coordenador<'s da CNAE, 
reunidos em Brasilia. Frisou 
que em S. Paulo, começamos e/ 
Õ(J toneladas adquiridas 110 

ar.o passado para consumo du· 
rante os primeiros meses o e 
1. 979. Era a quantidade suii-

ciente para a experimentação. 
.Provamos. flzemos o teste de 
aceitabilidade em pequenas 
unidades e posteriormente, sol 
tamo.s o produto em todo o für 
tado". 

Acrescentou a sra. Irene 
pereira Pir.to. que depois de 
adicionada a levedura, mnguem 
percpbe. apenas vat sentir o re 
sultado. Mas aconselh<>u que a 
quantidade não deve exceder a 
média de 1 grama por crian­
ça em idade escolar (pré. jar­
dim e da 1-a a 8.a séries) 
A verba da campanha para es· 
te ano é de 780 mllhões de er'..1 
zeiros. devendo beneficiar 3 m1· 
lhóes e 500 mil alunos. 

PESQUISA 

PRODUÇÃO 

Ameaçada de paralisação, 
por falta de oleo (Fue1·0il). pa 
ra alimentar suas caldeiras. a 
Usina Sta. Llna voltará as 
suas atividades r.orma1s ncs 
proximos dias. Inagurada em 
30 de janeiro de 1. 978, a mdus 
tria especializada, já produziu 
350 t. de proteinas "Nutrex". 
das quais 250 t toram expor­
tadas para d1versos paises da 
Europa. 50 t. adquiridas pç,:~a 
CN AE do Estado de S. Pau: 
lo e o restante comercializado 
em supermercados e fabricas 
de macarrão e biscoitos. 

A capacidade de produçãll 
da Industria e de 20 t. du1; 
nas, devendo ser a levedura. 
vendida diretamente ao cunsu· 
mido1, em todo o territorio 1:>ra 
SJleiro e dlstribUida a miJhoes 
de estudantes através da me 
rendeira. 

Em trabalho que apres~n­
tou ao Xl Cor.gresso Internac~o 
nal de Nutrição, realizado em 
Agosto de 1978 no Rio de J a· 
neiro, a nutricionista guzabet,ll 
de Viegas Oliveira, reproduziu 
levantamento efetuado pela o f • d 
Universidade Federal de Gotas. 1m a 
publicado no Livro "Nutriçao e 
Aprendizagem". Revelou ·se , f. d OS 
que 80 por cento dos atunos Ma ia 
tem desjejum rico em carboi· 
dratos e pobre em proteinas A 

alimentação escolar deve sP.r 1 d 
qualit~tiva e nã:? qua1~titat_iv_a f> especu' a ores 
que a mqu1etaçao e agress1v1da 

de do aluno são proporcionais 

:a desnutrição, e a fome. 
(PAGlXA i), 

Nosso rebanho está disputado por 
frigorificos de todo o Brasil 

ALTINO CORREIA 

Com maior procura que 
ofertas, o rebanho bovín<' da 
régião de Presidente Pruden­
te - tido como um dos melho 
rM do interior do pais - está 
sendo disputado por g-rande 
nnmero de frigorlfi('OS de San 
b1 r:atarina, Pl'lraná e várias 
TPQ'lfíps de S~o Paulo Os frl­
rnrlfiC'os locais insistem nas 
of0 rtao; de 600 C'ruzelros por ar 
r'"'hl'! dP boi go1·rl.o e 540 cruzei. 
rns para a arroba de VR<'a, 

m~~ os pecmiristas resistem, 
·porque os comp1·adore~ de fo-
ra apresentam lances de até 
630 f"ruzeiro~ . 

No ultimo trimestre, fo. 
ram abatidos nos seis pr!nci. 
pi:ilc; frio-orificos de Pres Pru 
dente, Santo Anastacio. Pres. 
Fnita('io e Pres. Venceslau, 
112. 161 bovinos. dos quais 
1R . 483 vacas. Os a bates desti 
naram-se em sua maioria ao 
abastecimento da populacão 
do Rio, São Paulo. Curltiba, 
Brasília e outros grandes cen .. 
tros consumidores. 

Quem mais abateu - de 
janPtro a março - foi o Fri· 
f!orifico Kaiowa, situado em 
:Pres. Vencesklu. com 34 .459 
rezes, seguido pelo FrigorifL 
r.n União, às margens do rio 
Paraná. em Pres . Epitacio, 
eom 2S. 389 bovtnos. 

BETRAÇAO 
'Flor1valrlo Arteiro Leal, 

~f'rtte do Frlt?orlfico 'Rnrdnn 
em l'res P"ndente (21 R98 
ahates no ultimo trimestre) 
afirmou que a retração nos ne 
pnrfns t!e boi!! !> atribuído a al­
t~ cfo ~i:ino maP'rO nue estâ ~en 
"" 11rir111trido em Go1~s P Ma 
to r.r,rnsso ao preco de 7 . !'iOO 
('r117efro~ nnr C'abPCa Com o 
fréP- e ICM. rada bovino che 
~::i a custar até 8 mil cruzei­
ros. 

r'al<'11l1rnrlo.se o preç"" de 
600 cruzeiros atualmen.te pago 

pelos frigorificos da região, só 
resta ao invernista < constde· 
rando o peso de J 6 arrobAS 
em média) uma margem de 
1 600 cruieiros, depni<; de urn 
ano de en~orda Assirr mesmo 
o v~nciPdor é ohri~~do a P~oe 
rar ~o 011 P.O nias nara resg::i.tar 
sua~ nromissórill s rurl.'l.is 

Embol'a os preços seJam 
t1lfenores aos vferecidos pelos 
F'r~gorilicos d~ c~tros f!;stadus 
t 630 c1 uze1ros a preterêuc ia 
recai sempre nos fr,gonf1cos lo 
cais Em disputa das boiadas 
gordas, envolvem..se agora Fr1g-> 
rtticos das mais dlstantes loca 
J1dades do Paraná e Santa Ca 
taTina . 

Janeiro fevereiro 
Bois 27.~48 32.994 
Vacas 6.932 5.415 
Bufalos 70 206 
Suínos 111 110 

Total "':r." • • 34.661 38.725 

CONCORREN'r.TA 

Quanto a entrega da car­
ne em São Paulo, onde se si­
tuam os entrepostos de distrt 
huição dos frigori.tic<'s, disse 
Florlvalào A~teirn Lea] que o 
-n,.,,.non "'<:.Hi tentannr venrlf"r 
a 50 rruzeiros 0 traseiro, mas 
pnrontr;:i r_.::i<'i'in dns con<'nrren 
t.P~. nnP apresentam ofertas 
menorp~ 

O dianteiro de bois ou va. 
cas, é emregue na Capital a 
preços que oscilam entre J5 a 
;:s6 cruzeiros o qUilo . 

Os abates do primeiro tri 
mestre do ano de 1 . 979, toram 
assim representados: 

Marco Total 
32 . t:i36 93, 178 
6 136 18.4.83 

224 :500 
86 307 

39.082 112·468 

A moda não é só de adulto 
A moda não é uma exclusi­

vidade do adulto, nem cria.la 
exclusivamente para ser exibi· 
da puolicamente. Em peças pa 
i·a dormir as roupas esportivas 
e classicas imperam as tenden 
cias importar.tes na moda para 
criança. Como bom exemplar . 
temos o pijama que se comple­
ta em bot'inhas, totalmente con 
feccionado em tecido slntét1co 
mas muito suave e realçado 

, com estampados coloridos e 
motivos infantis. Este modelo 
de pijama para crianças, mon 
tado numa un1ca peça é total 
mente fechado pe>r zíper de ny. 
lon automática c<>m punhos e 
gola de malha sanfonada. O te 
cido é bem ventilado e sua a.pa 
rencia é completada com co· 
res suaves dando a criança o to 
que de carinho e conforto pa­
ra o bom Sono., 

Hoje, domingo de Páscoa 
se encerram as· solenidades re· 

ligiosas da Semana Santa, e a 
foto, mostra a solC'ne missa 

quinta·feira santa, celebrada uma semana de p:rolfunda me· 
por Dom Agostinho Marochi, ditação, revivendo a Paixão de 
tendo a participação de todos Cristo, hojp, Aleluia, comemoran 
os sacerdotes da Diocese . Após do a Ressurreição do senhor. 

Governo cearense quer evitar o êxodo rural 
. FORTALEZA - A estrategia montada 

pelo governo do Estado para dar combate a 
seca que já atinge a mais da metade do ter 
r 1torio cearense será acionada a partir de 
amanhã . A principal preocupação das autori 
dades envolvidas no plano de minimizar ao 
m:i.ximo os seus efeitos será a de evitar a to 
de custo, o exodo rnral e princJpqJmente o des 
l0<'8men:io rl.e car.»011ec;P-s P~"'ª as cidades 
em buH·a de alimentos e trabalho Esse esq11e 
ma dP comhate a estiagem, ;1.....,,iito em toda 
a região, Vl'!i beneficiar não sfi as proprieda· 
de~ rurais C'O:mo a fixacão dos agriC'Ult''res n::is 
Sl19S terras A nl'!rtir de seP-1111na_ff'ir9. h <TO 
dp,-,riil't da ·nstalsr~o dos ec;critorios ci() Ges<:ap 
- C11·tmo E<;neclal cte Rocorro as Calamlrl~ -4es 

P"hli<'As - o~ tP"l1'<'"~ n.-, governo começa. 
r~o ::i alistar º" fll'!gelados 

O atendimrnto dos flagelados nas suas pro 
pr1as areas de trabalho, porem. está criando 
problemas, d isse sexta fei ra o engenheiro Aris 
teu de Oliveira , do dP,partamento Autonomo 
de estradas de rodag-ens, ao explicar: "esta­
mos sofrendo pressões por parte de politk os 
cuios muniripios não foram induidos no de 
ereto governamental. Ollp ei:;taheleceu o est a 
do de emergen<'ia" O fato já foi C'omnnicado 
ao secretario da Agricultura. Otamar de í!ar 
valho, e ao govP-rnadot Virgilio Tavora . Se· 
~nnda feira, o se<'retarin de Au-rirultura, 01ie 
é t::imhém o prPsidente no Gescan vai rennir. 
SP <'Om os terni('O~ c'l::i R111iene, f'OVPrno no F.s 
fano, alem de rPD"PsPntantPs (fa 10 .a rrv.ii~o 
militi=ir, nolkia ff'rleral, ::irauidioC"Pse. feciPra 
c~o cht a irric11lh1r::i e cl::t~!lP~ emnre<;Pr1a1s, 
auando será definida e atribuição de cada se. 
tor 

VERBA 

Uma verba de 220 milhões 433 mil e 6~2 
cruzeiros será dest.mada .~Qs tl2 muni"if)'ios 
Cearenses que estão, desde a semana passarla 
em "estado de emergencta" . Ontem o secreta 
rio da agricultura e presidente do Gescap a­
nunciou que a primeira parcela desses r ecur 
sos originados dp um convenio entre a Secreta 
ria. Sudene e Federação da Agricultura, e.o. 
mecará a ser aplicada amanhií ElP disse que 
os bancos oficiais já foram tnstrulrlos sobre os 
financiamentos que serão oferecidos aos agrt-

cultores, bem como aos proprietartos rurais . 
Os flagelados ·receberão o equivalente ao sala 
rio.minim o regional. ou seja, Cr$ 1 111,20, du 
rant e sete meses, período este estimado pelos 
tecnicos para superar a seca. Ele admitiu, en 
tretanto, um reajustamento nessa quantia em 
fUnção do aumento dos salarios. 

O presidente do Gescap explicou que esta 
primeira etapa de trabalho em beneficio dos 
municípios "em estado de emergencia" pro .. 
porcionará um atendimento a aproximada. 
mente 60 propriedades dos 42 municípios in­
cluidos no decreto governamental. Em cada: 
propriedade haverá emprego para 15 agrícul 
tores aproximadamente, revelou Otamar de 
Carvalho, ao lembrar que, "de acordo com os 
rrit.erios est abelecidos. serão empregados cer 
C'a de 30 mil trabalhadores em todo o estado"· 
Bas camente os flagelados executarão os tra 
balhos de levantamento e recuoeração de cer 
cas, ronstrução de currais e preparação de 
novos ·campos para agr irultura, alem da es· 
cavação de caçlmbas e caçimbões . O DAER 
p0rem apresentou um ante.projeto visando a 
ahsorção de um grande numero dp flagela.dos 
para a recuperação de algumas estradas se. 
cundarias . ( AE) 

Novo cotHgo do menor 
já concluid·o 

131{.A~lLlA - A president e da Fundação 
Naciona1 do Bem Estar do .Menor , Clea Guazel 
li, depois de uma aud;enc1a com o mm1.stri.> 
Jair Soares. anunciou que a inda este ano cte· 
verá ser aprovado o codigo do menor, cuja i-e. 
dação inicial, com parecer favoravel da .FU .NA· 
BEM, foi preparada a partir da CPI da Ca.. 
mara dos Deputados que examinou o probl:mia. 
do menor abandonado no Brasil. 

Outro aspecto que merecerâ atenção da 
FUNABEM, segundo sua presidente, será a l• 
gtslação do trabalho do menor, que sofrerá 
uma completa revisão. Clea Guazelli disse que 
a legislação a tual, embora pareça ser protecio· 
nista, na verdade em nada protege 0 menor 
trabalhador. (AE) 

Obras dos aeroporto's do interior serão retomadas 
Os ae.ropol'tos de Freslden· 

te Prudente e Araçatuba terão 
as obras de ampliação das p1s· 
tas e r eforma das estações cte 
passag€i'JOS retomadas pelo De· 
partamento Aeroviarlo da Se­
cretaria dos Transportes. (Is 
ctols aeroportos, que atualmen­
te recebem as gTar:des aerona­
ves somente no periodo notur 
no para a operação do Correio 
Aéreo Nacional. estarão, após 
concluldas a.a obras. aptos a 
operar comercialmente com 
aviões do tipo Boeing 737 e 7'1.7. 

A pista do aeroporto d~ 
Araçatuba, que possui 1.300 me 
tros, passará a ter 1. 900, além 
de receber resselagem total 
nos pátios de estacionamento 
de aeronaves e balizamento. 
Em Presidente Prudente, a pis 
ta passará a t er 2 . DOO metros 
Os dois term.il:ais ter:.o taro· 

bem reformadas suas instala· 
ções das salas de embarque e 
desembarque, despacho de ba· 
gagcns e setor comercial . No 

momento, o DAESP está r ema· 
nejando o balizamento elétrico 
para as pistas auxtltares, para 
que m esmo em rerorma não se 
Jªm interrompidas as opera­
ções noturnas. 

cretai·ia dos Trans.portes está. 
construindo torres de coritro· 
le, que rutW'amente áeverão 
abrigar moderP-os "Nuc1eos d• 
Proteção ao Vôo", que amplur 
rão a carta de segurança aérea 
do Estado, atuando como novo• 
a eroportos a lternat1voa para oa 
vôos comerciais. Atualmentl! 
cerca de 400 aeronaves pousam 

Nas duas cidades. · a 
e decolam dos ·campos do l.nte· 

se· . rior, diariamente. 

Faleceu maestro prudentino 
E'aleceu na cidade de Ri. 

beirão Preto, sexta.feira d ia 
13, o maestro prudentinG, Joel 
de Lima Genesio que du1·an­
te muitos .anos em nossa clda· 
de, dirigiu o Coral VIUa.I..obos . 

Ttansf erindo.se para Ri-
beirão Preto, há quase tres 

anos, encontrou mator eampõ 
para o desenvolvimento da. 
cultura musical, coraltsta . 

Deixou viuva a senhora 
Wilma de Lima Geneslo e 'tre• 
filhos menores . 

Seu sepultamento foi ou.~ 

tem naquela cidade. 
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OCORRENCIAS POLICIAIS 

Bonitinho e Tiziu engaiolados 
A.C.S . vulgo Bonitinho, e N .A.M. mais 

conhecido p0r T1ziu. pivetcs conhecldissimos 
n os meios policiais, por suas \nfrações toram 
detidos. na noite de quinta feira ultima, por 
volta de 20,50 horas por haverem furtado do 
interior do Volks de placa G.l!' . 1641 de Gil­
berto Gabr!cl da Silva. morador a rua Abílio 
Nascimento 410, Vila Verinha, os segulr~tes ob· 
j etos: um relogio Seiko automatico com pulsei· 
ra, um toca fitas Aiko e 20 fitas mint·K7. 

O Tatico Movei 0203 deteve os pivetes, 
conduzindo·os ao plantão policial, não sendo en 
tretanto possivel i·eaver os objetos furtados. 

Vitima fol orientada a comparecer ao Plan 
tão para registro de queixa. 

ATROPELADA AO ATRAVESSAR A 
AVENIDA 

Maria Sesti Barbosa moradora à Ave· 
nlda Manoel Goulart 425, foi atropelada as 
16,00 horas de quinta feira ultima, pelo Dodgc 
de placa M.E. 7264 de Raimundo Rodrigues 
de Souza, da i·ua N.S. Aparec1da 140 Vila Ope 
raria, e que trafegava pela avenida coronel 
Marcondes em sentido Cidade/ Bairro. 

O atropelamento se deu defronte ao n o 
1379 da rferida avenida., e P motorista atroue· 
lante socorreu a vitima ao P.S .M., com fêri 
men tos leves. ficando a mesma em observação 
médica. 

Posteriormente motorista e vitim a passa· 
ram pelo Plantão Policial para as providen­
cias de praxe. Atendeu a ocorrenc1a a RP. 
ú002. 

"Cuidac:lç com Crianças Brincando na rua. Não 
espere acont<'cer um atropelamento para lastt· 
mar-se. Prevenir é melhor que remediar . E 
ao dirigir pelas ruas e avenidas da cidade, 
lt.mbre·se que a rua não tem dono . E ' de todos. 
Respeite a vida", (Ano Internacional da Cria!!· 
ça - Todo Cu1dado com multo Amor.) 

BAIA~O FLAGRADO QUANDO 
ROUBAVA SEMENTES 

Na tarde de quinta feira ultitnn as 15 :~ 
heras, tres elementos com a camioneta Ford 
F-100 de placa 'J. Q 1673. furtavam da pro 
· edad<' de Manoel da Sil\'a Filho. na Fazen· 
"c .. a Cabeceira da Dourada, munic1pio de M '.1 

rabá Paulista sementes de braqu1ara, e já ti· 
nham colocado na carroceria da camioneta wn 
t otal de 510 kgs de semer.tes, no valor de C1·:p 
76 mil cruzeiros. 

Com a chegada inesperada do agricultor, 
àois dos elementos lograram evadir·se. mas um 
terceiro 1dentificado como sendo Olh•lo da Silva. 
Teixeira. morador na rua Fortaleza - 339, em 
Presidente v enceslau. 

Juntamente com o fazendeiro, tambem os 
policiais de Marabá Paulista, que detiveram Oii 
vio, um baiano de Caculé com 39 anos de ida· 
de, e dona da camioneta. 

Foi detido e cor.duzido a presença do de· 
legado de policia de Marabá Paulista. Dr. Jai 
ro Giannoti. onde foi autuado em flagrante. 

MARGINAIR E O DERRAME DE 
CHEQUES ItOúBA !>(') 

Aproveitando·se do feriado gordo da se· 
mana santa. 1 quando os bancos só abrirão na 
segunda f .. l r.t vmGoura). tres elementos de 
p .;::.se de cheques cto sr Santos Vacari, < ager..­
c1a Bradesco de Lucéila), fizeram compras na 
casa de caiçaãos Vitoria, Loja Mona-Lisa e Ca­
sa Confiança. em AàamanUna, na tarde de 
quinta feira ultima. 

Adquiriram calças. camisas, Kédis, e sapa· 
tos, pa~ancto com os chpques roubados do sr. 
SantC's, rece!')/mdo ainda troco nas c,'Ompras. 

Quar.do dmgiam·se para a estação da Fe 
pasa de Adamantina, notaram que eram s~­

gnidos por um P. )f. de transito. alertado pe· 
las vitimas de um possivel estl'lionato. 

Os meliantes empreenderam fuga, mas o 
P.M .. conseguiu deter um deles, de nome An· 
tonio Guilhprme Porcebom, morador na rua Te· 
je s ln. em Lucclla, o elemento detido. foi con­
duzido a presença do delegado de policia e com 
ele a importar.ela de crs 115.00 em dinheirn 
além de varlas folhas de cheque, da agencia do 

Bradesco de Lucélia, preenchidas com os valo· 
res de 1. 900,00, CrS 1.500,00, Cr$ 1 200,0tJ. 
Cr$ 1 . 950,00 e Cr$ 1 980,00, alem de outro 
cheque d a. agen cia do Banespa de Adamantlna 
p1·eenchido no valor de CrS 386,00 . 

Tambem a policia, conseguiu reaver as mer 
cadorias compradas. com os cheques roubados, 
e que foram devolvidos as lojas vit imadas. 

Antonio Guilherme foi autuado em fia· 
grante e oonfessou não conhecer seus compar 
sas, apenas um de r.ome Jorge, e que segundo 
ele, mora em Lucélia A policia investiga no 
sentido de deter os demais estelionatarios é 
apurar dem ais golpes da gang. 

"O Domingo de Páscoa é um dia especial de· 
11cado ao Senhor. Não estrague uma data tão 
importante, com o uso excessivo de bebidas al· 
coólicas; atenção nas estradas - cuidados nas 
beiras de rios - não transforme a sua Pas· 
coa em Finados": "L~mbrete da policia militar , 
que zéla pelo seu bem estar, iniI!terruptamen· 
te>. 

PASSAGEIRO ROUBADO DENTRO 
DO ONIBUS 

José Rubens Vieira Nobre da rua 26 de 
Agosto 235, Ca.mpo Grande, estado de MaU> 
Grosso do Sul, viajava no onibus da Empr~sa 
Andorinha de prefixo 1537. placa B .L . 0096, e 
que fazia o percurso São Paulo - Cuiabá. 

As 7,45 horas de qwnta feira ultima, quan 
do o referido onibus fez a habitual parada pa· 
ra Café da manhã, IlO trevo rodov1ario de nos 
sa cidade, e .José Rubens. foi verificar sua ma· 
Ieta tipo 007, notou a falta de Cr$ 10 000,00. 

Foi sollcitada a presença da policia ao 
local, comparecer.do a F,.p. 0002 que anotou :i 

ocorrencia, orientando a vitima a passar pelo 
Plantão Policial e {eglstrar queixa à rl'speito . 

VIOLENOIA NA PRAÇA 9 DE JULHO 

as 12,40 horas de sexta feira ultima, Jaim~ 
Fernandes morador na rua Odete 47. Vila Je· 
sus e Jair Ferreira Torres da rua Fernando 
Costa 472, Jardim .Aviação encontraram·se n.i 

Praça 9 de J ulho. e por motivos Ignorados, pas 
saram a discutir, chegando às vias de fato. 

Quando a R.P. 0011 chegou ao local. e con 
scgulu apartar os rlxer.tos Jaime estava com fe 
r1mentos na t esta e Jair. ferido na mão direita, 
sendo ambos conduzidos ao P . S M., e ;.1pc1s 
mecllcacfios, apresentados ao delegado de plan­
tão, que tomcu as providencias cabíveis . 

"Ao atra\·essar a rua, olhe para ambos os ta 
dos antes: mais vale perder um minuto na vidà, 
do que a vida num minuto. ''Lembre·se que 
devagar tambem e depresa ·•. 

LARAPlOS ARROMBARAM FORD . 
NA VILA OPERARIA 

Elementos não Lden tifícados, quebraram 
a ve1:tarola do Ford de placa L . G. 5228 de 
,Gilberto Veloso de Araujo, da rua Nossa s •. -
nhora Aparecida 63u, na Vila Operaria, éiS 
1700 horas de sexta feira, utllizando·se de ch1 
ve de fentl.a. para o arrombamento. 

Do interior do veiculo os meliantes leva· 
r;im uma bolsa com val'ios documentos pes­
sciais da vitima e do veiculo. alem da imporw.n 
eia de Cr$ 1. 900.00 <hum m11 e novecentos r.ru 
ze1ros em dinheiro> em seguida evadiram.se . 

Ao local, compareceu a R. P. 0005 qae 
atendeu a ocorrencia. 

ATROPELAn-IENTO SEGUIDO DE 
COLISÃO 

Eurina Moreir a moradora r.a rua Rui Bar 
bosa 12:35, Vila Ocidental, trafegava com o 
Volks de placa T. A. 5999 pela avenida CorC1· 
nel Marcondes por volta de 17.00 horas de sex 
ta feira u ltima, em sentido bain·o cidade e ao 
adentrar ~ rua Alvares Machado, atropelou 
Francisco ilonas Filho da avenida Paraná 987, 
Marlngá, estado do Pr. que atravessava a ct· 
tada rua. 

Em seguida seu veiculo, foi de encontro ao 
Volks de placa p.s. 1808 de NIJton Lima da 
Costa. morador na avenida 19 de Agosto 1173. 
em Goio·Erê. estado do Paraná, cujo veiculo 
encontrava·se estacionado defronte ao n.o 50 _ 
da rua Alvares Machado . 

Am bos os veiculos sofreram danos de pe· 
quena monta, enquan to que o atropelado, com 
escoriações g~neralizadas, foi socorrido ao 
P.S.M ., para cuidados medicas 

Ao local do acidente, compareceu a R-P. 
0002. a I.P T. 6247 com o perito Parise e a 
viatura da policia civil 7123 com o investiga­
dor Sales que anotaram a oco1 rencia, tomando 
as providencias cabíveis . 

LEVOU UM TAPA NA ROSTO E MATOU 
DESAFETO A BALAUSTRADAS 

Na r:oite de sexta feira da paixão. as 20,30 
horas, Manoel Pedro da Costa, um lavrador de 
49 anos de ldnrle. solteiro. p que residia na fa· 
zenda São Rodr·go, distrito de Santo Rita do 
Pontal, mun1clpio de Teodoro Sampaio, bel1ia 
em companhia de um colega, no bar , do patri· 
monio 

Em dado momento. os dois alterados. sai· 
ram para o meio da rua, e começaram a dtscu 

-
t'.r, ocasião f'm que Manoel. desferiu um ta;pa 
no rosto de seu c0 1ega, este não gostou do tabe· 
fe recebido. e apoderou-se de uma balaustre. 
desferindo um golp .. na cabeça do lavrador qu3 
caiu ir.erte ao chão, morrendo em seguida. 

O agressor, que nenhuma testemunha sou 
be precisar 3 identidade, logrou evadir-se, na 
<scuridão, estando a policia na sua captura. 

~ PROJESOLO INDlJS'TRIA E COM(RCIO OE r 
:1 ARTEFATO~ P/ CONSTRUVÃº 

~ FO"E 22 3520 L OA 
RUA VISCQlllDE DE BARBllCENA, 1~1 ·ex. POSTAL 143 
PARQUE SAO JUDAS lAOEU, ,'1 l'l!UDENlE•SI' 

"MEIJ PAI IJI~ GRArATA, EIJ IÃO. El.E ~IA 
TERllt llJ llAO. Ili IJIA IA,ATO~ EIJ TINI$. 
Ili COM,ROIJ IJM 'NllCO OIJI llJICA DllJ 
fiRILO. COM,REI IJM 'Nll.CO TAMIÊM,ORA!> 

) , , 
T',/ preto e bw1co Ph1ko SajJn - , Hoddo 
B-265 .! • 3Jcm ( 12 "J. O 111.1is /101t.ít1'f. 
&011ômiw t d11rJ1·el: circuitos mter,rados 
e tot,1Ímente tr.1nHJ-lonZ.ulu. Gir.Jlono. 
F11ncio11.J em retkJ de 110 e 22U mlts e em 
12 m!ts, lig.1du n.z b.itcn".1 do c.mv. 
As.wtê11cw Técmca Phtlco sempre 
perto de i'Ocê. 

A roz DO POVO t QllEM DIZ: 
I PH/lCO fflE ME FAZ FELIZ. 

PHILC049 

REVENDEDORESAUIOR17.ADOS PHILCO: AntonioMaschio • 
Brasimac S.A. • Cremone Fletro Domésticos • 

]omapa • Po11talti Utilidades Domésticas 

l"OLl-NEL'' CON~CTECCOES LTDA. _ _, .. 
i -

NOIVOS! Conheçam nossos ultimos lançam entos em Ternos, 

Camisas, Gravatas, Cal~dos, etc. Façam a melhor escolha. 
-

Bl'\.81\0~ 467 
••l~ONE 33~ 4026'' 
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A Pascoa que os pobres não tem 
Jerônimo Gasques 

Páscoa sigr.ifica libertação. Visitar um 
pobre signlfica sair de si para 1r ao encon~ro 
ct.iquele que necessita de voce. O pobre é um 
:nomem carente de libertação. A Páscoa pre· 
con1za uma nova modalidade e uma nova mu 
dança. Celebrar a Páscoa é celebrar a Esperan 
ça. A Esperança é uma carh<a energética de 
0~1m1smo dentro de cada um de nos. Ela "n 
se·a explodir como um pir.tainho dentro do 
ovo. Ela se articula dentro de uma reflexão en 
volvente de contradições. 

A Igreja tem um carinho especial pelos 
polires. Eles são os amados de Deus. A um 
i·1co defic11mente lhe é dado a possibilidade de 
entrar no reino de Deus. "E' ma1s fácil a um 
CAMELO passar pelo orificio de uma agulnd 
que um rico entrar no reino de Deus". O para 
'ctoxo mostra que a riqueza não faz parte do pia 
no de Deus. Ela contradiz esse plat:o de eter 
nidade. Ela evoca o egoismo da exploração d:> 
homem pelo homem. 

1 - O QUE A BIBLIA FALA DO POBRB 

Alnós o profeta defensor dos pobres dfa 
aos ricos: "escuta1s. isso, yacas de basam ... 
que oprimis os fracos. esmagais os pobres" (411) 
Ele continua pedindo aos legisladores: "de 
fendei o oprimdo e o orfão. fazei justiça ao 
humilde e a0 pobre livrai·o mísero e o indigen 
te, tirai·o das garras do 1mpio" . A bibtia, c·o 
mo dissemos. t~m um carinho protetor toda es 
pec1a1 por estes AMADOS . No nosso munde 
ha muita lmplcdaclc onde Paulo diz: "o misté 
i·io da 1niquidade". De fato a ir.iquldade eras 
sa o coração de muitos e dific11mente temos co 
ragem de nos deparar com os pobres face a 
face. 

Para termos uma idéia sobre isso sena 
bom darmos uma visitinha ao S o.s. e ver! 
ficarmos como os pobres se vestem, sentem, 
vivem. como é a vida do seu dia·a·dia. As ·Jc 
zes nos, acostumados ao ambiente mais ele 
gante nem idéia podemos ter de como é ser po 
bre de verdnàe No bojo de suas histórias l1:t 
uma história de desgraças e aparentemente 
são infelizes porque comem "o pão que o dL•bo 
amassou". Os gemidos deles dificilmente sãq 
ouvidos. Jó retrata e pinta um quadro da sua 
fragilidade e o escandalo do observador que não 
1enuncia a acreditar na justiça de Deus: ··0~ 
maus mudam as divisas das t1·rras; roubam o 
gado e o pastor. Le\'am o jumento do orfiio, f' 

tomam em penhor o boi da vi uva. Os indi.gen 

tes se afastam do caminho e os pobres do pals 
precisam esconder·se. corno os asnos do ~eser 
to, eles saem, pela dor de verem os seus fllho::i 
com fome, e procuram uma presa na estepe. 
árida. Ceifam o campo de um vagabuncJo, vm 
dimam a vinha do impio . Ar.dam nu sem te· 
rem 0 que vestir, sem cobertor contra o frio. 
)lolham·se com o aguaceiro dos montes; s•.m 
abrigo abraçam·se com as rochas. Roubam 1lo 
orfão 0 seu campo, tomam como penho.r o m..in 
to do pobre. Da cidade sobem os gemidos dos 
moribundos à alma dos feridos clama po~ 
ajuda" (Jô,' 2·12) . Este é, na biblia o mais 
comovente apelo p<1rn a justiça de Deus .• 

2 - A QUE VOCE E ' CONVIDADO 

Nesta Páscoa os pobres não terão o que 
tanta gente teve e até jogou no lixo de sobn. 
Se voce pensasse um pouco sobre a tanta mi. 
séria que temos em nossa periferia. Se voce 
nesta Pascoa visitasse o PLIMEC, o S O.S. 
a Casa dos All;ergados, a Casa do Pequeno 'l'ra 
balhador, o Asilo, o Albergue Noturno. a P1~n· 
fena, voce teria uma fotografia cta verdade•Ia 
Páscoa cristã. Takez voce se envergonhasse 
de tanto "ovos de Páscoa". De tanta ilusão. 
De tanta ostentação para celebrar uma men­
tira: um engano . Voce celebra1ia o anseio de 
libertação. a explosão do ressuscitado na face 
ameaçada de seus irmãos . 

Voce celebrar a a idéia cte justiça e equi· 
datle e o mentiroso progresso as custas dos 
assalai 1adus. voce celebraria. diz João Paulo 
ll. "o amor social" (RH 16). Voce compreer.de 
ria que "o homem não pode renunciar a si 
mesmo, nem ao lugar que lhe compete no mun 
do v1sivcl; ele não pode tornar-se escravo ... 
(idem)) E' 0 drama do teatro da vida que 
nào pode deixar nmgucm indeferente nes1 a 
p;lgcon . 

3 - POHQUE ES LA PASCOA NÃO PASCOA? 

Por que? Porque há mil e uma ir.jusliç.:t 
por ai. Há injustiça e nós a 1ust•fic~1mos , como 
srmprc . Se tivessemos um salário mais compen 
sador não hav<'ria desgraça de fome. O e1~· 
gajnmt>nto pela justiça e para J snperaçào de 
urna ~r uação marginalizante e opressora Jev 1 

a CúnL·rctizacües operativas que trJduzem a 
ação do amor com}>r<lmetído. !!:' um tipo de 
a tividade por uma socied21de diferente ou não 
compromisso que ainda muitos não deram co'} 
ta O ato de captar a realidade em sua iniqut· 
dade e pela opção às maiorias humilhadas se 

Ninguém pode falar que a 
Komb1 Furgao é desmancha­
prazeres. 

Leva a festa. rápido. onde for. o arejamento interno. 

Eia carrega a festa toda 
muito bem guardada até uma 
tonelada. 

Suas portas laterais são 
amplas e ao nível da calçada. 

Em qualquer cantinho a 
Komb Furgão encosta. mano­
bra e estaciona. 

É o único veículo em sua 
classe projetado para todo tipo 
de carga que precisa se 
proteger do tempo sem perder -

A Kombi Furgão é robusta 
f orle e sua caoacidade é de 
4.9801 de carga útil. 

E perf e1ta para o transporte 
de produtos alimentícios, teci 
dos, roupas, adubos, cereais. 
írutas, legumes, laticínios, 

faz presc:r:te e urgente para quem tem fé. Não 
podemos é ter uma cultura do silencio em re· 
lação as classes exploradas. A opção pela elas 
se marginalizada e humilhada, deve abrir no 
Yas dimensões da fé PASCALINA. 

No entanto, quero dar uma intuição pôSSi 
ve1 para voce passar a sua Páscoa. Não seria 

um dos milhões, em todo o caso. milhões de 
r.R~IAOS não te1 ão o que nós teremos ··111 1us 
sas mesas neste dia. Neste dia 15U m11l1oes mto 
tem onde morar, 20 milhões v;vem em s1t ua· 
ções insalubres e 60% da população hras1letra 
passa jejum e 60 milhões por desnutrição. 

Economia de Combustivel 
E' possível que cidades como São Paulo e 

Rio possam economizar de 15 a 20% em com 
bustivel? ']'eoricamente, só o racionamento po 
deria garantir essa economia. Mas há outras 
formas de se racionalizar o uso do combusti 
vel sem recorrer a tal mecanismo, permitindo 
inclusive, que a cidade de São Paulo, por 
exemplo. consuma 100 milhões de litros de 
gasolina e olco diesel a menos por ano. 

Entre os diversos sistemas de racionaliza 
cão, há um que vem sendo implantado em 
São Paulo - SEMCO - a exemplo de siste 
mas experimentais desenvolvidos em outros 
países. particula1mente na rngJateira, que de. 
monstraram efciencia. 

Em Londres. o Minister1o dos Transportes 

resolveu implantar, entre 1966 e 1967, um 
sistema de controle de trafeg·o que abranges 
se uma pequena area. de cerca de 22 quilome 
tros quaclrados na zona oeste da cidade Esse 
sistema era controla do por um computador 
Plessey XL-9 em centro especial com mapa 
ilustrativo que mostrava a posic:ão dos sema 
foros e a extens~o da area a ser controlada 
Os resultados mostraram qne ~ milhões de 
horas de veiculas por ano foram reduzidas 
pela economia de tempo gasto na espera pela 
muclanca de sinal, com e"idenles henef.cios 
tanto ao uivei sorJal como economico. 

A EXPERIENC'IA PAULISTANA 

O sistema de São Paulo cstâ projetada 
para controlar o fluxo de trafego de uma 
area que abrange a centro expandido da cida 
de. devendo possibilitar um aproveitamento 
mais racional da sinalização, através da coor 
de11acão dos semaforos em toda a area de 
operação do sisfema, contribuindo assim para 
a rcd11rão do tempo de percurso e congestio 
namente da cidade. 

Como o trafego numa cidade est~ C"'nti· 
nuamente se modificando, o sistema deverá 
permitir que a temporizacao de sinais se.iam 
facilmente modifícavels, de maneira a se adap 
tarem aos planos recalculados. em função da 
variação de fluxos de trafeQ'o. 

O sistema compreende dois computado~ 
rcs. comandando cada um aproximadamente 
50 cn das 4~~ intr.rsrções da area ahrangldf1. 
ati·avf's de uma rede de transmissÃo dt=> danos 
que se liga ans rontrolaclnrr>s de sinais nas 
inh:•rsecões. t i ansmit indo pulsos de ordem do 
computador. dP manplr:'l quP. os rontroladores 
locais adot«>m os prngramas alternativos de 
cont rol€' df' tra fegos 

8Pg1mdo publlrado rio Boletim Ternico n.o 
1 erlit::tdo pela r ii:i Engenharia de Tra f're:o 
- rF.T - a imolantac:fo df·-c;p sistema (Sf'm 
co) prf'vê umi:1 cronomli:1 di> O~ litrns de g-:1so 
lina nor via irem de cano P 1 .2 liti os di> olP.O 
rliPsel Pm uma arf>n onde rerca dr 1.!'i milh::io 
de rarros dP !'iO mil viA!!Pn~ - nnibns atra. 
vP~<:::i,,,.nA nor rli!,, 011 seia. uma economi• 
dt' 100 milhões de litros de gasolina e oleo 
po1· ann 

Além disso, nela rnrlhoria elo flu~o. a ve 
lor.idnde méd'R dos onibus devern anment::ir, 
rpc:mHanclo numa mainr oferta de Juga1 es. Mn1 
valrntf' ~ um incrempnto de frota de cE-rca 
rlP !lílíl nnibns. com a w1nta!!Pm de manter in;:il 

terado o custo de investimento. 

RJ\010 DIFUSOR/\ 
RADIO DIFUSORA sempre 11.cordando 
Presidente PrudPutc e o Brasil com muita 
alerria De seguad-a a c;,\bad.r> das 5 às 8 horas a 
DIFUSORA 11tpn"';enta "ll..\~CIIO SDffANEJO" 
~ Qf.l'JCO, • m:l ío.; alegre comunicador 
~altt'jo à ..-.:;ião. 

mudas, ovos; o que der e vier. 
E tern mais. E o utilitário com 

melhor relação rendimento­
custo para grandes frotas e 
para o pequeno transportador 
ae qualquer ramo de negócio. 

integrado, confere à Kombi 
Furgão o mesmo comporta­
mento de um carro de passeio 
com igual estabilidade, segu­
rança e conforto. 

Muita gente vai lhe dar os 

parabén~ 

O conjunto transmissão­
suspensão, perfeitamente 

Na hora de levar tudo, sem 
desfTlanchar a festa, escolha 
Kombi Furgão. 

J{: marca que conhece: 
o nosso chão. · 
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ALTINO CORREIA 

ANTIGA DEMANDA JA' CHEGA AO FIM 

Se não houver contra-ordem, uma das 
mais antigas demandas de terras desta re· 
gião, estará chegando ao fim, depois de ama. 
nhã, dia 17. Trata.se da Gleba Santa Rita do 
Pontal, cujos posseiros foram notificados pelo 
Juiz de Direito da Comarca de Mirante do Pa 
ranapanema, a desocupá-la até o dia 22 de 
março ultimo. Como a ordem não fel cumpri 
da, os advogados Daniel Schwenck e Jair Luiz 
do Nascimento, requisitaram forças policiais 
A ordem judicial chegou ao 18 o BPM na ul. 
tlma semana, sendo marcado o despejo com 
o auxilio de forças policiais. para ésta 3 .a 
feira. A Gleba de 293 alqueii·es pertence ao 
fazendeh·o Justino de Andrade, por força de 
um titulo n. o 2 641 livro 3 H do Cart"rio de 
Registro de Imóveis de PYes. Venceslau, con 
cedido pela Procuradoria do Patrimonio Imo 
bilia rio. 

ZACHA RIAS PLEI'l'EA O 
"SALARIO NUPCIAL" 

O r>cpntado Federa} Antonio Zacharlas, 
deseja levar à Camara Federal a voz daqueles 
que nfio tem voz perante a nação Por Isso, a. 
caíla dia que vem a Alta So1·ocabana, deseja 
ouvir os amigos e correligionários em busca 
de sug-es~ões nara as suas atividades parla 
mcn tares. Um de seus projetos, Institui o "Sa. 
lario nupcial" cuja imp:Jrtancia não exceda a 
3 salartos mínimos. Um item do projeto.lei es 
tabclcce que o e11cargo ficaria por conta da 
prcvidencia social 'e não à empresa. Outro p~o 
jeto do dPputado Zacharias, diz respeito ao 
eeg;uro obrig-atorio para veiculas em até 1 
por cento do seu valor. um ano depõ1s o se 

HE~l DK!\CIAS A VE~A 

RBP. 11.3 
rma 1·c·:-:iclenC"ia e! 03 uormitorios sendo 1 apto 
e! 111·11unios emhutido, lavabo, sala, copa, cozi· 
nha, hanhciro social, área de claridade, edi­
eulR c·ompleta, :rnragem PI 2 carro - R. Ra­
fai l .\~·ala. - Pre~o C1·$ 1, 600. 000,00 

REF. 116 
Um aPnrtamento no edif. Imoplan - centro 
- e! 03 dormitorios, sendo 01 apto. (todos cl 
armarios embuticlo), sala, copa, cozinha, dep. 
PI empregada e garagem. PrC'~o CrS. ..... . 
1.150. 000,00 

REF. 102 
Uma Kitchenete no edif. da associação comE>r 
cial - e! 1 dormitorio, sala, c<>zinha. R. Si­
queira Campos. Preço Cr$ 300. 000,00 

REF. 101 
i Uma rcsidencia e! 3 dormitorios, sala de visi-

l 

guro ter!?. redução de 50 por cento. Tudo en­
tretanto, depende de aprovação do Congresso 
Nacional. 

NOVOS SEMAFOROS NA CIDADE 

Depoir. de sucessivas batida!, toram tns· 
talados novos semáforos no Cruzamento da 
A v. Washington Luiz, com a rua Felicio Ta. 
rabay. Tambem o cruzamento da Barão com 
a Av. BrasiJ, foi contemplado com os moder 
nos sinaleiros articulados, a exemplo do. que· 
já existia na Av. Cel. Marcondes, nas esqui. 
nas da Barão e Maffei. 

MORADORES PEDEM "TARTARUGAS" 

Moradores da Rua 7 de Setembro, de há 
muito, vem se mostrando preocupados com 
problema da movimentação Intensa de veicu­
las e principalmente do excesso de velocida­
de. Por isso, pedem ao prefeito e ao delegado 
de transito, que autorizem a instalação de n0-
vas "tartarugas", se possivel, no trecho com 
preendido entre as ruas Fagundes Varella e 
General Osório. 

EM MAIO, MAIS UM 

CURSO NA CIDADE 

O prof Emillo Estrella Ruiz veio nos in. 
formar que o Curso de.especia1ização em ad­
ministração financeira, a ser realizado em 
convento com a PUC. terá inicio no dia 4 de 
maio, na Instituição Toledo dP. Ensino· Cita­
do curso interessa muito a professores, eco­
nomistas e administradores contábeis, direto­
res financeiros de empresas, assim como aos 
gerentes financeiros. O curso será dad-0 de 
acordo com a recomendação do MEC, sendo 
tambem util aos que querem fazer carreira 
no magistério superior. Pode ser descontado 
em dobro perante o Imposto de Renda, poi!'! a 
PUC é registrado no conselho Fed-eral de 
mão de obra O numero de vae:as é limitado, 
podendo as inscriç.ões serem feitas na Facul 
dade de Ciencias Economicas e Adminístratt. 
vas de Pres . Prudente. 

RADIOTERAPIA SUPERFICIAL 

Há duas semanas, funciona em Pres Pru 
dente um aparelho de Rato X (250 kv-20mA) 
para radioterapia RUperficial (Roentgente. 
rapia ), especialmente indicado para o trata­
mento de neoplasia superficiais e semi·profun 

i.as. sala de jantar, banheiro social, copa, co­
zinha, larnnderia, apto. PI emprc>gada, g:wa­
g-cm PI vários carros. R. :Pernando Costa -
Pre~o Cr$ iOO. 000,00 

RES. 005 
Uma residencia cl 02 clormitorios, safa, copa, 
cozinha, dispensa. R. 12 de outubro - Pre­
ço. C1"$ ,J:>0.000,00 
REF. 002 
Uma residencia d 3 dormitorios cj armarios 
embutido, banheiro. sala, copa, cozinha, dispen 
sa, garagem p1 4 carros. R. Jacob Blumer. -
Pre~o Cr$ 1. 100. 000100 

REF. 118 
Um apartamento no edif. Antonio :Maria sito 
à rua 15 de no\embro cl 03 dormitorios sendo 
1 aPto., sala, cozinha, garagem p 1 serviço. 
Preço Cr$ 400. 000,00 - financiada - facili­
ta-se o restante. 

das. alem de molestias osseas (artrites, bur. 
sites, etc). O novo aparelho está à disposi­
ção dos interessados no Instituto de Radiote. 
rapia (ao lado do Museu) funcionando junta 
mente com a bomba de cobalto. Por sinal, 
a média de atendimento - em sua maioria do 
Inamps - e de 100 ca::;os mensais, ou 30 pa­
cientes novos, mensalmente, vtnd-0s do Para­
ná, Mato Grosso do Sul e varias regiões de 
S. Paulo. Com isso, Pres. Prudente se com. 
pleta com todos os recursos para tratamento 
de pacientes portadores de neoplasla, com 
diagnóstico, tratamento, hospitalização, exa­
mes e medicina nuclear. 

JUNTA TRABALHISTA: INICIO DIA 17 

A Junta de conciliaGão e Julgamento de 
Presidente Prudente, recentemente instalada 

Delfim abre reunião do 
Alto Conselho Agricoia 

No proximo dia 27 de abril, na sede da Se 
cretaria da Agricultura, na AgUa Funda, Capl· 
tal, será realizada a primeira reunião do Aito 
Conselho Agricola, contando com a presença 
do !\Iinist:o Delfim Keto, aa Agricultura e ou 
tras autoridades ligadas a agropecuaria. 

O er.contro está sendo coordenado pelo dr . 
Alvaro Francisco Lemos. assessor de assuntos 
agropecuarios aa Secretatia da Agricultu1·a d? 
Estado. Os convites serão expedidos no prox1· 
mo dia 18, incluindo uma representação ail 
Pr(•sidente Prudente, alem do sr. Altair Wer­
.neck Senna, que faz parte do Alto Conseil1o 
AgriC'ola. 

v oonclave sera aberto as 15h00 pelo Se· 
cretario Geraldo Din'.z Junqueira. 
TEMA RIO 

Serão abordados na ccasião, 4 temas a 
saber: I) Fertilizantes, a cargo do ex-Secreta· 
rio da Ag-ricultura, dr. Rubens de Araujo 
Dias; H) - Produção Agropecuaria, pelo sr 
F'abio de Salles Meirc>lles, Presidente ~)a 
t'AESP; III) - Cmnercialização aos µrodutos 
Rgropecuar1os pelo sr . Flavio Telles Menezes. da 
Sociedade Rural Brasileiro <' IV) - Cooper<•ti­
vismo pelo dr. Jo~,o Alkirr'ln da OrganizaçãD 
da coopeil.ltiva do Est?.do de S. Pauk. 

Encerrando essa expo:-;Jção, falará o Min•s­
tro Delfim Neto. Haverá tambem det>ates com 
a participação de todos os presentes. 

TERUEXOS A VE~DA 
REF~ 125 
rm teneno mrdindo :-:GOOO mts2 • rodoYia, em 
frente a A.B.B. - Preço Cri$ 2.800.000,00 

darâ Inicio às suas atividades depois de ama 
nhã, dia 17. O dr. João Ferreira dos Santos, 
primeiro magistrado a ocupar o cargo de .Juiz 
do Trabalho em Pres. Prudente, passou a Re 
mana Santa em companhia de seus familiares 
na Capital·, e amanhã aqui estará para o ini 
cio efetivo das atividades da Junta. O Secre 
tario da Junta, Sebastião ..Arcangeio, solicita 
aos srs advogados que verifiquem as datas 
de suas audienclas, confirmando-as pessoal­
mente. A transferencia de centenas de pro· 
cesses do Forum para a Junta, exigiu altera 
ções nas datas das audiencias, a partir de 1_7 
de abril. O endereço é o seguinte: R Fel1. 
cio Tarabay, esq . com a Av· Washington Luiz 
( Edificio NIL), das llhOO às 19h00. 

zuss .......... 

i ll 
O QUE E' TAY'GYA' LOlD1.A~~? 

E' uma raiz nwdirinal usacla há s(•n1los 

Pelos imfr1·cnas sulamcricanos. 
h • 

Herenrrmente intt·oduzic1u em nosso 111e10, 
tem se rp\·clarlo uma das mais cfi<'azes 
cspt"cics da flol'a mc1li<'inal de que se 
tere conhecimento nos últimos anos. 
Cumo a"cnte preventivo e grac;as a sua 

~ . 
ação rr~1laoora do metaholismo vem 
prnporr.ionando e.xtt'aorclin;í1·ias_ cnras, 
devidamente comprorn.das, de dn•ers<>s 

males. 

Esta provavelmente podrrá ser também 
a solução pura sua saúde. 

PROCURE X.AS FAIUlAClAS 

ILDROGAS - Rua Dr. Gurgel, 54 e 
FILIDROGAS - Ruo Dr. Gurgel, 162 

PRESIDENTE PRUDENTE 

REF. 0083 
Cm tenc>no mNlimlo 10 x 3:1 - J. Bongio\aJÜ 
- Preço Ct$ 100. 000,00 

REF. 0128 
n.EF. 105 Um TetTPno no J. Bongiornni medindo 20 x 
Um terreno medindo 10 X 30 - R. :uelyin 27 - Pt·('ÇO Cr$ 600. 000,00 
.Tones - Preço Cr~ 350.000,00 

REF. 100 
Um terreno mcclindo 11 x 22 e! edicula - J. 
Paulista - Preço Cr~ 300. 000,00 

REF. 012!) 
(Tm terreno medindo 11 X 22 DO J, 
- rrcço Cr~ 220. 000,00 

REl!,. 0120 

Paulista 

REF. 0!)2 Um terreno medindo 11 x 22 - R. Francisco 
Um terreno merlindo 2~ x ·10 - J. l\Iorumbi Trévia - Preço Cr$ 120. 000,00 
- Preço Cr~ 330. 000.00 
REF. 0088 R.EF. 0113 
Um terreno mr-dinrlo 11 x :13 - R. Euclidc>s Um tencno medindo 1l x 22 - V. t.kni - R. 
da Cunha - Preço Cr$ 350. 000,00 Paraguai - Preço Cr~ 100. 000,00 

REF. 0085 REP. 0104 
Um terreno meuindo 11 X 33 - V. Formosa L'm terreno mC'dintlo lo X 25 - J. Bongioya 
- Preço Cr$ 200. 000,00 ni - Preço Ct·~ 150. 000)00 

1 AMIGOS E CLIENTES, AO FAZEREM TRANSACõfs 
. ~ 

IMOB/LIAillAS EXIJAM SEMPflE A CARTEIRA DO CRECI 
IMOVILLE - RUA JOAQUIM NABUCO~ 411 

FONE: 22-4535 - 22-3011 PRESIDENTE PRUDENT/ . 



I o nrPARO!ll " ____ ........ ______________________ ~~~-------

A Pascoa que os pobres não tem 
Jeronimo Gasqlles 

Páscoa slgr.ifica libertação. Visitar um 
pobre significa sair de si para 1r ao encontro 
daqllele que necessita de voce. O pobre é um 
homem carente de libertação. A Páscoa pre· 
co111za uma nova modalidade e uma nova mu 
dança. Celebrar a Páscoa é celebrar a Espcraa 
ça. A Esperança é uma carbra energética de 
ot1mtsmo dentro de cada um de nos. Ela an 
seia explodir como um pír.tainho dentro <lo 
ovo. Ela se articula dtlntro de uma reflexão en 
:volvente de contradições. 

A Igreja tem um carinho especial pelos 
pobres. Eles são os amados de Deus. A llll! 

i·1co deficilmente lhe é dado a possibilidade de 
entrar no reino de Deus. "E' ma1s fácil a um 
<JA~lELO passar pelo orifício de uma agulna 
que um rico entrar no reino de Deus". O para 
'ctoxo mostra que a riqueza não faz parte do p1a 
n o cte Deus. Ela contradiz esse pJaeo de eter 
nidade. Ela evoca o egoísmo da exploração d3 
homem pelo homem. 

l - O QUE A BIBLIA FALA DO POBRB 

Amós o profeta defensor dos pobres dii 
aos ricos: "escuta1s. isso, vacas de basam ... 
que oprimis os fracos, esmagais os pobres" l4 !1) 
Ele continua pedindo aos legisladores: "de 
fendei o oprimdo e o orfão. fazei justiça ao 
humilde e ao pobre livrai·o mísero e o indigen 
te, tirai·o das garras do impio". A biblia, <:" 
mo dissemos, tem um carinho protetor todo es 
pectaJ por estes AMADOS. Xo nosso mund•~ 
hã muita Impiedade onde Paulo diz: "o misté 
rio da iniquidade". De fato a ir:iquidade eras 
sa o coraçilo de muitos e dificilmente temos co 
rag-em de nos deparar com os pobres face a 
face. 

Para termos uma idéia sobre isso sena 
bom darmos uma visitinha ao S O.S. e \·•!r! 
ficarmos como os pobres se vestem, sentem, 
vivem. como é a vida do seu dia·a·dia . As ve 
zes nos, acostum:idos ao ambiente mais ele 
gante nem idéia podemos ter de como é ser po 
bre de verdaàc. No boJo de suas hlstól'ias h·• 
uma história de desgraças e aparentemente 
são infelizes porque comem "o pão que o dL>bo 
ama::.sou·· . Os gemidos deles dificilmente sfo 
ouvidos. Jó retrata e pinta um quadro da su<J. 
fragilidade e o eseandalo do observador que nf\o 
rnnuncia a acreditar na justiça cte Deus: ·'ús 
maus mudam as divisas das t1·rras; roubam o 
gado e o pastor. Leyam o jumento do orfão, E' 
tomam em penhor o boi da viu\'a. Os indigen 

tes se afastam do caminho e os pobres do pn.ls 
precisam esconder·se. como os asnos do desei 
to, eles saem, pela dor de verem os seus filhos 
com fome, e procuram uma presa na estepe. 
árida. ceifam o campo de um vagabunc!o, vm 
dimam a vinha do impio. Ar.dam nu sem te· 
rem 0 que vestir, sem cobertor contra o frio. 
l\lolha1n-se com o aguaceiro dos montes; s1·m 
abrigo abraçam·se com as rochas. Roubam elo 
orfào 0 seu campo, tomam como penho.r o m.in 
to do pobre. Da cidade sobem os gemidos dos 
moribundos à alma dos feridos clama po: 
ajuda" (Jô,' 2·12) . Este é, na biblla o mais 
comovente apelo para a justiça de Deus., 

2 - A QUE VOCE E' CONVIDADO 

Nesta Páscoa os pobres não terão o que 
tanta gente teve e até jogou no lixo de sobr i. 
Se voce pensasse um pouco sobre a tanta mi. 
s~1·la que temos em nossa periferia. Se voce 
nesta Pascoa visitasse o PLIMEC, o S O .S. 
a Casa dos Albergados, a Casa do Pequeno Tra 
balhador, o Asilo, o Albergue .Noturno. a Pe!·1· 
fena, voce teria uma fotografia da verdade•ra 
Pascoa cristã. Tal vez voce se envergonhasse 
de tanto "ovos de Páscoa". De tanta ilusao. 
De tanta ostentação para celebrar uma men· 
t lra: um engano Vocc celebraria o anseio de 
llbertação, a explosão do ressuscitado na fa(e 
ameaçada de seus irmãos 

Voce celebraria a ideia de justiça e equi· 
dade e o mentiroso progresso às custas d0s 
assalariados. Voce celebraria, diz João Paulo 
11. "o amor soc1al'' (RH 16>. Voce comprcer.dc 
ria que "o homem não pode renunciar a ~i 
mt:smo, nem ao lugar que lhe compete no mun 
do visível; ele não pode tornar-se e:scravo ... 
<idem)) E' 0 drama do teatro da vida qu~ 
nao pode deixar nmguem indeferente nes1 a 
Páscoa 

3 - POltQUE BS !'A PASCOA NÃO PASCOA? 

Por que? Porque há mil e uma ir.just1ç.L 
por ai. Há injustiça e nós a Justific;.imos como 
sempre . Se tives~emos um salá1'io mais compen 
sador não haw,ria desgraça de fome. O er.· 
gajamento pela justiça e para .i superação de 
umê1 ~r uação marginalizante e opressorn teva 
a co1wre:izac:ões operativas que traduzem a 
ª"ªº do amor comprometido. E' um t ipo de 
atividade por uma socled!!de diferente ou não 
c·omprom:sso que ainda muitos não der&m cou 
ta. O ato de capt.1r a realidade em sua iniqu1· 
dade e pela opção ~ts maior .is humilhadas se 

Ninguém pode falar que a 
Komb1 Furgão é desmancha­
prazeres. 

Leva a festa, rápido, onde for. o arejamento interno. 

Ela carrega a festa toda 
muito bern guardada, ate urna 
tonelada. 

Suas portas laterais são 
amplas e ao nível da calçada. 

Em qualquer cantinho a 
Komb Furgao encosta, mano­
bra e estaciona. 

É o único veículo em sua 
classe projetado para todo tipo 
de carga que precisa se 
proteger do tempo sem perder · 

A Kombi Furgão é robusta 
forte e sua capacidade é de 
4.9801 de carga útil. 

E perfeita para o transporte 
de produtos alimentícios, teci­
dos. roupas, adubos, cereais 
frutas, legumes, laticínios, 

faz prese.e.te e urgente para quem tem fé. Não 
podemos é ter uma cultura do silencio em re· 
lação as classes exploradas. A opção pela elas 
se marg1nalizada e humilhada, deve abrir no 
vas dimensões da fé PASCALINA. 

No entanto, quer o dar uma intuição peiss1 
vc1 para voce passar a sua Páscoa. Não seria 

um dos milhões, em todo o caso milMcs de 
rRl\IAOS não lelau o que uós teremo~ ··w •os 
sas mesas neste di:t. N'estc dia 150 milhões 11.::10 

tem onde morar, 20 milhões vivem em s1t ua· 
ções insalubres e tiO~o da populaçao hras1Jetr:i 
passa jejum e 60 mUhocs por desnutrição. 

Economia de Combustivel 
E' possivel que cidades como São P aulo e 

Rio possam economizar de 15 a 20 % em com 
bustivel? Teoricamente, só o racionamento po 
deria garantir es!'a economia. Mas há outras 
formas de se racionalizar o uso do combusti 
vel sem recorrer a tal mecanismo, pcrm:tindo 
inclusive, que a cidade de São Paulo, por 
exemplo, consuma 100 milhões de litros de 
gasolina e oleo diesel a menos por ano. 

Entre os diversos sistemas de racionaliza 
cão, há um que vem sendo impJnntado em 
São Paulo - SEMCO - a exemplo de sistc 
mas experimentais desenvolvidos em outros 
pa·ses. particularmente na Inglaterra, que de. 
monstraram eficiencia. 

E m Londres. o Ministerio dos Transportes 

resolveu implantar. entre 1966 e 1967, u m 
sistema de controle de trafego que abl'angec; 
se uma pequena area. de rerca de 22 quilome 
tros quaclrados na zona oeste da cidade Esse 
sistema era controlado por um computador 
Ple.ssey XL-9 em centro esp0 cial com mapa 
ilustrativo que mostrava a posi\ão dos sema 
foros e a extensão da a rea a ser controlada. 
Os resultados mostraram que ~ milhões de 
horas de vP.ir.ulos por ano foram reduzidas 
pela ec<mom·a de tempo gasto na espera pela 
mudança de sinal, com evidentes henefcios 
tanto ao nível social como economico. 

A EXPERH ... ~CTA PAULISTANA 

O sistema de São Paulo está projetada 
para controlar o fluxo de trafego de uma 
area que abrange a centro expandido da cida 
de. devendo possibilitar um aproveitamento 
mais raciona] da sinalização, at1·avés da coor 
de 1acão dos semaforos em toda a area de 
opernção do sistema, contribuindo assim para 
a redn<'ão do tempo de percurso e congestio 
namento da cidade . 

Como o trafego numa cidade est~ c~nu· 
nuamente se modifi('ando, o sistema devt:rá 
permitir que a temporização de sinais sejam 
facilmente modificavels, de maneira a se adap 
tarem aos planos recalculados, em func:ão da 
varla\ão de fluxos de trafee-:::. 

O sistema compreende dois computado. 
res. comandando cada um aproximadamente 
5oc;, das 4~~ interneções da area abrangida, 
atravPs d<:> uma n=•cie dC' transmissflo clf' danos 
que SE' liga aos contrnlad0rP.;:. dE' c:.innü; n::is 
inh=·r~eções, tranc:.mltinrlo pulc:;os d<:> ordem do 
cornpu1 a dor. de mant>irn que os <'ont l'Oladores 
lorais ndotcm oc::, prr)g·ramas alte1nativos de 
controlf' de trafego;:. 

R0 g-undo publicado .,o Boletim Tccnico n.o 
1 rnitado pela Cli:i Eng·enharia de Trafr!!O 
- C:F.T - a mnlantnc:'.ío ac~c:;r sistema (8r.m 
co) prevP umn crnnoml::i ele O~ li1ros de gaso 
li na uor viag-cm de carro E' 1.2 Jit1 oc:. clf' olP.O 
rHPc:.el em i1ma are:i rmcif' rerra d<' l ,!'l milh fío 
d<' r.arroc:; df' !'iO mil vi::ig-pnc::, - onibns atra. 
vPc:.c::rnn.na nor c:fü•. 011 s<:>ia. uma economie. 
dr 100 milhões de 11Lroc; de [?:asolina e oleo 
por anr> 

A lP.m dis;;o. n"lfl ml'lhoria <lo fluxo. a ve 
lor.id'-ldf' médiA doe:. onib11s deverâ aumentnr , 
rPc:.11F::inrlo nnmn rnaior Clf Pl't·1 OE' lugares. P1111i 

val('11tp ~ 11m inrremr.nto de frota de C('rca 
dP snn onib11s. com ::i vnntai.rem de manter inal 
terado o custo de investimento. 

RJ\010 DIFlJSORJ\ 
Ri\DIO DIFUSOR.A sempre a.cordando 
Presidente Prudente e o Bra .. il com muita 
aleiria De se~nc:-a a <:,1bac}J) das 5 às 8 horas a. 
l>IFlJSORA llptt"i<'nta " R l\\.CllO ST:RTs\NEJO" 
,...,., Q(J!lOO, • ai:ii~ alegre comunicador 
s+ria-J. lb. ft'ltião. 

mudas. ovos; o que der e vier. 
E tem mais. E o unitário co1 n 

melhor relação rendimento­
custo para grandes frotas e 
para o pequeno transportador 
de qualquer ramo de negócio. 

integrado, confere à Kombi 
Furgão o mesmo comporta­
mento de um carro de passeio 
com igual estabilidade, segu~ 
rança e conforto. 

Muita gente vai lhe dar os parabén® 
O conjunto transmissão­

suspensão, perfeitamente 

Na hora de levar tudo, sem 
desm.anchar a festa, escolha 
Kombi Furgão. 

•marca que conhece , 
o nosso chão. · 



Presldcnte P1·nélente, domfngo, 15 de anrll de 1979' - O BIPARCIAL, 

SEMANA DA AGRICUL'rURA 

A medicina veterinaria e a defesa sanitárià anim.al 
CID HAROLDO CORREA - Médico-veteriná­
rio - Casa da Agr;cultura - Pres. Pruder..te 

A preservação da saude e do bom estado 
de rebanhos das mais variadas espécies ani­
mais, visando a economia do pais e principal­
mente, a saude do homem, é a função do mé­
dico vetertnari.o que se especializa em deft!s:i 
sanitaria animal. 

Por ser uma atividade, a maior parte das 
vezes, fiscalizadora e nem sempre muito sim­
pática a um pequeno numero de "criadores", pou 
eo esclarecidos, que fazem do criatório um 
meio exclusivo de enriquecimento, sem se preo 
cuparem com o rebanho ou com a saude da po 
pulação, a defesa sanitaria animal se torna 
uma especialização quase que exclusiva dos mé 
dicos veterlnarios lotados em orgãos oficiais, 
quer do governo federal, quer do governo esta 
dual. 

Em São Paulo, a rede assistencial da CA­
TI da Secretaria da Agricultura, através das 
.Casas da Agricultura, conta com um efetivo 
atua} de 250 veterinarios. para 0 atendimento 
dos rebanhos existentes no Estado. 

Campacha da erradicação da raiva dos 
herbívoros, campanha de erradicação da peste 
suína africana, campanha de erradicação da 
brucelose bovina e campanha de combate à 
febre aftosa para citar apenas as de maior ex 
pressão atu.al e que constituem o objetivo do 
plano n.1ciona1 de saude antma1 programado pe 
Jo Ministério da Agtricultura, ocupam quase 
que totalmente o tempo dos médicos veterina 
rlos. 

J Outros serviços de mer.or expressão, po­
rem de não menor lmportant!ia, como o levan­
tamento e controle da anemia infecciosa dos 
equídeos, o controle das mais vari~das afecções 
das aves doméstica controle belmintológico dos 
rebanhos, combate as ecto-parasitoses, bem co­
mo a ajuda à zootecnia na miceralização dos 
rebanhos, tem sido a lida constante em prol da 
pecuaria paulista. 

Não precisa ser u.m pecuar1sta idoso para 
lembra.se dos problemas causados pela f2-
bre aftosa. E' coisa de nossos dias. 

A uns 10 anos atrás, qualquer fazenda mais 
ou menos organizada. possuta em suas instala­
ções um "pedlluvio'', isto é, um cocho de cimen 
t~, o~de se colocavam medicamer.tos apropr;a­
Cios a cura dos cascos de animais atacados pe­
la febre aftosa. Possuiam essas fazendas um 
}:iquete proxlmo a sede, bem limpo e de~toca 
do, para o tratamento diário dos animais frie' 
ras ( sequelas da f('bre aftosa), que existiam 
flm todas as propriedades. 

Hoje, decorridos 12 ail()s da implantação 

- Courvin de alta 

da campanha em nossa região, já não existem 
mais essas instalações e é raro encontrar-se anl 
mais frieiras, consequer.tes de febre aftosa. 

Essa terrivel moléstia, cuja erradicação 
do pais é praticamente impossível, face a imen 
sidão territorial e da existencia tambem d:i 
doença em todos os paises limítrofes. teve su:1 
espausão controlada nos estados sulinos e prin 
cip:lJmente em São Paulo, graças a ação diutur 
na da defesa sanitaria animal e a conscier.tlza­
ção dos criadores, que, acreditando na efic1ün 
eia das medidas preconizadas pelos médicos ve 
terlnarios, passaram a olhar com outros olhos 
os seus rebanhos 

Não só atendiam as vacinações estipula­
das nos calendarios oficiais, mas, e principa1-
mer:te, tomavam outros cuidados, talvez mais 
lmportantes até que a simples vacinação: me­
lhor conservação da vacina, melhores instala­
ções para a pratica da vacinação, controle do 
transito de seus animª'is e de pessoas estranhfts 
à propriedade, desinfecções de estábulos, man­
gueiros e caminhões transportadores e aqu·si­
ção princtpalmer.te de animais previamente 
imunizados contra a moléstia. c<>nseguindo·se 
com lsso r<>duzir a taxa de ataque da doença a 
um nivel toleravel e bastante razoavel , . 

Surtos eventuais que costumam aparecer, 
preocupando técnicos e criadores, são cons1de-
1·actos normais pelos melhores epidemiologis­
tas do mundo, faze à capacidade que o vtrus ai 
tosa tem em modificar sua estrutura, tornar.do 
ineficiente o poder lmunológlco da vacina e 
obrigando as autoridades sanitarias do pais a 
lntroduzir modificações nas vacinas. E' a lei da 
sobrevivencia. Quando o virus não encont.ra 
condições satisfatorias para continuar vivendo, 
tende a modificar·se pal"J. não desaparecer. 

Dai o grande problema que é a febre afto. 
sa. Um flagelo para os rebanhos nacionais '? 

uma prc•ocupação constante para aqueles privi­
legiados países que conseguiram erradicá-Ia por 
completo 

Criador; procure ver sempre no méd.lco 
veterinario da defesa sanitaria animal, um ami­
go. Se algumas vezes ele é obrigado a tomar 
qualquer medida mais drástica, procure com­
preender que ele está fazendo isso a cor.tragos­
to e apenas com a intenção de proteger o seu 
rebanho e o de outros criadores. 

O sanitarista não vê um uníco · criador, 
nem um unice rebanho. Ele vê um todo; como 
um grande rebanho regional que está sob a 
sua 1'€spor.sabllidade. 

Procure encará-lo como amigo e ajudá·Io 
em sua ardua missão. 
Deleg.tcia Agrícola de Presidente Prudente 

resiste11cia 

--
em veau do alto relevo 

em madeira de lei 
Almofadas 
Estrutura 
Composto - de 01 sofá e 02 poltronas 

1 

APENAS . Cr$ 6.290,00 OU 

7 PAGAMENTOS DE Cr$ 1.050,00 

O 1im. da Máfia dos especuladores 
HAl\IILTON PEQUEXO (AE) 

)fnl Mlmmiu o 1Iinisterio <la Ag-t'icultura 
e o Ministro DPlfirn Ketto começa a moi::trar 
o Ren no,·o estilo, sua noYa forma d1> cnrnl•1r.ir 
os problemas afetos aquela paAta. 'lll<' i-:io ~ia 
maior significa~i'ío. porq1 rc•lacionacln'.'; rlirct:iM 
mente com oc; alimentos essr11ciais t :mf\umido 
pela Popnln<:iio do .'l'l.Ís. 

A mrdi<la qne acaba d<> nnnnciar, ~ob1·e a 
rnoralizac;ão das cen '« de ahasreriü;cnto 
(f'EA~A~). que ~r trani;;formnram, r··n101·mP 
notnu, em oligopolios controlados por .. :;un~ 
ntaraclistns. (> rlac; nrnis op~wtnnas e Yin1w sen­
do reclamarln há bai;:tante trmpo. 

Todos con'hC'<'em, inrlnsive com r:a1·rif1cioq 
c;aiclos clnA P1·op1·1:1.A ''mias, as cs -:: .:. ··,rs 
constantrs elos pre~os dos pr·oclntoA horti-grnn· 
Jl'il'r1s, rpH' rllrgam muitas yezel'! a v::i 101·es <tn'l­

S<' inac<'Asinis. Basta um prohlerna cp•alq1 ""' 
COIDO mais 011 DH'nOS n}lm·as, nll'"lllO 'lllP nilO 

a:o;;i;;nmam p1·oporc;ões alarmantes, Pal'a 1r1~ o 
preço <lo d111cl111 (já honYC' até me::-mo uma c·ri­
se rom PRse p1·odnto. fnrr à sna alnrn1nnti~ '"'ª" 
lm·iza<;fío), do tomatC', rla rrnonrn, a hohm·a a l­
Lc·r>, 'l11inho, maxixe, etc; R<'jam 10~0 c·lcvad<1s 
no]0ntamrnte. 

O qnc ponra gente i;;abe - mas dii'SO km 
doloroso conhPcimrnto, tanto os a!?-ri.·1: lt<n·»~, 
que rrrcbem umn rc·trihni<;-:o minima 11os ín· 
t"rmediario1-1, e os com·nmidorcs, obri.!!.'<!dos a 
Pagar sc>mprC' mais pelos :u·! Í!.!;OS css111w:ai~ à 
san alimenta<;ão - é que r'i"t, .... nm pnrnrr-ri­
rnrnto propoi;;ital, uma manipulac:ão connaPte 
de prri;os claqnel<'s produtos, qnP i;ão comPra• 
dllS muitas ~rzes por ,-alorps irrisori(lc;, :-·na 
i;ercrn revC'rnlidos a !:>{'So de onro. Da ):iyoura 
Para o rentro ele consumo ocor1·pm tran.,rc.r·ma 
c;õt d<> prC'çOs r<'allll<'nte irnprei-:sionant·"'i bai;t.i 

diz<>r <]He umn du,.;ia de bnm1nas, é 1·' · 
da ao aç;riC'nlto· rm alg1m:., rMmfl, nas fl.fJ.ll?~i­
çõrs dP tOÕO 0 plantio. Pf'la fptnTitin • .· . .' .. ') 
de trhita centnrnR a nni<1arlr. qne é r-obra1ln de 
pois a mais <lc nm crn7.eiro <' cin'lnenta. Q1lêli'· 

<lo a oP<'ração se Yrrifira por intPl'JllP•lio da 
CPasa os Ynlor<''< Yariam. m:1~ tlC'sta ,-pz pa•·a 
os feirnntC'R. rine Yão retirar o seu !nrro, l (Ir 

a. vPz, tnrnl•· .. 11 do conf:11mictor firnl. 
Existrm g1·11pM oq:ranizn(lo~ <]Ue { "''m há 

muito te:mpo g-nnliando rios ele dinhvu·o iws~<' 

tipo e\~ negocio, mde não correm nenl11 IJ l !1-
co e o lucro astronômico é semp1·e < ·~l'it•. Eo· 
tr<' elC's alguns siio ronheeidos como o "Uri do 
'l'omate", "0 Impera1lor da B!lnana" '~'.:J ··o 
Dono das Ye1·duras em geral". 8ão elPs q11C' di­
tam os preços que <lewm 'igorar no lnl'"l'C'l·lo 
]Jonro importando ai- cflni;;equrncias nn.... <;~10 

Produzidas no custo de Yilla. Na ver1farj ", f!e 
este cresce, ~eus lucros tambem acomprrnhatn 
gc>nc>rosamente esse crescimento. 

O fJ!le ocorre é qu~ as Ceasas foram dPs­
fig'11ra<la~. p<'rdrndo a <lrstinac;ão origitwl e 
tran~formando-sr cm yerdar1eiros nurl<'O!": ];> 1•s 
prcnlações que encarc>cem os hortigr:in.~··:r.)s 
C'm mais de sf'isrrntos por cento, tornando.0s 
quase inncessiwis lt popnla~ão. 

O norn Minisfro <la Agricultura, Delfim 
Xrito, não a.prna:::; reconheceu a p0ssima ntili· 
zação que está sendo dada às Ceasas, como já 
:i:-:st>gnl'Ou que Yai agir energicamente, a. fim 
r]p qnc Yolt<>m "a srr 1·ealmentc centros de pro 
dulort's''. Alem dii-isO, tamhem está. tra tamlo 
da entrada das coopPrntirns d~ hortigranj ~::os 

no 111ercado atara<lista e promoven<lo a amplia 
c:ão do programa de <'n<lf'ias rle p<>qnrnos ítt"n­
jislas. <ine são <'OnAill<>rados pelo ~IinislJ:o l>f"'l 
fim :Xctto instrnmc>ntos fundamentais pa •a 
reduzir os <'Ustos <la rlanoRa intrrmc<lia~8o , te 
h:í l<m os anos wm cng-m·<lando às cuRtas ~<''!! 
an'l'icultores e dos lk·•Yc>ntnrados consumido· /:' 

relo que se wrifira. o titular a agrirn1· 
tura Percebeu com nitidez a extensão e pro· 
fundidade do problema e a. solu~ão que _ a. 
ele prepara, Pdo qne l'ie entreíe, é tão <lrasfr:a 
1111anto pernicioF:o tem sido até agora para a 
cconorn i;~ brasileira. a atuação dessa lll<l fia Je 
t·~Peculauores que infesta o setor ag1:icola .. 
'Trata-se de um e...-x:ernplo que tamlwrb 1,otlel'ia 
dnr bons rei,mltauos na área <le habitaçflo .. 

,: · . . AÓPÇÃO INTELIGENTE 
' . ' .. . ' 

• ~ .. • ]<" • •. · • ; • . • :·· ' • 

ESCOLAS 1=151 
MAIS_INGLÊS ÊM MENOS TEMPO 

" 

ANUNC.IA: 
JOGO ESTOFADO IMPÉRIO 

• 

NO INIOO DA MAFFEI - FONE, 22-320() 

A PRIMEIRA EM PREÇOS BAIXOS 
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Enchentes causam atraso do reembolso postal 
1 ESPIRITISMO 

BRASILIA - "As enchentes que atingi­
ram varias areas do pais, no inicio deste ano, 
forarti as responsaveis pelo atraso na enti·ega 
de objetos adquiridos por reembolso postal, 
principalmente daqueles que se dirigiam do 
sul para o noroeste, Por causa da Interrupção 
das estradas de ligação ent:e as duas regiões 
alem da destruição de numeras agencias dos 
correios nas cidades mais afetadas pelas 1mun 
dações, o que danificou muitos volumes". Es 
ta justificativa para as reclamações de algu­
mas firmas vendedoras de produtos enviados 
pelo reembolso foi apresentada ontem pefo 

presidente da Empresa Brasileira de Correios 
e Telegrafos (ECT), Coronel Adwaldo Botto 
de Barros. t 

Apesarr deste problema, o Coronel Botto 
êiisse que cerca de cinco milhões de objetos fo 
ram vendidos !pelO reembolso postal, em 1978 
o que, segundo ele, demonstra a confiança do 
usuario neste serviço da: empresa. Para o pre 
sldente 'da ECT, um serviço que apresenta um 
crescimento anual em torno de 50 Por cento, 
"bastante significativo'', só pode estar eendo 
bem desenvolvido & •executado. 

Embora; durante o perlodo das chuvas 
à ECT tenlia deslocado para (Brasnta todos 
os <>bjetos enviados ao Nordeste por reembol 
so postal e as V'eze9 -também as corresponden 
cias, utilizando ai rodovia: Belcm·Brasllia para 
a sua distribuição pela região nordesttna, Bot 
to de Barros admite que, até o momento, o 

• serviço de reembolS6 postal ainda não estâ to 
talmente regularizado. "A maior preocupação 
da empresa quando escolheu rJ trajeto São Pau 
lo.Brasllla.Belem - afirmou o presidente da 
ECT - foi auxiliar as firmas a fim de que o 
atraso na entrega dos objetos não lhes cau-

sasse problemas financeiros. "Apesar de ser 
com um pequeno atraso, a empresa conseguiu 
cumprir sua tarefa. Por tsso, considero as 
retlamações injustas e sem fundamento".,,. 

FUWCIONAMENTO 

Ao fazer elitas aftrmações, o Coronel Botto 
fez questão de explicar o tuncionamento do 
serviço de reembolso postal: uma encomenda 
de São Paulo para Fortaleza vai de caminhão 
e leva, aproximadamente, 10 dias de viage:n 
O objeto entregue na a~encia dos correios fi­
ca durante 30 dias a espera de seu pagamento 
e retirada. Em seguida, a agencia encaminha 
via carta, para a sede da EC'T, em Bras!lia, 
uma relação dos objetos retirados. a fim de 
que o computador apresente a listagem de 
pagamento aos fornecedores, e uma vez por 
semana, a empresa efetua o pagamento as 
firmas que venderam seus objetos pelo reem 
bolso 

OUtra justificativa do Coronel Botto para 
as reclamações é de que muitas firmr s estão 
se utilizando do reembolso para enviar merca 
darias que o cliente não solicitou. Assim, quan 
do o correio avisa do recebimento de qualquer 
objeto, o usuario não retira o pacote e conse 
quentemente não paga o reembolso, porque 
não fez qualquer encomenda. Segundo ele, a 
E?T não pode abrir o pacote sem pagar pelo 
cliente. "Entretanto - ressalva o presidente 
da ECT - empresas que não se utilizam des 
tas artimanhas para vender seus produtos não 
reclamam injustamente, estão satisfeitas com 
o serviço e muitas delas tem recebido CrS 20 
milhões, mensalmente, de produtos vendidos 
pelo reembolso". (AE) 

Noticias de Teodoro Sampaio 
/ 

LThTHAS DE SEGURANÇA 
Não permita que sua Precipitação inter­

rompa o interlocutor. Se ele não é cláro na 
exposição, certamente faz um grande esforço 
para ser entendido. 

Kão confie excessi•amente na audição. 
Uma suPosição infeliz coloca na mente 

uma frase qne não foi ounda. 
:Xão sn ponha que, gritando, conseguirá 

compreensão. 
Há silpncios qne falam muito alto. 
Xão suspeite da afeição alheia, por não 

simpatizar com os ouh"<ls. 
1'" em todos tem as ruesmas emoções. 
Xão rraja nt'g·ntirnmente quando defron­

tado pela incompr('i(>mão. 
A serenidade é manifestação de equili. 

brio. t 
Não examine o próximo atra-vés das l~ntes 

de sua emoção. 
Frequent<'mente, uma pessoa que "nunca 

erra numa dedu~ão psicologica", raramente 
acerta. 

Não transmita uma opinião má a um ami­
go a pretexfo de a<1Yf'tti·lo. 

Ajuda-se mais Rcm envenenamento verbal. 
Xão ::rnarde mágoas dos joV"ens. 
Os que parecem maus são apenas desa.jus· 

fados. 
Xão rf'Pita com Regurança o que lhe con­

taram. 
Bem afirma o refrão: "Quem conta ttm 

conto ... " 
Não assuma responsabilidades, pensando 

no "fiel amigo". 
J<~mlJ-Ora l':<'U <'Ompanheiro, nem Rempre <!le 

P3UCA GENTE 
NO LITORAL 

poderá atende-lo., 
Para a sua propria felicidade, faça aoB 

outros, como recomenda o Evangelho, o que 
deseja que lhe façam eles, guardando no imo 
"o sentimento do dEWer cumprido'', }'ara fluir 
"repouso" e "resignação". 

MARCO PRISCO 
'('página psicografada pelo medium DIVAL­
DO PEREIRA FRAN'CO Salvador- Bahia). 

N'OTICIAS DA U.1\LE.P.P .. 
.._.__ Em reunião da U}IEPP já decidido o pro 
grama Para o rnPs de setembro do corrente ano, 
quando será realizado o V :\fER DE CO~F'RA 
TERXTZ.\ÇÃO ESPIRITA DE PRE8IDEN­
TE PRPTIE:XTE. Já em annamento os con. 
'iLes para os <>1·adores inchúndo-se tambem, a 
participação da IDIEPP na Programação dos 
festeJos comemorativos da Semana da Cidade. 

· - Terá continuidade no pro:ximo dia 19 (5.a 
feira), o III Mes de Conp;raternizaçiío EsPi· 
rita de Prcsidcn't:e Yenceslau, quando ocupa• 
rá a trihuna de pregação do Centro Espil'ita 
"Humildade e Fraternidade Univensal", a Rua 
Anita Garibal<li, n.o 35, o orador Prof. José 
~amorano Subires que falará sobre a VIDA E 
OBRA DE ALL~ KARDEC .. 

-- Hoje, na cidade de Paraguaçu Paulista, 
no salão Social do Tenis Clube, conferencia dt 
medium e tribuno Espirita Divaldo Pereira 
Fmnco 

-- Amanhã; 2. a feira, dia 16 no Sa1ão âJ 
Coleg'i0 Santo Antonio, situado a Rua Arlindc 
Luz, n. o· SOO na cidade de Ourinhos, confe 
l'C'ncia do medium e tribuno espirita Divald1 
re1·rira Fl'anco. 

ABRIL 
Correspondente 
Romualdo Fink :Andrade 

onze do Estado do Paraná. cln Policia Militar. Sesi, Esque 
Tambem vão comparecer re. ma e APEC de presidente Pru 
presentantes do 18. o B~talhãC> dente. 

São Paulo - Em 
comparação aos fe!· a 
dos anteriores, de fim. 
de semana, movimento 
calmo, na baixa·da san 

Mês da 1.a promoção de vendas da 
Banespa terá agenciai pró­

pria em dois lotes de terreno, 
na confluencia das avenidas, 
Paranapanema e Cuiabá, cuja 
maquete já foi mostrada ao 
publico, havendo solenidade no 
recinto do Minj Hotel, quando 
o prefeito esteve presente bem 
como o arquiteto Dr João 
Clodomiro B. de Abreu, o ge. 
rente rla agencia Nelson Java­
res e o sub-gerente Adelson 
Helmo. A área total de a pro. 
veitamento é de 720 metros 
quadrados, sendo que dentro 
de poucos dias a firma creden 
Ciada iniciará os trabálhos E 
os funcionários resolveram 
construir o clube de campo na 
estrarla Rosana·Teodoro, a 
quatro quilometros da cidade, 
para o lazer dos funcionários 
e famlliare,;, embora vão ha. 
ver transferenclas, pois Nel­
son Javares vai para Ibitira­
ma, e poc:i;fvelmente assuma a 
J?Pt·encla o sub.gerente Adel­
son Hoime. 

--.-.-
O Rotary ctutie de Teodo 

ro Sampaio vai perder cinco 
elementos, Paulo Lutfala. Mus 
si para Sant.o Anastacto, Jorge 
Dib A brahão asmmirâ a cole­
torf a estar1ual df' Santo Anas­
tác1o, Nelson Tavares para 
Iblt.irama. Lulzão para Regen 
te Feifó (funcionário do Ba· 
ne!!pa), Aylton Camargo da 
Fepasa residirá em Assis. 

-.-.- .- . 
Começaram os preparati. 

vos para a Décima Oitava Pro 
va de pedestrianismo "Ro. 
mualdo Andrade", dia primei­
rn de maio, distancia de 9 mil 
metros, sendo a largada as 17 
horas, na A venlda Cuiabá em 
frente o Mini-Hotel, Trofeus 
aos dez primeiros colocados, 
medalhas do décimo primeiro 
ao vigésimo, o atleta mais dis 
tante, e melhor equipe classi· 
ficada:. 

Cidades convtcfadas trinta e 
uma do Estado de São Paulo, 
cinco de Mato Grosso do Sul, 

RADIO DIFUSORA 
Alegria· muita a.Iegrla ..• 
Alegria para o homem d~ campo 
que labuta de sol a sol 
e para os apreciadores da 
autentica musica brasileira .. -" 
NOSSA MUSICA, NOSSA GENTE, 
de segunda. a sábado às 20 hora~ 
e 30 minutos, cob o comando 
srmpre alegre e descontrald• 
d10 QUICO, um novo estilod 
comunicação sei:taneJ~ 

tista, inclusive nas 
filas para balsas ê 

ponte pensil O tem· 
po nublado fez com 
que multa gente antê 
cipasse o retorno J. 
São Paulo, embora on 
tem contir.uasse des· 
cendo gente. Na Im1. 
grantes passavam 16 
carros por minuto e 9 
na Anchit•ta. Desde 
quarta·feíra até às 13 
horas de ontem, 13'J 
mil veículos desceram 
a serra. numero consi· 
derado "razoavel" pa. 
ra um feriado prolon 
gado, pois o recorde e 
210 mil carros, prov,1 
cando problemas n1> 
transito santista 

ARTEX, SCHLOSSER, CREMER, O crescimento da industria foi ace· / 
KARSTEN, INDAIAL, Al TONA, lerado ainda mais. 

Além das empresas de origem, o Ce· 
GARCIA, HACO, RENAUX, til recebia novos clientes e estendia 
HERING, MAFISA, PRODATA seus servícos aos ramos mais diversos 
SUL FABRIL, TEKA, da indusÚ1a, do comércio e aos servi· 

Hã dez anos, o complexo industrial ços bancários. O Cetil crescia ... 
de Blumenau, assentado em sua grande Em 1973 transformou·se em socie· 
parte no ramo textil, começou a exigir dade anônima, dobrou seu capital e i­
estágios de organização e simplificação niciou o sistema de microfilmagem. No 
que escapavam ao manejo humano. mesmo ano expandiu suas atividades 

Controle de estoques, almoxarifa- criando as filiais de São José do Rio 
elos, fornecedores, folhas de pagamen- Preto e Presidente Prudente. 
to, pedidos, faturamentos, cobranças, Em 1975 e 1976 foram instaladas res· 
contabilidades. Um mar de informa· pectivamente as filiais de Campo Gran­
ções que precisava ser computado e de e Maringâ: Em 1978 o Cetil também 
processado. se estabeleceu em Florianópolis. 

Um problema que exigia uma grande · Hoje o Cetil está com dez anos. Dez 
solução. anos de experiência e convivência com 

Foi assim que quinze empresas se gente grande. 
associaram e criaram o Cetil. O Cetil ~ hora de agradecer a todos. Os que 
nasceu grande porque Blumenau já era se foram! os que ficaram e os que vie· 
grande e suas empresas igualmente ram depois. E aos que virão está reser· 
grandes. Era uma nova fase no progres· vada uma grande promessa de trabalho. 
·~ do maior centro industrial de Santa 
Catarina. A industria se servia de um 
instrumento indispensável a sua Pxpan·~, 

üo. Um serviço pioneiro. ' --------------

TAPECÃ~IA NOVO MU~~DO 
ARPETES: 

Multipiso 
Durafelti 

• .> 

Cortintis de alto padrão 

Almofadões 

. EstampClls super modemas . Tabacow 
lta Papel de parede nova tinha 

Carpetes 4 mm - Cr$ 154,00 o m2 c_~cado 

TUDO A PRE(O DE FÁBRICA 

------·~ 
ANOS' 

Av. Cel. Marcondes, 786 - fone 33-3219 

PRESIDENTE PRUDENTE 

e 1 
Blumenau ISC) R. João Pessoa 1183 • Telex0473/217 Fones (0473122-1700 22·1967 -08 ,. 80 CEP 89100. São José do Rio Preto (SP) • R. Berna1di10 de Campos 4281 -Telex 0172/ 
150 · Fone (0172) 32·1522 • CEP 15.100. Presidente Prudente.{SP) • R. Quin~-1s V1e1ra 

• • 715 1 elei< 0182/116 • Fone: (0182) 3.3996 - CEP 19 100. Campo Grande (MTI 
~ -------------- R. Anto1110 Maria 'coelho,451 ·Telex 0672/141- Fones: 1067)383·2008 383·3168 

Marmgá IPHI - R. Guarani 41, Telex 0442 /475 ·Fone (0442) 22-6923 • CEP 87.100 
florianbpolis ISC) R. Felipe Schmidt, 394 • Fone: 10482) 22·1525 - CEP 88.000 



- Presidente Prudente, domingo, 15 de abril de 1979 -

Elas estariam aderindo! 

- O Df PARCIAL -. 

''Pai" • • • 
IDICIOU suas 

SANTO::> - Integrantes da Patrulha An­
t:· Ir.flaçáo (PAI) iniciaram ontem de manhã 
nas portas dos principais supermercado~ ?~ 
Santos e São Vicente, a campanha de f1sca1r 
zação de preços. "Se os supermercados se com 
prometeram a congelar os preços de seus pro· 
dutos com o governo, devem cumprir o acordo 
porque agora é o povo que vai fiscalizar", di· 
ziam os membros do PAI. 

Portando faixas e distribuindo panfletos 
com a lista de preços medias de produtos hor 
tifrutigranjeiros, a "patrulha" chegou às 10 hO 
ras n0 supermercado Eldorado, da Boqueirão. 
o de maior movimento de t oda baixada. 
A campanha agradou os consumidores e, mui· 
tos deles, principalmente donas de casa, diri" 
giam·se aos 1ntegrantes da Pai, solacitar:do 
maiores informações e manfeistando apoio. 

atividades 
Se um produto estiver muito caro, compro ou 
tro. E faÇo a denuncia". . 

Ontem, a Pai distribuiu cerca de dois m'l 
folhetos explicativos em Santos e São Vicente 
Nos proximos dias, outros 50 mil deverão ser 
distribuidos. O objetivo. segur.do o vereador e 
secretarto do Sindicato dos Metalurgicos de 
Santos. Moacir de Oliveira, "E' tentar acor 
dar o povo desse sono que ele vive. com a 1n 
flação salta do Jeito que está, a unica saida é 
o p0 vo ganhar consciencia e exigir o oongela· 
mento das preços". Moacir acha que "Se o 
governo não tem a capacidade de congelar os 
preços. que deixe de determinar indices sala­
riais que r:ãe> condizem com a realidade". 

A borJta Mareia (foto) sabe que a Yamaha 
fez de tudo para por nas suas mãos a moto 
mais brava, bonita, resistente, segura e econo 
mica do pais . Ela sabe ma1s: que a Y amaha uti 
ltza a mais avançada tecnologia na fabricação 
dos seus produtos, e que mantem - ao lado de 
uma excelente assistencia técnica - o maior 
estoque de peças originais a sua disposlção. 

suir uma delas . Depois, só nos cabe repetir : 
só não tem a melhor moto do pais quem não 
quer. 

Francisco José Martins, após considerar 
"louvavel" a campanha, oomentou: "o batedor 
de carteira é espancado pela polícia e nos super 
mercados o povo é roubado dez vezes mais e 
ainda diz obrigado" . Outro consumidor, Arnal 
do Ph;ito, dizia que da ic.iclatlva "só não vai 
gostar aquele que anda com o bolso cheio de 
dinheiro e não se importa com o aumento dos 
preços". Ele sugeriu aos coordenadores da Pai 
que "a campanha seja levada tambem aos bair 
ros operal1os". Marta Marques Carvalho, en· 
quanto fazia compras, dizia : "A ideia é otima. 
e todos nos temos o dever de colaborar". E ga 
rantia: "Não vou comprar acima a.os preços ., 

A "Patrulha Antt·Inflação", Idealizada por 
um grupo de jornalistas para "usar a mão es· 
tendida do general Figueiredo e acabar com a 
exploração a que está sendo submetido o po­
vo", ja c0nta com apoio de grupos religiosos, 
sindicatos, diretorios academtcos, do movimen 
to Arregimentação Feminina <MAF) e da 
UGF' t União Cívica Feminina de Santos). Nos 
folhetos que estão sendo distribuídas, com a lis 
ta dos preços medlos entre os supermercados, 
a Pai alerta ao consumidor para que "não pa­
gue mais caro; essa luta ê do povo". E fornece 
a relação de telefones, pelos quais podem ser 
feitas denuncias que, posteriormente, serão en 
caminhadas a Sunab, que em Santos, dispõe 
de apenas 3 fiscais. <AE> 

Enfim. Mareia oonhece até mesmo as for­
mas com que se pode comprar uma moto .;ies 
sas. Em suaves prestações, com finar.ciamento 
direto pelo revendedor. 

Por isso mesmo Mareia se deixou fotogra 
far a.o lado da Yamaha, modelo RX125, a ulti­
ma palavra em moto. Afinal, ela faz parte da 
equipe da SORAUTO, a concessionaria 
YAMAHA em nossa cidade. Conhece não ape 
nas a maquina, mas detalhes de como se pos-

-------
- Diariamente, 
- Pxceto aos 
-domingos, 
- voce tem um 
- er:contro com 
- ALCEU ARIAS -
- e "A HORA 
-DO 
- FAZENDEIRO 
__, um programa 
- que é 
- tradição, 
- na Difuso.ra 
- as 17 horas . 
-------

COMERCIAL LISBOA DE 
ALUMINIOS LTDA. 

VENDE-SE ALIDICTIOS, LOUÇAS E MIUDEZAS EM GERAL 
AOS MELHORES PREÇOS DA REGIÃO., 

r ATACADO E VAREJO. 
Rua Dib Buchalla, 129 - Fone 22-5022 

VILA MARCO~DES - P~SIDENTE PRUDENTE 

AGENTE OflCiAL 

RELO J Ó l 'A 
Maffei, 212 - Fone 33 5250 - Presidente Prudente 

· o 
r~S!i~ 

ATr~NÇÃO! 
~E.FERRAGENS 

LIQUIDAÇ -O DE SALDOS 
DE AZULEJOS. INCEPA 

NÃO PERCA TEMPO 
Azulejo Decorado Matarazzo com. 38 . • . • • ...••.. .•••••..••..•.• ~ : •.• 1 .••• 1 ; •• 99,80 m2 
Azulejo Decorado Matarazzo com. 60 . . • . . • • •. . . . ·~ .•.. •• 1 · ··1 •• ~ .. · 1 :.-.1 , ... 1 : •• 99,80 m2 
Azuleio Decorado Matarazzo extra 38 . • • • . • . . • .•..•.•••.•.• ·~ .•.•. ••. 120,50 m2 
Azulejo Decorado Matarazzo 1.a 54 . . • • • •••••••. •• .••••. ••. .••. : •.• - .• ,.1 •• 125,30 m2 
Azulejo Decorado Matarazzo extra 67-52 . . • • • • • • • • • •. . . • •. • • • •. .• •. • . 126,50 m2 
Azuleio Decorado Mcztarazzo extra 47·62 . . . • • .. • •. • . • .... •••• : •.•. 136,20 m2 
Azulejo Decorado Matarazzo extra 59 . . ··. • . . . . ••••...••. •••• 139,80 m2 
Azulejo Decorado Eliani extra 1636 . . . . . . • • • • • . • .'. . •' .. 135,40 m2 
Azulejo Decorado Klabim 1.a 497 . . . . . . . . ... . . • •.•••.•• 139,10 m2 
Azulejo Decorado Klabim 1.a 500 . . . . . . • • . . 137,90 m2 
Azulejo Decorado Klabim 1.a 425·463-465 . • . . . . . . . .•.•. 139,10 m2 
Azulejo Decorado Klabim 1.a 487 . . . . . . 132,40 m2 
Caco Cerâmica Vermelho .. 
Piso Eliani Extra 6006 . . . . . . . . . . . . 
Piso Mogi Guaçu 11 e 14 .. . . . . . . 
Piso Giotoko com. 3.000 decorado . . . . 
Piso Giotoko 1.a 325 . . .. . . . . . . . . . . 
Piso Giotoko extra 315 .. . . .. . . . . .. 
Piso Giotoko extra 3.000-3.050 decorado .. 
Piso Giotoko extra 3.030-3.040 decorado . . . . 
Piso Giotoko 1.a 5.325·5.315·5.SOO 20 x 30 .. 
Piso Giotoko 1.a 6.325-7.000 decorado 

.. 
. . 

• • • • • • • • • • -• • • • • • • • .. • • • . . 23, 1 O m2 
. . 150,80 m2 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144,40 m2 
. . . . . . . . . . . . . .•..... 96,40 m2 
.. . . • . 129.60 m2 
.. .. 138,30 m2 
.. . . . . 161,40 m2 

.. 173,30 m2 
177,20 m2 

.. . . . . . . .. 202,90 m2 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48,00 o mt. .. • • . . . . . . . . 294,40 

. . . . . . • • . . 125,50 
.. . . . . 166,50 

. . . . . . .. .. . . . . ·· ~ · .. -~ . . 1.522,00 
• • • • • •. • · .~ .•• ~ • . .. . 118,80 
. • . • . ••. •• ~ •• ~ • •. • . 126,00 

Tubo Esgoto 4'' plástico . . . . . . . . . . 
Bacia Sifonada Branca . . • . • • . .: •• 
lavatório Branco 46x34 . . . . . . • . . . 
lavatório Branco 52x42 . . . . ,. . . . . . 
Conjunto louça várias coreis completo .. 
Azulejo Brilho 1.~ 7060 . • . . . . . . . . 
Azulejo Brilho 1.a 6061 . .. • .. . •. . . . . • . • 
Porta Imbuia 70x210 ....•..•. ...•.• 
Porta Imbuia 80x21 O . . . . ·· . . . . . . . 
Fechadura para porta de Lora Papaiz .. 

. . . . . . . . . • . . . ...... .. ... ... .... .. 449,70 

.. . . . . .. . . • .~ r • • ~. •' . . 466,00 
. . ..... . . . . .. . . . •' . . 195,60 

Chapa Brasilit 183xl 10x6mm .. .. . . . . . . . . . .. . •' ~ .. . . 145,50 
Chapa Brasifit 213x110lf6mm .. .. . . . . . . . . . . . . . . 177,10 
Chapa Brasilit 244x1 Ub6mm .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 202,90 

MAIS DE 4000 MIL ITENS DE MATERIAIS 
PARA SUA CONSTRU~ÃO 

j:l;fj.$•1•)=)#!•)@.(_disr&IY&WES 
AV. MANQEL GQU.LART,-1565 E ..P.R'°'Ç,A .g D~ .1UJ.H.O 



---NOTICIARIO AMADOR 
--1t~ íONIO COSTA NETO 

Basquete Juvenil particip.a de 
importante Torneio 

seguindo exlto, pois fora derro 
tada nas duas oporturúdades : 
a primeira para a equipe cto 
Rio de Janeiro por 63 a 54 e a 
sei"unda para a equipe ele 
Goias, pela contagem de 85 a 
62. Resultados estes conside­
rados normais pelo Professor 
Marangon!, tendo em vista que 
nossa equipe ainda não tem um 
potencial para ruvelarse a es· 
sas equipes. 

Em contacto que mantive 
mos c~m o Prof. Marangom, 
fizemos·Ihe algumas perguntas 
com respeito a participação no 
1.o Touelo Brasileiro de Ve­
rão e oom respeito ao Basque 
te masculino da etdade. 
- Prof. Nesse Torneio qual foi 
a equipe que mais lhe Impres· 
sionou? 

Prof. Adilson Dias 1\farangonl, 
técnico da equipe. 

Iniciando a participação 
em importantes competições, a 
equipe de Basquete uuvenil 
Masculino, da Autarquia Muni 
cipal de Esportes, que repre· 
ser.ta nossa o1dade, esteve na 
cld<idc de Campinas, participan 
do do 1. o Torneio Brasileiro 
de Verão, realizado no Ginasio 

- A equipe que mais me tm· 
pressionou fol a do Pirelli 
(Campeã paulista de 1978), 

Taquaral. 
Participaram do 1.o Tor­

neio Brasileiro de Verão, equt .. 
pes do Rio de Janeiro, Goias, 
Minas Gerais, Pirelli (Santo 
André>, Sorocaba, Araraquara, 
Araras, Campinas e Presldent-e 
Prudente. 

Fonnaram na delegação 
prudcnti1~a que esteve na cida 
de de Campinas, Roque de Oli 
veira Fereli·a, chefe da Dele· 
gação; Prof. Adilson Dias Ma- • 
rangoni. tecnico; atletas : Ser 
ginho, Blra, Sergião, J'unior, 
'fute, Bacurau, Bereta., ~'oni· 
nho. Maur1, 'l'ulio, Joãozinho, 
DJrci e Nilton. 

A equipe prudentina perti 
cipou de duas rodadas, não cor.i 

Serginho, integrante doa eciulpe. 

que mostrou a todos um bas­
quete muito rapido, com trocas 
de bolas rap1das, lembrando 
muito a equipe da Francana. 
- Como fo1 a apresentação de 
nossa equipe? 
- Como participação fo1 válida 
a apresentação prudentina, mas 
como pudemos observar .falta 
ainda a nossa equipe um pouco 
mais de experiencla em ;ogos de 
tão grande lmportancia, para 
que a equipe adquira aquela ta 
rimba necessarla, é necessario 
de agora para a frente. partlci" 
pe de vários torneios de boa ca 
tegoria oomo é esse Torneio 
Brasileiro de Verão. 
- Prof . deixando a equipe ju· 

Dirigentes do Palmeiras estão otimistas 
SHo P.'.lulo - Depols da vitoria de 5. a Nl· 

ra à noite soure o Alianza, de Lima por 4 a o, 
o ambiente no Palmeiras voltou a melhorar um 
pouco. Entri• os Jogadores e dirigentes há a 
expecta~iva de que o time possa derrotar o Gua 
raru, amanhã, por uma diierença de 3 gols, e 
assim se clJssificar para a fase seguir.te da Ta­
ça Libertadorps de America. 

Com a goleada de 5 . a feira o Palmeiras 1i 
cou com um saldo positivo de 5 gols <tem 15 a 
favor e li) contra), enquanto o Guaran1 tem 
um saldo de 10 gols (marcou 15 e sofreu 51 . 
C.Orn uma vit orla de ·3 gols de düerença o Pai 

meiras passlria a ter um saldo de 8. enquanto 
o saldo do Guarani cairia para 7 . 

D;pois da partida, o tecníco Telé Santana 
admtt!u que a possibilidade de o time se elas 
sificar é pequena, afirmando: 

"Em futebol tudo pode acontecer. Da mes 
ma .forma que o Guarani derrotou aqui em São 
paulo, per 3 gols de diferença, r:os podemos ir 
a Campin:is e fazer 0 mesmo. E' claro que o 
Jogo é muito dlfic11, mas o importante é que a 
vitoria cor.tra o Alianza devolveu a tranquilid:i 
de ao time". (AE) 

No,vo recorde mundial da loteria esportiva 
RIO - O rateio do teste 438 da Loteria 

Esportiva é novo recorde mundial : .......•.... 
94. 804. 990,88, já descontado o Imposto de 

RJ\010 DIFUSORA 
RADIO DIFUSORA SeJJ1pre a.cardando 
Presidente Prudente e o BraslJ com muita 
alPgria De segundoa a sábado das 5 às 8 horas a 
DIFUSORA apresenta "RANCHO SE!tTANE.JO" 
eom QUICO, o mais alegre comunica.dor 
sertane-jo ela reatão. 

Renda11 registrando-se a queb11a de recorde 
de arrecadação em onze estados : 

Foram apostados: ~O .591 .. 060 cartões, que 
proporcionaram uma arrecadação (também 
recorde) de CrS 300.968.225,00, com uma me 
dia de Cr$ 28,42 por aposta . O aumento da 
arrecadação deste teste ern relação ao teste 
da semana passada foi quase_ 1.1 por cento. 

. Em São Paulo, foram apostados 4.050.825 
cartões, que renderam CrS 124. 095 .685.:.00, ou 
seja urna media de Cr$ 30.63 por cartao. 
(AE) 

[o otjo o DI INDUMÓVEL - DECORAÇÕES 

CLASSICOS E COLONIAIS -

PROJETOS DE PAINEIS 

PROJETOS E EXECUCÕES INTERIORES 

PARA HOTEIS - RESTAURANTES - BOAfES -
DISCOTHECAS - SOLAÇÃO DE ALTO NIVEL, -

EXECUÇÃO SOB MEDIDA - FORMAS E 
CONCEITOS MODERNAS - DECORAÇÕES 

Presidente Prudente - Av. IJrasil, 2329 - Telefone 22·1109 - 22·1255 

\ler.n, cõmo está o l5asquete mas 
culino de Presidente Prudente? 
- Bem o nosso basquete esta. 
resumido na equipe Juvenil, 
com alguns atletas ja na catego 
ria adulta. com um potencial 
muito grande a ser desenvol­
vido com amplas posslb11idades 
dentro da categor.a juvenil e 
infanto juver.il, de fazer boas 
apresentações . 
- E as categorias menores? 
- Quanto as categorias meno· 
res. um trabalho vem sendo fel 
to, é um trabalho a !ong0 pra­
zo, que num futuro bem proxt­
mo poderemos ter bons atletas 
sem contar ainda com as Esco­
inhas, que sem duvida dará. 
ima boa safra de valores. 

lãm.- 8 (lü! tema (!lfiell • 
transferencia desses elemen· 
tos para Presidente Prudente, 
mas nossa luta continua, e es· 
pera.mos montar uma boa eq ui 
pe •. 
- Prof. e o campeonato da 
Federação Paulista de Basque· 
tebol? 

- voltando ao Torneio Eras!· 
Jeiro de Verão, como foi o tor­
t:.eio em relação à nossa equipe? 
- Fomos a Campinas com a fi 
nalidade de representarmos 
br-m nossa cidade, e que nossos 
atletas mantivessem contato 
com equlpes de maior potencial 
técnico, e que nõs pudessemas 
tirar algum proveito disso. 
Realmentf' enfrentamos equipes 
de gabarito, de nivel maior do 
que o nosso, mas com um tra 
balho bem aprimorado r.ós po· 
deremos nos equiparar. 

J'unior, vindo de Dracena., Integra. 
tambem a equipe juvenil 

- Isso em muito vai ajudar e 
rer.dimento de nossa equipe., 
Estamos acostumados somente 
em campeonatos colegiais. ~n 
tão nossos atletas disputam o 
primeiro sEmestre em campeo 
natos colegiais e depois ticdm 
parados mais de 6 meses. Isso 
não ajuda o desenvolvimento 
do atleta, nem física, nem tec· 
n°camente. Agora com a d1s· 
puta de campeonatos da Fede 
ração, teremos Jºgos toda a se 
mana, o ano todo. Com isso va 
mos obtendo um padrão de Jº&O 
a cada partida. Nossos mer.i­
nos vão se entros<µido, e nosso 
basquete automaticamente vat 
crescendo. As disputas de 
l 'ampeonatos da Federação .tol 
uma grande conquista da 
Amepp. Devemos lembrar que 
na época da então Sociedade 
Esportiva Esquema, disputava 
mos campeonato da Federação 
(Copa Centro Oeste) mas so· 

- prof. essa equlpe pede tazer 
boa figura nos Jogos Regionais 
de Martlia? 

mf'nte em ambito regional o 
que não acor.tece agora, que te· 
remos que percorrer todo o Es 
tado enfrentando as mais di· 
versas equipes de categoria que 
já disputaram esse certame., 
M':ls para nós vai ser muito bom 

- E' uma equipe muito jovem. 
São meninos que sairam do in 
fantil, e que para os Jogos re· 
gionais deverão encontrar sé· 
rlas dtficuldadcs onde terão pe· 
la frente Osvaldo Cruz, Araça. 
tuba, Marília, com equipes de 
alto padrão. Com relação aos 
Jogos Abertos a c01sa é bem 
piv!", Francana. São José dos 
Campos, Camp1nas, etc. . . Há 
r.ecpssidade de reforços, de se 
:fom1ar uma equipe catego1 ia 
adulta, para enfrentar essas 
"feras". Na nossa categoria 
com um ou dois reforÇoS te.-~­
mos uma boa equipe, mas p:i­
ra jogos regionais e abertos li 

coisa é ma1s difícil . 

E para finalizar a nossa en 
trevista com o Prof. Marango· 
ni, flzemo-lhe uma ultima per 
gunta. O que pod"remos espe­
rar do basquete masculino? 
- Da Amepp, todo o apoio. boa 
\ ut. l de se montar uma 
Pq11li•p ele alto nível. apesar que 
o basquete masculino é b1>m 
mais dlficil de mor:tar. Os ho· 
meus que dirigem a Autarquia 
estão embuidos de dar a Pri'!st 
dente Prudente uma equipe a 
altura do nome da cidade Es­
tão fazendo um trabalho de 
bastidores visando a transfe· 
renc~a de bons atletas para cá. 
(como foi o caso das meninas 
do Maranhão), mas atle· 
tas de bom ntvel. que saberão 
dpfender bem o nome de Pru 
dente. De minha parte voces po 
derão esperar muito trabalho, 
muita vontade de crescer com 
essa PQUlpe e acima de tudo pro 
curar defender com galhard :t 
o nome esportivo de minha Pr• 
sldente Prudente. 

Serglão, outra promessa de 
nosso basquete. 

- ~ ão haveria a pu::.simlidade 
de se trazer atletas de fora 1 
- E' dificil. HoJe o basquete 
masculino tem falta de bons ele 
mentes e quando aparece, equ~ 
pes grandes brigam pelo concur 
so do mesmo . Mantivemos con 
tato em Campinas com var1os 
e>lementcs, mas uns com pro· 
blemas de estudo l Med1cir.a, ve 
terlnária, Agronomia. Engenha 
rias) outros com problemas de 

Atletica prncura solução com os jogadores 

BELO HORIZO~TE A dn·etori.a do 
Atletice prometeu aos seus jogadores encontrar 
urna solL ção, até a Spmana que vem. para o 
rrcbleml dos bichos atrasados, alem dos sala 
rios de março e do premio especial pela con· 
qmsta do c'31npeonato mineiro de 1978, os joga 
dores, atra\'c!s do avante Marcelo, procuraram 
a diretoria, reivh1d1cando estes pagamentos . 

Apesar destas dificuldades. a equi)'._le ?oc· 
seguiu dois bons resultados dos dois pnme1ros 
pgcs ao campeonato mineiro este ano: 3 a l) 

contra o Ateneu, domingo passado, e 3 a 1 con 
tra o Democrata, quinta feira à noite, numa 
rodada dupla que teve na preliminar o empate 
entre Cruzeiro e Nacion,11 de Muriaé. 

MesITl-0 sem Dario (cujo emprestimo ter· 
minou no dia 10, e está sendo negociado com a 
ponte Preta>, mas com boas atuações de Ziza., 
o artilheiro da equipe, com tres gols, o Atleti· 
co demonstrou ter se recuperado plenament1" 
da derreta de 5 a 1 para o Flamengo, no J.fara· 
canã. 

A situação de Dario ainda continua inde 
finida: ele quer ficar no Atletico. mas as nego 
ciações com a Por.te Preta, que tem o seu pas 
se. não· avançaram. O Atlctico se dispõe a tro · 
car Dario pelo avante João Paulista. mais uma 
prorrogação no emprestlmo de Jorge campos, 
enquanto a Ponte Preta só se interessa pela 
venda, e estipulou o preço do passe de Dario 
em CrS 1.500.000,00. 

Já a contratação do atacante Luiz Alber· 
to, do Valerlodoce, e que foi o artilheiro do til 
tlmo campeonato, está praticamente definida· 
Luiz Alberto virá para o Atlelico, por empres 
timo, dw·ante o campeonato 1!aciona1 deste 
ano. O Valeriodoce, em troca, terá quatro JO" 
gadores de uma lista que o Atiettco vai colo 
car à sua disposição. com o que reforçará o s~u 
time para a disputa do campeonato mineiro 
de 1979. 

No Cruzeiro. a \'Olta de Nellnho ao time. 
ua partida de ontem à noite contra o Nacional 
de Muriaé, foi saudada pelos torcedores com 
entusiasmo. Nelinho praticamente não jogou 
desde a ultima copa do mundo r:a Argentina, 
em virtude de uma contusão no nervo c1at1co. 
Operado no finnl do ano passado, teve uma ex 
celente recuperação da cirurgia, e ontem vol 
toU ao tlme.1 

Sua atuação foi apenas regular, pois es· 
ta ainda sem riLmo de jogo. Mas demonstrou 
qur pode voltar a ser o grande.jogador do pas 
sacio com mais algumas part1àas. CAE) 
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